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Cinema dá adeus a 


Gina Lollobrigida 


Uma das poucas divas remanescentes da era de ouro de Hollywood, morreu 
ontem a atriz italiana Gina Lollobrigida, aos 95 anos - as causas da morte 
não foram reveladas. Ao lado de Sophia Loren, de 88, Monica Vitti (1931- 
2022) e Brigitte Bardot, de 88, Lollobrigida fez parte da geração de musas 
europeias dos anos 1950 e 1960 que encantaram o mundo pelo talento e 
pela beleza. Entre seus filmes mais famosos estão “O diabo riu por último”, 
“Quando explodem as paixões”, “O corcunda de Notre Dame” e “Salomão 
e a rainha de Sabá”, Ativa politicamente, apoiou as opiniões pró - LGBTQIA+ 
do papa Francisco. Em 2013, doou US$ 5 milhões arrecadados com a venda 
de suas joias para pesquisas com células - tronco. PÁGINA 3 


MATERIAL ESCOLAR 


ALTA CHEGA A 63,4% 


Início de ano é sempre complicado para o orçamento 
doméstico, principalmente por causa dos pagamentos 
de impostos. Mas para quem tem filho em idade escolar, 
a lista de material também é outro fator que pesa nas 
contas. Em Belo Horizonte, pesquisa realizada pelo site 
Mercado Mineiro com 80 produtos básicos em 11 
papelarias aponta para aumentos de até 63,37% nos 
preços praticados em relação a 2022 — desconsiderando 
os livros didáticos — com média de 30%. Um exemplo é 
a caixa de lápis de cor com 12 unidades, da Faber Castell, 
que custava, em média, R$ 14,02 e passou para R$ 22,59. 
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INUISMO 


UM PASSEIO 
PELA HISTÓRIA 


Considerada a capital cultural 
da Costa do Sol, Quissamã, no 
litoral norte do Rio de Janeiro, 
tem rico acervo histórico, como 
o Complexo Cultural da 
Fazenda Machadinha, e belas 
praias, além de ainda preservar 
o Canal Campos - Macaé, do 
século 19. PÁGINA 14 


O administrador do site Mercado Mineiro, Feliciano 
Abreu, afirma que esse aumento é bem superior ao que 
se esperava: “Isso é muito prejudicial, porque imagina 
quem tem dois ou três filhos no colégio, muitos desses 
itens têm que ser comprados, como cadernos, lápis 
novos. É uma parte que pesa mesmo no orçamento 
doméstico”, diz. Quem concorda é Silvia Rodrigues, que 
tem um filho de 11 anos no 6º ano do ensino 
fundamental: “Este ano está bem caro, achei os preços 
bem salgados em relação a outros anos. Mas não tem 
jeito, é comprar ou comprar”, 


VICE-PRESIDENTE AFIRMOU QUE O MOMENTO É DE SE DEBRUÇAR SOBRE A REFORMA TRIBUTÁRIA. SEGUNDO ELE, LULA NÃO MEXERÁ NO TRABALHO E NA PREVIDÊNCIA 
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Após estações fechadas e caos no trânsito... 


DD pune Ipatinga, 
mas mantém time 
no Mineiro 


O Tribunal de Justiça 
Desportiva punirá apenas 
administrativamente o 


Ipatinga por irregularidade 
na inscrição de jogadores 
no Módulo Il. Decisão deve 
ser ratificada pelo STJD, 
com o Mineiro começando 
no sábado. 
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PARALISAÇÃO SUSPENSA 


A semana começou com um caos para os usuários do transporte coletivo e 
motoristas em BH por causa da greve dos rodoviários, que reivindicam reajuste 
salarial, o retorno do tiquete - alimentação nas férias e regulamentação dos horários 
de intervalo. Com estações fechadas, como a São Gabriel (foto) e a do Barreiro, e 
outras funcionando parcialmente, longas filas nos pontos de ônibus se formaram, o 
metrô recebeu 20% a mais de passageiros e muitos engarrafamentos foram 
registrados pela manhã. No início da tarde, a paralisação foi suspensa até quinta - 
feira. A Associação dos Usuários de Transporte Coletivo de BH acusa as empresas de 
estar fazendo locaute para tentar forçar um reajuste na passagem de ônibus. A 
última parcela do subsídio de R$ 243,4 milhões será paga em março. PÁGINA 9 


terroristas de 8 de janeiro. Em 
reunião com o procurador-geral, 
Augusto Aras, o presidente da 
Câmara, Arthur Lira, entregou 
notícia-crime que inclui dados de 
pessoas presas pela Polícia 
Legislativa. 
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PGR APRESENTA DENÚNCIA E LIRA 
ENTREGA NOTÍCIA-CRIME A ARAS 


A Procuradoria-Geral da República 
apresentou ao STF denúncia contra 
39 acusados de participar dos atos 


ATAQUE EM BRASÍLIA 
Zema: governo 
pode ter feito 
vista grossa 


Ao comentar os ataques às sedes 
dos Três Poderes, em Brasília, no 
dia 8, o governador de Minas, 
Romeu Zema, disse que “parece 
que houve um erro da direita 
radical, que é minoria. Houve um 
erro também, talvez até proposital, 
do governo federal, que fez vista 
grossa para que o pior acontecesse 
e ele se fizesse, posteriormente, de 
vítima. É uma suposição”. O 
ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira, chamou de 
“infeliz e irresponsável” a acusação 
de Zema. 


ENTREVISTA 


LINCOLN PORTELA (DEPUTADO) 


“A direita veio para 
ficar e vai aprender 
com seus equívocos” 


Crítico dos atos de vandalismo na 
capital federal, o deputado federal 
Lincoln Portela (PL) afirma que 
manifestantes foram tomados por 
uma “total ilusão” achando que 
derrubariam o governo, e considera 
que a invasão foi fruto de um 
“festival de equívocos”. Segundo 
ele, a direita é inexperiente e “vai 
aprender a saber em quais líderes 
confiar”, 
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Marina Silva dá aula 
sobre mapa da fome 


A ministra do Meio Ambiente e da Mudança do Clima, 
Marina Silva, participou, ontem, do Fórum Econômico de 
Davos, na Suíça. Ela fez questão de afirmar que a defesa do 
meio ambiente deve estar alinhada ao combate às 
desigualdades. Em seu primeiro painel, Marina cobrou que os 
governos “liderem pelo exemplo” na questão ambiental e 
social. “As vezes, a gente pensa que está fazendo o que está 
falando, porque estamos aqui concordando, e não estamos 
fazendo nada. Desde que assumi o ministério, também em 
2013, falo em liderar pelo exemplo.” 

Começou assim, mas teve mais, muito mais. “A política é 
muito rotativa e as empresas também são assim. Por isso, é 
importante liderar pelo exemplo.” Ela participou do painel 


“Em harmonia com a natureza”. 


“Agora, eu já disse de novo: vamos liderar pelo exemplo. 
Nós podemos falar muitas coisas legais, mas se a gente, às 
vezes, pensa que já está fazendo porque a gente está 
falando, porque a gente está concordando, e não está 


mudando nada.” 


“Mas se nós não reduzirmos o desmatamento, a gente 
apenas falou. Precisamos fazer isso em dois trilhos: proteger o 
ambiente e reduzir a desigualdade social”, acrescentou a 
representante brasileira, lembrando que o Brasil voltou para 
o Mapa da Fome das Nações Unidas. 

De acordo com Marina Silva, “a sustentabilidade não é 
só economia ou ambiental”, mas também tem de ser 
“social e política”. Mas, para isso, de acordo com ela, é 
necessário que os governos sejam “eticamente 
constrangidos para agir em momentos difíceis, como no 
caso do aumento do desmatamento”, 

Ela lembrou, ainda, de quando inaugurou um sistema de 
monitoramento em tempo real sobre o desmatamento, 
quando foi ministra de Luiz Inácio Lula da Silva (PT) nos anos 
2000, e foi questionada sobre a possibilidade de 


constrangimento ao governo. 


Já sabemos o que fazer, temos as técnicas para isso, mas é 
preciso decisão política”, afirmou ainda. Marina ainda tem 
participação confirmada em outros dois painéis em Davos, 


hoje e quinta-feira (19/1). 


A coleção de Aras 


O procurador-geral da República, Augusto Aras, informou que o Ministério Público Federal (MPF), além 
das 39 pessoas denunciadas ao Supremo Tribunal Federal, ontem, pelos ataques em Brasília, em 8 de 
janeiro, deve ser ampliada a partir de novas informações da Câmara dos Deputados. Presidente da Casa, 
Arthur Lira apresentou notícia-crime à PGR para punir os envolvidos no vandalismo na Casa. “Vamos 
trazer até sexta-feira novas denúncias para essas pessoas que foram presas depredando e invadindo a 
Câmara Federal”, anunciou o chefe do MPE 


Só um errinho 


“Me parece que houve um erro da direita 
radical, que é minoria. Houve um erro também, 
talvez até proposital, do governo federal, que fez 
vista grossa para que o pior acontecesse e ele se 
fizesse, posteriormente, de vítima. É uma 
suposição. Mas as investigações vão apontar se 
foi isso”, disse em entrevista à Rádio Gaúcha. 
Tudo isso partiu do governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo), tchê! Ele disse ainda que 
qualquer declaração antes da conclusão das 
investigações é apenas um “achismo”, 
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Lira à disposição 
O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), fez questão de colocar a advocacia da 
Câmara à disposição para ajudar a instruir o 
processo contra os invasores e destacou o “risco 
que o Brasil correu” durante o episódio. “Muito 
mais do que a depredação do patrimônio público, 
um atentado às instituições, o risco queo Brasil 
correu”, afirmou. “Estamos à disposição do MP 
para que todas as necessidades de documentação 
que seja preciso para instruir esse processo a 
Câmara possa dispor de tudo o que ela puder.” 


Uai, ele apareceu? 


Mais ou menos. O ex-presidente Jair Messias Bolsonaro (PL) falou com apoiadores em 
Orlando (EUA), onde passa férias com a família. “Lamento o que aconteceu dia 8, uma 
coisa inacreditável. Mas no meu governo, o pessoal aprendeu o que é política, conheceu 
os poderes, começou a dar valor à liberdade. Eu falava para alguns sobre a liberdade, e eles 
diziam que era igual ao sol, nasce todo dia, mas não é bem assim, não. A gente acredita no 
Brasil”, disse. A fala do vídeo contrasta com postagem feita em rede social do ex- 
presidente e com discursos propagados por seus apoiadores. 
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Dois séculos 


A servidora Tarciana Medeiros (foto) tomou posse, ontem, 
como presidente do Banco do Brasil. É a primeira vez que 
uma mulher presidirá o BB em mais de 200 anos de história 
da instituição financeira. A cerimônia, no teatro do Centro 
Cultural Banco do Brasil (CCBB), em Brasília, contou com a 
presença de diversas autoridades, entre elas o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. Faz sentido a presença de Lula. 
Tarciana Paula Gomes Medeiros nasceu em Campina 
Grande (PB). Foi feirante em 1988, depois professora e 
começou a carreira como servidora do Banco do Brasil. 


E ATAQUES AOS TRÊS PODERES 


Governador diz que qualquer conclusão é prematura 
a impedir invasão dos prédios públic os. 


proposital”, 


grossa” aos 


LUANA PEDRA E ANA MENDONÇA 


O governador de Minas Gerais, 
Romeu Zema (Novo), acredita que 
o governo federal fez “vista grossa” 
aos atos terroristas do Distrito Fe- 
deral, no dia 8, para sair como “víti- 
ma”. Considera que qualquer de- 
claração dita antes da conclusão 
das investigações é “achismo”, mas 
que ele pode “supor” que houve 
omissão dos órgãos de segurança 
do governo Lula. “Me parece que 
houve um erro da direita radical, 
que é minoria. Houve um erro 
também, talvez até proposital, do 
governo federal, que fez vista gros- 
sa para que o pior acontecesse e ele 
se fizesse, posteriormente, de víti- 
ma. E uma suposição. Mas as inves- 
tigações vão apontar se foi isso”, 
disse o chefe do Executivo em en- 
trevista à Rádio Gaúcha. 

“Tudo é uma suposição, qual- 
quer conclusão agora é prematura, 
mas o Gabinete de Segurança Insti- 
tucional (GSI), que está subordina- 
do ao Ministério da Justiça, foi co- 
municado previamente da situa- 
ção e não se mobilizou, não fez ne- 
nhum plano de contingência”, con- 
tinuou Zema. Ao afirmar que a di- 
reita radical "foi minoria" nos ata- 
ques às sedes dos três Poderes, Ze- 
ma endossa um discurso que cres- 
ce nas redes sociais, de que os atos 
teriam “infiltrados”, 

Defensores dessa teoria ale- 
gam que a manifestação seria pa- 


para 


cífica se não fossem “petistas” ou 
“críticos do ex-presidente Jair 
Bolsonaro”, que teriam se infiltra- 
do nos atos e depredado o Palácio 
do Planalto, o Supremo Tribunal 
Federal e o Congresso Nacional. 
“E uma possibilidade. Esse tipo 
de ocorrência é típico e caracte- 
rístico da esquerda, que já fez di- 
versas depredações, inclusive 
aqui em Minas Gerais no passa- 
do, em uma fábrica de celulose, 
que teve o seu viveiro totalmente 
depredado por pessoas da es- 
querda. É um modus operandi 
muito mais característico, mas 
qualquer conclusão agora é pre- 
matura”, disse Zema sobre a pos- 
sibilidade de infiltrados nos atos. 

Zema também criticou as for- 
ças de segurança, que não “fize- 
ram nada” para impedir que ter- 
roristas destruíssem os prédios 
da Praça dos Três Poderes. De 
acordo com o governador, a falta 
de ação de parte dos policiais mi- 
litares do Distrito Federal foi “ler- 
deza”. “O que se demonstrou na- 
quele domingo, 8 de janeiro, foi 
uma lerdeza gigantesca de quem 
está ali para poder defender as 
instituições”, disse Zema. 

Um dia após os atos, Zema afir- 
mou à CNN Brasil que não iria 
“apontar culpados” enquanto as 
investigações não fossem concluí- 
das e que o afastamento do gover- 
nador do Distrito Federal, Ibaneis 
Rolcha (MDB), determinado pelo 


mas afirma que houve 
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“Gabinete de Seguranca 
Institucional (GSI) foi comunicado 
previamente dos ataques e não 
se mobilizou”, afirmou Zema 


lei” afirmou também o ministro. 
Silveira ressaltou ainda que, 
apesar dessa “atitude desrespeito- 
sa e descabida do governador”, o 
Executivo federal tem o compro- 
misso de continuar trabalhando 
para beneficiar as mineiras e os mi- 
neiros.“O momento exige respon- 
sabilidade de todos”, concluiu. 
Quem também criticou o che- 
fe do Executivo mineiro foi o mi- 
nistro-chefe da Secretaria de Co- 
municação Social, Paulo Pimenta. 
“Não contribui o governador de 
um estado importante como Mi- 
nas Gerais fazer insinuações sem 
base, tentando culpar a vítima, co- 
mo teoria da conspiração que le- 
vou muitos golpistas a ventilarem 
fake news sobre “infiltrados e coi- 


sonaristas. “Há muito não se ouvia 


ministro do STF Alexandre de Mo- 


===PINGAFO GO == 


E Pesquisa Ipec divulgada ontem 
aponta que 64% dos 
entrevistados consideram que o 
governo do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) está no caminho 
certo, de acordo com o que vem 
sendo anunciado ou planejado 
para o país até este momento. 


E Outros 26% disseram que o 
governo está no caminho errado, 
e 9% não souberam ou não 
responderam. O total de pessoas 
que consideram que o governo 
está no caminho certo subiu em 
relação à pesquisa anterior, 
realizada em 5 de dezembro, 
quando havia sido de 58%. 


MARCELO E BRASIL 


E Ao ser questionado, ontem, 
sobre o papel do ex- presidente 
Jair Messias Bolsonaro (PL), que 
está no exterior, nos atos (foto) 
contra as sedes dos três Poderes, 
o presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP- AL), 
respondeu que cada um deve 
responder pelo que faz. 


E “O meu CPF é um, o CPF do 
presidente Bolsonaro é outro”, 
declarou o deputado Arthur Lira, 
presidente da Câmara dos 
Deputados, durante coletiva de 
imprensa. Lira era aliado do então 
presidente. 


E Já que é assim, é o suficiente 
por hoje. A semana está apenas 


Aliados de Lula reb ate 


raes, foi “arbitrária”. Na entrevista 
de ontem, ele ressaltou novamen- 


Do 


te a “arbitrariedade” e “injustiça” do 
afastamento de Ibaneis. 


REPERCUSSÃO O ministro de Mi- 
nas e Energia, Alexandre Silveira, 
chamou de “infeliz e irresponsável” 
a acusação de Zema de que o go- 
verno federal fez “vista grossa” ao 
vandalismo promovido pelos bol- 


algo tão estarrecedor e absurdo. 
Sua declaração deve ser repudiada”, 
disse o ex-senador mineiro. “Essa 
postura em nada colabora para a 
apuração dos fatos criminosos 
nem para a pacificação que se es- 
pera do país. Ao contrário, inventa 
teorias absurdas. As ações crimino- 
sas de extremistas em atos antide- 
mocráticos são inadmissíveis e de- 
verão ser punidas com o rigor da 
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sas desse tipo. Queremos diálogo 
sério pela reconstrução do Brasil”, 
disse o ministro. 

O deputado federal Guilherme 
Boulos (Psol-SP) também criticou 
Zema. “Era só o que faltava. É la- 
mentável ver esse bolsonarista ir- 
responsável governando um esta- 
do tão importante como Minas 
Gerais”, afirmou o parlamentar. 

Vestidos de verde-amarelo, 


começando. FIM! 


Zema: governo fez vista 
atos terroristas 


apoiadores do ex-presidente Jair 
Bolsonaro depredaram o Congres- 
so Nacional, o Palácio do Planalto 
e o Supremo Tribunal Federal. Es- 
tima-se que 4 mil pessoas partici- 
param da ação em Brasília. Incon- 
formados com a vitória do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
os bolsonaristas ocuparam os três 
Poderes para forçar intervenção 
militar. Foram quebrados objetos 
históricos, obras de arte, móveis e 
vidraças. Houve invasão a gabine- 
tes e roubo de documentos e ar- 
mas. Cerca de 1,2 mil terroristas 
foram presos. 

Após o ataque, o presidente Lu- 
la decretou intervenção federal na 
segurança pública do Distrito Fe- 
deral. Horas depois, o ministro Ale- 
xandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), decidiu afas- 
tar Ibaneis Rocha do governo do 
DF por 90 dias. Na segunda-feira 
(9/1), Lula e representantes de to- 
dos os estados fizeram reunião pe- 
la democracia. Depois, caminha- 
ram juntos do Planalto ao STF. 
Também na segunda, os acampa- 
mentos de bolsonaristas foram 
desmontados após ordem do STE 
Concentrações também foram 
desfeitas em São Paulo, no Rio de 
Janeiro e em outras capitais. Na 
maioria dos casos, sem confrontos. 
As investigações miram os finan- 
ciadores dos ataques. O governo 
diz que pessoas de ao menos 10 es- 
tados bancaram os ataques. 
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Brasília - A Procuradoria-Geral 
da República (PGR) apresentou, on- 
tem, ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) denúncia contra 39 acusados 
de participarem dos atos terroris- 
tas de 8 de janeiro. No documento, 
o subprocurador-geral da Repúbli- 
ca Carlos Frederico Santos pede a 
condenação dos acusados que in- 
vadiram o Senado e a prisão pre- 
ventiva (por tempo indetermina- 
do) dos envolvidos. Foi solicitado 
ainda o bloqueio de bens no valor 
de R$ 40 milhões para reparação 
dos danos provocados pela depre- 
dação. O subprocurador defende 
ainda a decretação de medidas 
cautelares contra os denunciados, 
como proibição de deixar o país 
sem autorização judicial. além da 
manutenção de postagens em re- 
des sociais que mostram os acusa- 
dos participando dos atos. 

No entendimento de Santos, os 
investigados usaram violência e 
grave ameaça para“depor o gover- 
no legitimamente constituído”. “O 
ataque às sedes dos três Poderes ti- 
nha por objetivo final a instalação 
de um regime de governo alterna- 
tivo, produto da abolição do Estado 
democrático de direito”, afirmou. 
Os denunciados vão responder pe- 
los crimes de associação criminosa 
armada, abolição violenta do Esta- 
do Democrático de Direito, golpe 
de Estado, dano qualificado e dete- 
rioração de patrimônio tombado. 

Ontem, o presidente da Câma- 
ra, Arthur Lira (PP-AL), entregou ao 
procurador-geral da República, Au- 
gusto Aras, notícia-crime com in- 


ENQUANTO ISSO... 


O ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) quebrou o silêncio desde os ataques 
terroristas em Brasília, no dia 8, e, na porta da casa onde está hospedado em 
Orlando, nos Estados Unidos, falou com apoiadores. Ele admitiu que 
cometeu “deslizes” e “furos” em sua gestão. “Em quatro anos, todo dia era 
segunda-feira. Tem alguns furos? Tem, lógico. A gente comete alguns 
deslizes em casa, que dirá no governo. Só que em casa a gente sabe quem é o 
responsável. É sempre nós, os maridos.” Ao citar os ataques ao Congresso 
Nacional, Palácio do Planalto e Supremo Tribunal Federal (STF), o ex- 
presidente disse que os ataques foram “inacreditáveis 
aconteceu dia 8, uma coisa inacreditável. Mas no meu governo, o pessoal 
aprendeu o que é política, conheceu os Poderes, começou a dar valor à 
liberdade. Eu falava para alguns sobre a liberdade, e eles diziam que era 
igual ao Sol, nasce todo dia, mas não é bem assim não. A gente acredita no 


Brasil”, afirmou. 
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O presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), se reuniu com o procurador-geral da República, Augusto Aras (E), para defender investigações 


formações sobre a apuração inter- 
na da invasão e da depredação da 
Casa, em 8 de janeiro. O documen- 
to inclui dados de pessoas presas 
pela Polícia Legislativa. “O mínimo 
que podemos exigir” é a punição 
dos já identificados e dos que ain- 
da serão identificados, disse Lira 
durante o encontro. “Muito mais 
do que a depredação do patrimô- 


nio público, mas por atentar con- 
tra as instituições, pelo risco que o 
Brasil correu”, afirmou. 

Aras informou que já tinha as 
denúncias prontas, e que outras 
contra pessoas flagradas em atos 
de vandalismo no Senado e na Câ- 
mara devem ser apresentadas em 
breve, junto com a solicitação de 
outras medidas cautelares. “O Mi- 


nistério Público tomará todas as 
medidas”, disse Aras. Ele frisou ha- 
ver sete inquéritos abertos no STF 
para apurar a condutas no dia 8 de 
janeiro. Entre os pedidos já feitos 
pelo Ministério Público Federal 
(MPF), está a investigação contra 
três deputados eleitos e, também, 
a inclusão do ex-presidente Jair 
Bolsonaro entre os investigados. As 


medidas já foram autorizadas pe- 
lo relator do caso, ministro Alexan- 
dre de Moraes. 

Mais cedo, em entrevista coleti- 
va, ao ser questionado sobre a pu- 
nição aos três parlamentares do PL 
eleitos que participaram dos atos 
de invasão a prédios públicos, Lira 
disse não ter evidências contra eles 
ou “nenhum ato que corroborasse 
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. Lamento o que 


-.. BOLSONARO CONSIDERA INVASÕES “INACREDITÁVEIS” 


Mais dois suspeitos são presos 


Brasília - A Operação Ulysses, 
deflagrada pela Polícia Federal na 
manhã de ontem, em Campos 
dos Goytacazes (RJ), resultou nas 
prisões de dois suspeitos de en- 
volvimento em atos terroristas. 
Um deles é o subtenente do Cor- 
po de Bombeiros do Rio de Janei- 
ro Roberto Henrique de Souza Jú- 
nior. O outro é o ativista Carlos 
Victor Carvalho, responsável por 
administrar perfis nas redes so- 
ciais que dão apoio ao ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro. 

Como as investigações ocor- 
rem em sigilo, a PF não especifi- 
cou qual seria a participação de 
cada um dos dois presos nos atos 
de vandalismo. Roberto Henri- 
que de Souza Júnior é bombeiro 
há 33 anos e atua em Guarus, 
subdistrito de Campos dos 
Goytacazes. Em 2018, candida- 
tou-se a deputado federal com o 
nome de Júnior Bombeiro, mas 
não foi eleito. Ele será encami- 
nhado ao Grupamento Especial 
Prisional (GEP) do Corpo de 
Bombeiros, na Zona Norte da ca- 
pital fluminense, e ficará à dispo- 
sição da Justiça. Em nota, a cor- 
poração informou que "acompa- 
nha de perto a operação da Polí- 
cia Federal e segue ao dispor das 
autoridades para colaborar nas 
investigações”. 


Já Carlos Victor Carvalho se 
apresenta nas redes sociais como 
fundador da Associação Direita 
Campos. Seu perfil pessoal no Fa- 
cebook tem mais de 50 mil segui- 
dores. Entre suas postagens há 
manifestações de apoio a Jair Bol- 
sonaro, críticas ao presidente Lu- 
la e algumas mensagens com in- 
formações falsas. Em 2020, ele foi 
candidato a vereador em Cam- 
pos dos Goytacazes, mas tam- 
bém não obteve sucesso. Mais ce- 
do, a PF havia informado que a 
operação havia sido deflagrada 
para cumprir mandados de bus- 
ca e apreensão e de prisão tem- 
porária de lideranças que blo- 
quearam rodovias na região e 
que participaram de ocupações 
em frente a quartéis do Exército. 

Foram apreendidos celulares, 
computadores e documentos di- 
versos. O nome dado à operação 
é uma homenagem a Ulysses 
Guimarães, deputado que presi- 
diu a Assembleia Nacional res- 
ponsável por aprovar a Constitui- 
ção de 1988 e inaugurar uma no- 
va ordem democrática após 21 
anos de ditadura militar. 

De acordo com a PF, os delitos 
investigados incluem associação 
criminosa, abolição violenta do 
Estado democrático de direito e 
incitação das Forças Armadas 


contra os poderes institucionais. 
A Agência Brasil não conseguiu 
localizar a defesa dos dois presos. 


IDENTIFICAÇÃO O Ministério da 
Justiça tem atuado na identifica- 
ção dos participantes dos ata- 
ques às sedes dos três Poderes 
por meio das denúncias recebi- 
das pelo e-mail denun- 
cia(Omj.gog.br. Segundo Marival- 
do de Castro, secretário de acesso 
à Justiça, do Ministério da Justiça, 
já foram recebidas 86 mil denún- 
cias. Ele revela que a pasta tem 
feito a triagem do material e en- 
caminhado à Polícia Federal. O 
secretário explica que a resolu- 
ção das investigações sobre os 
atos golpistas é prioridade do mi- 
nistério. “O MJ não medirá esfor- 
ços para fazer com que todos 
aqueles que atentaram contra as 
instituições respondam nos ter- 
mos da lei pelos seus atos”, decla- 
rou em entrevista ao jornalista 
Roberto Fonseca no CB.Poder — 
parceria do Correio Braziliense 
com a TV Brasília — ontem. 
Marivaldo ressalta ainda que 
o governo do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva (PT) tem urgên- 
cia em virar essa página para de- 
bater problemas “que importam 
para a população: combate à fo- 
me, geração de emprego e renda”. 


O foco das investigações, de acor- 
do com o secretário de acesso à 
Justiça, é chegar até os responsá- 
veis por financiar as ações de 8 de 
janeiro. Além da rede de denún- 
cias, ele acredita que as equipes 
da Polícia Federal vão identificar 
os financiadores dos grupos ex- 
tremistas. “Sem dúvida alguma, 
eles vão chegar aos organizado- 
res, financiadores e naqueles que 
participaram diretamente da 
destruição do patrimônio da nos- 
sa população”, garante. 

Marivaldo cita na entrevista, 
também, os decretos do presi- 
dente Lula que revogaram nor- 
mas que facilitavam o acesso da 
população civil a armas de fogo. 
“A mudança de governo colocou 
fim a um governo que dissemi- 
nava o ódio, a guerra. Subiu a 
rampa um governo que tem co- 
mo objetivo dedicar todas as suas 
energias em resolver os proble- 
mas da população, em especial a 
mais pobre”, comenta. 

Segundo ele, existe um grupo 
de trabalho do Ministério da Jus- 
tiça destinado a estabelecer no- 
vas normas para venda e porte de 
armas. Estão suspensos novos re- 
gistros para clubes de tiro e no- 
vos registos para colecionadores, 
atiradores e caçadores (CACs) por 
pelo menos cinco meses. Ainda 
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de acordo com o secretário, o mi- 
nistro da Justiça, Flávio Dino, já 
solicitou aos ministérios que fa- 
zem parte do GT o nome dos re- 
presentantes que farão parte des- 
sa discussão. O objetivo do traba- 
lho é“reduzir e controlar” a circu- 
lação de armamento. 


“MÉTODO” O ministro-chefe da 
Secretaria de Comunicação So- 
cial da Presidência da República, 
Paulo Pimenta (PT-RS), afirmou 
que os bolsonaristas dos atos 
terroristas que danificaram pré- 
dios da Praça dos Três Poderes, 
no Distrito Federal, têm “méto- 
do e comando”. A declaração foi 
dada via redes sociais, após re- 
portagem do “Fantástico”, da TV 
Globo, que mostrou imagens 
inéditas vindas das equipes de 
segurança que controlaram a si- 
tuação. Na reportagem, o inter- 
ventor da Segurança Pública do 
Distrito Federal, Ricardo Capelli, 
afirmou que muitos terroristas 
tinham equipamento e treina- 
mento para se proteger da ação 
das polícias e do Exército. 

Ele citou que alguns terroris- 
tas tinham luva especial, que per- 
mitia que pudessem pegar gra- 
nadas atiradas pela polícia com 
as mãos e mandá-las de volta aos 
agentes de segurança. 
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com os inquéritos”. Para ele, Niko- 
las, Clarissa Tércio (PP-PE) e André 
Fernandes (PL-CE) não incentiva- 
ram as invasões. O presidente da 
Câmara disse ter conversado com 
os bolsonaristas e não viu evidên- 
cias até o momento contra os três. 
“Eu não vi, nos três parlamentares, 
Nikolas, André e Clarissa, nenhum 
ato que corroborasse com os in- 
quéritos", disse Lira. Em outro mo- 
mento, isentou também a deputa- 
da Silvia Waiapi (PL-AP) dos ata- 
ques, mas pediu a punição no caso 
do deputado Abílio Brunini (PL- 
MT), que gravou um vídeo no salão 
verde da Câmara afirmando que os 
estragos eram mentira. 

Ao ser perguntado sobre a in- 
clusão de Bolsonaro entre os inves- 
tigados, Lira respondeu que “cada 
um responde pelo que faz”, “Meu 
CPF é um, o do presidente Bolsona- 
ro é outro. Temos que investigar to- 
dos os aspectos. Minha fala não 
muda: todos que praticaram al- 
gum ato de vandalismo devem ser 
punidos”, disse Lira. “Todos que ti- 
veram responsabilidades serão pu- 
nidos, inclusive parlamentares que 
postaram vídeos publicando in- 
verdades sobre as agressões ao pré- 
dio da Câmara. Todos viram, foi 
gravíssimo. Um parlamentar elei- 
to não pode divulgar informações 
que não condizem com a realida- 
de”, afirmou. Na semana passada, o 
presidente do Senado, Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG), também foi ao 
gabinete de Aras pedir punição rá- 
pida aos vândalos identificados pe- 
la Polícia Legislativa. 


Recuperação 
de relógio 
é incerta 


VICTORIA AzevEDO 
E RENATO MACHADO 


Brasília - O relógio trazido ao 
Brasil por Dom João VI, em 1808, 
foi depredado por um manifes- 
tante que usava uma camiseta 
estampada com o rosto do ex- 
presidente Jair Bolsonaro (PL) du- 
rante a invasão do Palácio do Pla- 
nalto, em 8 de janeiro. Imagens 
do circuito interno de câmeras 
do Palácio do Planalto mostram 
o homem derrubando a peça da 
mesa na qual estava exposta. A 
possibilidade de restauro da pe- 
ça, segundo membros do gover- 
no federal, ainda é incerta, uma 
vez que se trata de uma peça úni- 
ca. O relógio estava exibido no 
terceiro andar do Planalto, no 
mesmo piso onde está localizado 
o gabinete do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. 

Nas imagens, o homem anda 
livremente pelo andar e tenta 
desligar o disjuntor, para cortar a 
energia elétrica. Ele também bus- 
ca extintores de incêndio e os usa 
para tentar quebrar a câmera de 
segurança que flagrou a sua ação. 
Único exemplar da peça no 
mundo, o objeto foi dado de pre- 
sente a Dom João VI pela corte de 
Luís XIV, da França. A obra foi de- 
senhada por André-Charles Bou- 
lle e fabricada pelo relojoeiro 
francês Balthazar Martinot no 
fim do século 18, poucos anos an- 
tes de ser trazida ao Brasil. Os 
ponteiros e números do relógio 
foram arrancados e uma estátua 
que enfeitava o topo da peça foi 
arrancada. 

Imagens das câmeras de segu- 
rança do Palácio do Planalto mos- 
tram o momento em que o ho- 
mem destrói o relógio. Relatório 
preliminar do Instituto do Patri- 
mônio Histórico e Artístico Na- 
cional (Iphan), que mapeia os da- 
nos ao patrimônio causados nos 
atos terroristas, aponta que as pe- 
ças internas do relógio foram re- 
colhidas e catalogadas "para futu- 
ro restauro” e que ele teve frag- 
mentos separados do suporte. 
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Vandalismo isolou extrema-direita, mas sociedade continua polarizada 


Os atos de vandalismo ocorridos em 8 de janei- 
ro isolaram a extrema-direita, porém a sociedade 
continua polarizada. A pronta resposta do presi- 
dente Luiz Inácio Lula da Silva contra os sediciosos 
e a dura reação do ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de Moraes contiveram a es- 
calada golpista. A pesquisa divulgada ontem pelo 
Ipec mostra que 54% dos brasileiros confiam no 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), porém 41% 
disseram que não confiam e 4% não responderam 
ou não opinaram. 

A maior parte dos que confiam no presidente 
são homens (59%), com mais de 60 anos (63%), que 
possuem escolaridade até o ensino fundamental 
(65%) e que moram na Região Nordeste (77%). O ín- 
dice dos que não confiam é maior entre as mulhe- 
res (45%). Elas são jovens de 25 a 34 anos (46%), com 
ensino superior (49%) e moradoras da Região Sul 
(53%). O dado mais positivo foi o fato de que 55% 
dos entrevistados acreditam que o governo Lula se- 
rá bom ou ótimo. Já para 21%, será ruim ou péssi- 
mo. Os que consideram que a gestão será regular 
são 18%. Essa expectativa não pode ser frustrada. 

Será um erro confundir o isolamento da extre- 
ma-direita com o de Bolsonaro. Nas redes sociais, 
permanece o dispositivo montado para manipular 
a opinião pública e coordenar as ações bolsonaris- 
tas, apesar de todas as medidas tomadas até agora 
contra os propagadores de fake news e financiado- 


res do que houve no domingo. As narrativas cons- 
truídas nas redes bolsonaristas atribuem a depre- 
dação do Palácio do Planalto, do Congresso e do Su- 
premo Tribunal Federal (STF) à ação de provocado- 
res, desvinculando-as de Bolsonaro, que foi para 
Miami exatamente para que isso fosse possível. In- 
sistem na tese da fraude eleitoral. 

Entretanto, o presidente Lula saiu fortalecido, as 
instituições também. Duas variáveis foram decisi- 
vas para demover o ex-presidente Jair Bolsonaro de 
assinar o tal decreto de “estado de emergência” 
contra o Tribunal Superior Eleitoral (TSE). A primei- 
ra, foi a ostensiva atuação dos presidentes dos Es- 
tados Unidos, Joe Biden, e da França, Emmanuel 
Macron, contra qualquer tentativa de golpe. Os mi- 
litares brasileiros são sensíveis a esse posiciona- 
mento, porque são estudiosos da geopolítica e sa- 
bem que o governo Bolsonaro se tornara uma 
ameaça para o mundo, por causa da questão do 
desmatamento da Amazônia e da aproximação de 
Bolsonaro com o presidente da Rússia, Vladimir 
Putin. A segunda, a união dos três Poderes — Execu- 
tivo, Legislativo e Judiciário — em repúdio ao van- 
dalismo e defesa da democracia. 

Do ponto de vista da sua legitimidade, o gover- 
no Lula está blindado. Entretanto, a governança e a 
governabilidade são ainda um dever de casa. A pri- 
meira depende da competência dos ministros, de 
suas iniciativas num cenário de escassez de recur- 
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sos, que exige criatividade e ações de alto impacto 
e baixo custo. Os titulares das diferentes pastas, 
principalmente as recém-criadas, ainda estão arru- 
mando as gavetas; aguardam a demissão dos inte- 
grantes das equipes de Bolsonaro, inclusive de 8 
mil militares em cargos comissionados, prevista 
para 24 de janeiro próximo. 


Terceira via 


É aí que a questão da governabilidade passará 
pelo primeiro teste, porque uma parte desse pes- 
soal é ligada aos generais que garantiram a posse de 
Lula, outra, aos partidos que estiveram com Bolso- 
naro e agora se dispõem a dar sustentação a Lula no 
Congresso. A reeleição dos atuais presidentes da Câ- 
mara, Arthur Lira (PP-AL), e do Senado, Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG), são favas contadas, mas o sistema 
de alianças que se estabelecerá como hegemônico 
nas duas Casas tende a ser mais conservador. Pelo 
andar da carruagem, Pacheco será um aliado de Lu- 
la; Lira, um adversário ladino e perigoso. O prestígio 
de Lula na opinião pública terá um peso igual ou su- 
perior à capacidade de cooptação da administração 
federal, que como se sabe é muito grande. 

Não se deve invocar o nome do povo em vão. A 
pesquisa Ipec mostrou que a desconfiança em rela- 
ção ao governo Lula está na faixa de 41% dos eleito- 


res. Bolsonaro teve 49,1% dos votos no segundo tur- 
no. Lula venceu com 50,9%, uma margem muito 
estreita. Esses números mostram a resiliência dos 
opositores de Lula e são uma tentação para os que 
acham, equivocadamente, que Bolsonaro é um ca- 
chorro morto. 

Por exemplo, o governador do Rio Grande do 
Sul, Eduardo Leite, que assume o comando do PS- 
DB com o firme propósito de ampliar a federação 
com o Cidadania em direção ao eleitorado bolso- 
narista. O novo parceiro seria o Podemos, que se in- 
corporou ao PSC, Isso lhe garantiria uma bancada 
de 40 deputados na Câmara, que poderia dar mui- 
to trabalho ao governo Lula e garantir sustentação 
à sua candidatura. 

O projeto de Leite é açodado, mas vai ao encon- 
tro de setores da opinião pública, agentes econô- 
micos e líderes políticos frustrados pelo fato de que 
Marina Silva (Rede), ministra do Meio Ambiente, 
Geraldo Alckmin, vice-presidente e ministro do De- 
senvolvimento, Indústria e Comércio, e Simone Te- 
bet (MDB), ministra do Planejamento, estão no go- 
verno e dão a ele um caráter de ampla coalizão de- 
mocrática. Os órfãos da terceira via estão em busca 
de um candidato para chamar de seu. Não combi- 
naram com Bolsonaro, cuja resiliência eleitoral é 
maior do que alguns imaginam. Por razões cultu- 
rais e até antropológicas, sua liderança carismática 
e reacionária continua enraizada. 


Vice-presidente da 
Câmara dos Deputados 


Ataque aos Poderes fo 
“festival de equívocos 


GuiLHERME PEIXOTO 


Vice-presidente da Câmara dos Deputados, o parlamentar 
mineiro Lincoln Portela (PL) diz que a invasão dos prédios dos 
três Poderes foi fruto de um “festival de equívocos”. Ele garante 
que a maioria dos apoiadores do ex-presidente Jair Bolsonaro 
não foi a Brasília com a intenção de tomar o Palácio do 
Planalto, o Congresso Nacional e o Supremo Tribunal Federal 
(STF). Para o deputado, um dos erros de militantes à direita 
ocorreu quando uma recomendação dada pelo então vice- 
presidente Hamilton Mourão (Republicanos), em 31 de 
dezembro, acabou ignorada. “(Mourão), quando era 
presidente, pois (Jair) Bolsonaro viajou, disse: Voltem às suas 
casas” Ele foi considerado, pela maior parte da direita, um 
traíra” Um general, que sabe o que acontece nas Forças 
Armadas, estaria equivocado?” afirma, em entrevista 


exclusiva ao Estado de Minas. 


Crítico dos atos de vandalismo vistos na capital federal, 
Portela crê que bolsonaristas foram tomados por uma “total 
ilusão” ao acreditar que a invasão dos prédios públicos 
culminaria no fim do governo do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). O deputado aponta ainda lacunas na direita 
brasileira, como a ausência de um “comando central” e a 
“inexperiência”. Apesar da atual conjuntura, o vice- 
presidente da Câmara aponta a existência de “legado” 
positivo deixado pelo correligionário Bolsonaro. “A direita 
veio para ficar e vai aprender com seus equívocos. Por certo, 
vai aprender a saber em quais líderes confiar”, 


Como o senhor recebeu a mani- 
festação que culminou na invasão 
aos prédios dos três Poderes, na 
semana passada? 

Foi um festival de equívocos, que 
acabou passando por diversos 
atores, que fizeram o seu traba- 
lho da maneira que entendiam 
que seria o melhor. Nem sempre 
o que é melhor para 'A é melhor 
para 'B. Não acredito que as pes- 
soas chamadas para Brasília te- 
nham sido chamadas para inva- 
dir a Praça dos Três Poderes. Vá- 
rios que ali estavam sentiam-se 
na obrigação de continuar nas 
portas dos comandos do Exérci- 
to e, dessa forma, seguir seu pro- 
testo — que, diga-se de passagem, 
ainda não havia tido os proble- 
mas que aconteceram. No pro- 
blema em Brasília, parece-me 
que houve alguma coisa suspei- 
ta também de outros participan- 
tes. Se a pessoa vai a um determi- 
nado lugar para invadir, quebrar 
ou destruir, não leva crianças de 


4 anos. Haviam pessoas de 60, 70 
ou 80 anos, avôs e avós. Eles não 
vão levar os pequenos para parti- 
cipar de uma quebradeira dessas. 
É um sentimento que tenho. 


O senhor pensa, então, que uma 
pequena minoria insuflou os de- 
mais a tomar os prédios? 

Houve várias pessoas ligadas, di- 
reta ou indiretamente, ao movi- 
mento que insuflaram para que 
acontecesse (a invasão). Não se 
brinca com um grupo estabele- 
cido no Brasil há 100 anos — va- 
mos nos lembrar de 1935 e de 
Luiz Carlos Prestes (Intentona 
Comunista). Um grupo que este- 
ve no poder, na guerrilha, sofreu 
atentados — e também fez. (Há) 
uma direita inexperiente, sem 
um comando central, com várias 
pessoas dando opiniões e avalia- 
ções. Como essas pessoas iriam 
invadir, depredar e fazer um ato 
terrorista — não podemos negar 
isso — contra os três Poderes? Co- 


loco uma certa inocência e inex- 
periência (da direita) contra gru- 
pos que são extremamente ex- 
perientes e amadurecidos nessa 
área e que, pelo que percebi, sa- 
bendo do movimento que ali es- 
tava, deixa acontecer até certo li- 
mite. Não acredito que pensa- 
vam que fosse acontecer aquilo 
(o quebra-quebra generalizado). 
Mas (pensaram): “Vamos ver até 
onde esse pessoal vai”, Percebe- 
mos a falta de policiamento os- 
tensivo e que, às vezes, a segu- 
rança pública acompanhava. Há 
gravações com pessoas da segu- 
rança dizendo “entrem” na hora 
da chegada à Câmara. A Agência 
Brasileira de Inteligência (Abin) 
havia dito, dois dias antes, sobre 
o perigo de isso acontecer. Seria 
interessante para quem? Para o 
grupo da direita ou para o grupo 
da esquerda? Houve uma série 
de nuances que precisam ser 
avaliadas com muita calma. Não 
estou afirmando conivência ou 
conspiração. Foi lastimável. É cla- 
ro que quem tem experiência no 
poder sabe aproveitar muito 
bem isso para continuar com o 
trabalho. 


Como o senhor avalia as imagens 
divulgadas pelo “Fantástico”, da 
TV Globo, que mostram o enfren- 
tamento da Polícia Legislativa 
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sem reforço da PM ou de outras 
forças? 

Percebemos falhas em várias 
áreas da segurança. Segundo in- 
formações, a Abin já havia previs- 
to (risco de invasão). Por que não 
houve preparo? Em 2013, na ten- 
tativa de invasão à Câmara, André 
Vargas (então deputado do PT-PR) 
e eu seguramos uma multidão 
que queria invadir. O Itamaraty 
foi invadido e quebrado. A Polícia 
Penal invadiu o Ministério da Jus- 
tiça. Entrei lá à época com um se- 
nador para retirar o pessoal. Hen- 
rique Eduardo Alves (MDB-RN) 
erao presidente da Câmara quan- 
do indígenas invadiram o plená- 
rio (em 2013). Fui lá conter. Fiquei 
como coordenador do Grupo de 
Terras Indígenas. O STF foi vítima 
disso por um movimento acostu- 
mado a invadir terras. Não havia, 
e não há, por parte dos Poderes, 
uma experiência nesse sentido. É 
lamentável o que aconteceu. Dis- 
cordo plenamente daquilo. O ca- 
minho nunca foi por aí. Foi uma 
total ilusão das pessoas. “Toma- 
mos o poder.” O Poder não é to- 
mado dessa maneira. Você não 
pode comparar 2023 com 1964, 
onde houve porta-aviões, apoio 
de governadores, da principal 
emissora de televisão e da maior 
religião da época, com a Marcha 
da Família. O governo da época es- 
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tava um tanto quanto desencon- 
trado. Não se pode comparar. Há 
uma esquerda experiente, que sa- 
be conduzir esse momento. A di- 
reita vai aprender. Bolsonaro dei- 
xou legado de uma direita com 
amor à pátria. Quais são os líderes 
desses movimentos? Como esses 
movimentos estão nas escolas, co- 
mo, por exemplo, (são) o grams- 
cismo e Paulo Freire? Quais são as 
referências? Não temos. A direita 
veio para ficar e vai aprender com 
seus equívocos. Por certo, vai 
aprender a saber em quais líderes 
confiar. Houve uma série de equí- 
vocos. (Em 31 de dezembro), o en- 
tão vice-presidente (Hamilton 
Mourão), quando era presidente e 
Bolsonaro viajou, disse: “Voltem 
às suas casas”. Ele foi considerado, 
pela maior parte da direita, um 
“traíra”, Um general, que sabe o 
que acontece nas Forças Armadas, 
estaria equivocado? Seria ele, de 
fato, um “traíra”? (Utiliza entona- 
ção de ironia.) Generais de 55 ou 
60 anos estariam a fim de fazer 
um movimento revolucionário 
de tomada de poder em pleno 
2023? O Brasil estaria preparado? 
Queriam, isso, de fato? Vão apren- 
der. Todos estamos aprendendo. 
Foi extremamente lamentável, 
um ato de terrorismo. (Houve) in- 
filtrados. A direita não sabe quem 
é infiltrado. Todo mundo que che- 


ga lá com uma bandeira é gente 
boa. Muitas pessoas que estavam 
lá, com bandeiras e máscaras, não 
eram da direita. 


A crença do senhor sobre a exis- 
tência de infiltrados anula os er- 
ros da direita que citou ao longo 
desta entrevista? 

Quem sou eu para dizer de onde 
são esses infiltrados, mas eles es- 
tavam lá, sim. Eles se infiltram. 
Seria uma forma de desmoralizar 
um movimento equivocado. 
(Haviam) extremados da direita 
e infiltrados da direita. Espero 
que a polícia os encontre. 


Como o Legislativo pode atuar 
para ajudar o Judiciário no 
apontamento dos culpados pelo 
vandalismo? 

O Legislativo deve fiscalizar, sim, 
os atos de vandalismo e cooperar 
com a Justiça para que as pessoas 
que fizeram o vandalismo sejam 
punidas. E também cooperar 
com a Justiça para que os inocen- 
tes, que não têm ficha criminal e 
não quebraram (sejam inocenta- 
dos). Havia uma massa dizendo 
para não quebrar. Serão identifi- 
cados como pessoas que não 
queriam a quebradeira? Inde- 
pendentemente de serem ino- 
centes e puros de coração, não 
deveriam ter invadido, diga-se de 
passagem. 


A invasão dos radicais resultou 
em questionamentos e críticas 
direcionados ao campo político 
que orbita em torno de Bolsona- 
ro. O “Fantástico” mostrou um 
homem com a camisa estampan- 
do o ex-presidente quebrando o 
famoso relógio doado por Luís 
XIV. O que fazer para que esse 
grupo se aglutine e consiga atuar 
sob bases estáveis? 

Primeiro, entender que não bas- 
ta dizer “sou bolsonarista”. O Bra- 
sil precisa estabelecer uma direi- 
ta que dialogue e converse no 
campo das ideias. É um processo 
de maturação. Não será da noite 
para o dia. A direita vai começar 
a entender que há determinados 
caminhos que podem ser toma- 
dos para que ela se mantenha e 
cresça, sem necessidade de con- 
fronto. O homem que apareceu 
quebrando o relógio estava des- 
mascarado. Até agora, não vi a 
identificação. Não sei se é um ex- 
tremado, um aloprado, ou se ti- 
nha muita noção do que estava 
fazendo e não era ligado a ne- 
nhum grupo de direita. Para isso, 
o Legislativo pode cooperar com 
o Judiciário. A Ordem dos Advo- 
gados do Brasil (OAB) pode con- 
tribuir na situação dos encarcera- 
dos. Há pessoas que estavam no 
acampamento, não participaram 
(da invasão), mas foram detidas. 
Temos de separar o joio do trigo. 
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Alta do material escolar 
a 63,37% em BH; média é 


Com o filho Theo, 
Karina Alves Bastos 
diz que o 
planejamento 
facilita a aquisição 
antecipada, com 
precos melhores 
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om a proximidade do 

início do ano letivo, pais 

e mães correm às pape- 

larias para comprara lis- 

ta de material escolar e 

se deparam com preços até 63,37% 

mais altos este ano em relação ao 

ano passado, de acordo com pesqui- 

sa do site Mercado Mineiro. O levan- 

tamento feito com 80 produtos em 

11 papelarias da capital mineira de- 

monstra que, este ano, o preço de 

produtos básicos — desconsideran- 

do livros didáticos - aumentou 30% 

em média. Alguns itens como papel 

estêncil, que tinha um valor médio 

em 2022 de R$ 2,53, chega a R$ 4,13 
em 2023, um aumento de 63,37%. 

Ofundador e gestor do site Mer- 
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Alckmi 


ANa MENDONÇA E VICTOR CORREA 


O vice-presidente da República 
e ministro do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior e 
Serviços (MDIC), Geraldo Alckmin 
(PSB), desmentiu, ontem, que o 
presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) vá revogar as reformas traba- 
lhista e da Previdência. Para Alck- 
min, o caminho agora é realizar 
uma reforma tributária. "Foi feita a 
reforma trabalhista, o presidente 
Lula tem colocado, não vai revogar 
nem trabalhista nem previdenciá- 
ria, o que você pode é aprimorar, 
até porque o mundo é rápido, é di- 
nâmico", afirmou. 

O vice de Lula esteve com a di- 
retoria da Federação das Indús- 
trias do Estado de São Paulo 
(Fiesp) na sede da entidade, na ca- 
pital paulista. “O caminho é avan- 
çarmos na terceira reforma —feita 


cado Mineiro, Feliciano Abreu, ex- 
plica que esse aumento é bem su- 
perior ao que se esperava e pode as- 
sustar os pais. “Isso é muito preju- 
dicial, porque imagina quem tem 
dois ou três filhos no colégio, mui- 
tos desses itens têm que ser com- 
prados, como cadernos, lápis no- 
vos. É uma parte que pesa mesmo 
no orçamento doméstico”, diz. Fa- 
vorito da criançada nos primeiros 
anos do colégio, a caixa de lápis de 
cor com 12 unidades da Faber Cas- 
tell, que custava em média R$ 14,02, 
passou a custar R$ 22,59, represen- 
tando um aumento de 61%. 

Por outro lado, a pesquisa tam- 
bém observa produtos genéricos 
que podem ser uma opção de eco- 
nomia, sem perder a qualidade no 
material, porém, nem eles fogem 


dos preços salgados. O caderno uni- 
versitário capa dura, com 200 fo- 
lhas, por exemplo, subiu de R$ 
16,30 para R$ 23,07, um aumento 
de 41,5%. “Chegando a segunda 
quinzena de janeiro é o momento 
em que o bicho pega, tem que 
comprar e não tem para onde cor- 
rer. Até supermercado vende mate- 
rial escolar nessa época. Procurar 
promoções e ofertas é uma boa es- 
tratégia, mas os pais precisam redo- 
brar a atenção”, ressalta Feliciano. 


PLANEJAMENTO Fazer uma pesqui- 
sa é o ideal para uma boa econo- 
mia, já que os preços podem variar 
em até 307% entre uma papelaria e 
outra, aponta o levantamento. Pro- 
dutos que não podem faltar, como 
canetas, são encontradas no menor 


valor por R$ 1,30, sendo o maior 
preço R$ 2- uma variação de 54%. 
Karina Alves Bastos, mãe do Theo, 
de 6 anos, explica que um planeja- 
mento prévio é a melhor solução. 
Comofilho indo para o segundo ano 
do ensino fundamental, a gestora fi- 
nanceira contou que comprou al- 
guns itens no final de 2022 e conse- 
guiu pegar uma promoção que ge- 
rou uma economia de quase 30%, re- 
sultando em uma lista que custou 
emtomodeR$350.Jáoslivros didáti- 
cos ela preferiu comprar pela inter- 
net por achar preços mais em conta. 
“Como tem material que não muda, 
a gente consegue fazer uma anteci- 
pação, porque sabemos a quantida- 
de de cadernos e materiais do dia a 
dia. São muito válidas essas ações, é 
umaoportunidade” ressaltou Karina. 
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Já para Sílvia Rodrigues, que op- 
tou por fazer a compra dos livros 
junto de todos os outros materiais, 
diz que nem fazer um orçamento 
prévio ajudou a aliviar a situação. 
“Os livros eu já vou só pegar e bus- 
car, mas este ano está bem caro, 
achei os preços bem salgados em 
relação a outros anos”, comentou. 
Com o filho Arthur, de 11, indo pa- 
ra a segunda etapa do ensino fun- 
damental (6º ano), Silvia conta que 
o valor da sua lista saltou de R$ 
1300 para R$ 2.000, um aumento 
de quase 54%. “Os livros dessa nova 
etapa também são mais caros enão 
tem jeito, é comprar ou comprar”, 
destaca Sílvia. 


CUSTO DE VIDA Um levantamento 
do Instituto de Pesquisas Econômi- 


n descarta rever as reformas 


atrabalhista e a previdenciária- é 
a reforma tributária. E aí o papel 
da sociedade civil organizada será 
fundamental para a gente poder 
caminhar”, seguiu. 

Ainda segundo Alckmin, a pró- 
xima meta do governo é acabar 
com o Imposto sobre Produtos In- 
dustrializados (IPI). “Excluímos (do 
pacote econômico) a questão do IPI. 
É óbvio que quando você tem um 
déficit fiscal é dever procurar zerá- 
lo, você tem de procurar recurso. Ti- 
nha uma possibilidade de ser can- 
celada a redução de 35% do IPI e nós 
conseguimos retirar da proposta. A 
próxima meta é acabar com oIPIna 
reforma tributária”, disse Alckmin, 
que foi aplaudido diversas vezes du- 
rante a reunião. Segundo Alckmin, 
o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, teve “sensibilidade” ao es- 
cantear a revogação de um impos- 
to com “valor expressivo”. 


Alckmin também disse que o 
governo pretende criar um mode- 
lo de financiamento de exporta- 
ções, mas não explicou se o recur- 
so se destinaria aos compradores 
ou produtores. Aos representantes 
da indústria, Alckmin também 
prometeu uma desburocratização 
da economia, maior competitivi- 
dade e investimento em educação. 
Durante sua fala aos diretores da 
Fiesp, Alckmin disse avaliar como 
positivo o cenário internacional 
nas últimas semanas, com a CO- 
VID-19 retrocedendo na China e 
uma inflação mais moderada nos 
Estados Unidos. 

O vice-presidente e ministro 
disse ainda que o governo tem in- 
teresse de aprovar as mudanças de 
forma rápida. “Tudo o que é pro- 
posta de emenda à Constituição 
(PEC), que demanda mudança 
constitucional, três quintos (dos 


Josué é destituído da 


FERNANDA BRIGATTI 


O industrial do setor têxtil Josué 
Gomes da Silva não será mais pre- 
sidente da Federação das Indústrias 
de São Paulo (Fiesp). A destituição 
do empresário foi aprovada em 
uma assembleia realizada ontem, 
no 15º andar do prédio da Avenida 
Paulista, em São Paulo. Nem a sina- 
lização de prestígio político de Jo- 
sué, que recebeu ontem o vice-pre- 
sidente e ministro do Desenvolvi- 
mento, Indústria, Comércio e Servi- 
ços, Geraldo Alckmin (PSB), e o ex- 
presidente Michel Temer (MDB) 
para a reunião da diretoria da enti- 
dade, o salvou da degola. 


Em uma votação realizada já no 
início da noite, representantes de 47 
sindicatos votaram por sua destitui- 
ção do cargo. Foram duas abstenções 
e um voto contra. Josué Gomes não 
estava presente quando os delega- 
dos tomaram a decisão. Segundo 
pessoas presentes na reunião, ele dei- 
xou a assembleia depois que a maio- 
ria considerou que suas respostas 
aos questionamentos apresentados 
pela oposição não eram satisfatórias. 
O placar ficou em 24 votos a favor 
dos argumentos dele, e 62 contra. 

A votação que decidiu por sua 
abstenção começou depois que um 
advogado ligado à oposição confir- 
mou queos sindicatos poderiam se- 


guir com a assembleia mesmo de- 
pois deo presidente ter se retirado. Is- 
so porque ele não encerrou a plená- 
ria. Josué Gomes ficou um ano no 
cargo e substituiu Paulo Skaf, tendo 
assumido assumido a presidência 
da Fiesp em janeiro de 2022, após 
umaeleição vista como uma espécie 
de saída negociada de seu anteces- 
sor, que ficou no cargo por 17 anos. 
Quase dois anos antes de um 
processo eleitoral atravessado por 
polêmicas — o grupo liderado por 
José Ricardo Roriz, da indústria plás- 
tica, acusou o processo de ser atro- 
pelado, inviabilizando a formaliza- 
ção de sua chapa —, Skaf havia 
anunciado que não seria candidato 


votos), duas votações, tem que ser 
rápido. Tem que fazer no primeiro 
ano, aproveitar o embalo, a legiti- 
midade do processo eleitoral, e 
avançar o máximo”, declarou Alck- 
min na reunião, ao lado do presi- 
dente da Fiesp, Josué Gomes. Já 
tem duas PECs bastante discutidas, 
bastante maduras, que podem ser 
aprimoradas. Mas eu diria que a re- 
forma tributária é central. Ela pode 
fazer o Produto Interno Bruto (PIB) 
crescer, ela pode trazer eficiência 
econômica, simplificando a ques- 
tão tributária”, completou. 


EDUCAÇÃO Alckmin disse ainda ser 
preciso investimento na educação 
básica para que a economia brasi- 
leira cresça, e elogiou a reforma do 
ensino médio feita durante a ges- 
tão de Michel Temer (MDB), tam- 
bém presente na reunião. “O presi- 
dente Temer fez uma reforma im- 


Fiesp 


aum quinto mandato. No início de 
2020, o então líder da entidade da 
indústria paulista começava a se 
movimentar para aprovar uma 
mudança no estatuto da federação 
que permitisse uma nova reeleição. 
Desde sua primeira eleição, em 
2004, ele havia aprovado duas mu- 
danças no regimento da federação. 

Depois que a movimentação se 
tornou pública, Skaf acabou re- 
cuando e anunciou quem teria seu 
apoio na disputa no ano seguinte, 
em 2021: o empresário Josué Go- 
mes, filho de José Alencar (1957- 
2011), vice nos dois primeiros 
mandatos de Luiz Inácio Lula da 
Silva, e presidente da indústria têx- 
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portante no ensino médio, tornan- 
do-o mais atrativo, para diminuir a 
evasão escolar. A reforma feita é 
corretíssima porque metade, prin- 


Em votação na noite de 
ontem, 47 sindicatos 
decidiram pela sua 
retirada do cargo 


til Coteminas. A escolha surpreen- 
deu pelo perfil político dos dois. 
Skaf estava à frente da Fiesp 
quando a federação instalou um gi- 
gantesco pato inflável em frente ao 
prédio da Avenida Paulista contra a 
alta de impostos e o retorno da 
CPME em 2015. O pato foi uma es- 
pécie de personagem no impeach- 
ment da presidente Dilma Rousse- 
ff (PT). Em 2019, já durante o gover- 
no Jair Bolsonaro (PL), Skaf se apro- 
ximou do então presidente. Josué, 
por outro lado, chegou a ser conhe- 
cido como o “menino do Lula”. Em 
2018, quando ainda era filiado ao 
PR, mesmo partido de seu pai, era 
disputado por partidos à esquerda 


Pesquisa do 
Mercado Mineiro 
com 80 produtos 
em 11 papelarias 
J da capital verificou 
aumentos muito 
acima da inflação 


cas e Administrativas (Fundação 
Ipead), da Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), revelou que 
em dezembro o custo de vida em 
Belo Horizonte aumentou 1,05%. Fe- 
liciano Abreu explica que é preciso 
levar em consideração o impacto 
dos aumentos na vida das pessoas. 
“Se você tem dois filhos em idade es- 
colar, vai acabar vendo o peso que é 
esse aumento de 30% em materiais 
escolares, são muitas variáveis. Inclu- 
sive, os pais já tão pagando o dobro 
em aumento de mensalidade esco- 
lar, em transporte, uniforme. São si- 
tuações que pesam bastante e com- 
plicam a situação financeira”, com- 
pletou Feliciano. 


*Estagiário sob supervisão do subeditor 
Marcílio de Moraes 


Ministro da Indústria 
defendeu aprovação 
da reforma tributária 
com a extinção do IPI 


EVARISTO SÁ/AFP 


cipalmente, do ensino médio é 
igual para todos, mas na outra me- 
tade você vai procurando dirigir a 
sua vocação” avaliou o ministro. 
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eà direita e era visto como um vice 
dos sonhos. (Folhapress) 
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Europa sob ameaça 
do narcotráfico 


Não bastassem todos os problemas econômicos com os quais es- 
tá tendo de lidar- inflação alta, juros subindo, crise energética e reces- 
são à vista — a Europa se depara com uma realidade muito conheci- 
da na América Latina, em especial, no Brasil: a criminalidade asso- 
ciada ao narcotráfico. Nunca se apreendeu tanta cocaína no Velho 
Continente como em 2022 um sinal de que o sistema de segurança 
ainda está funcionando, reflexo da infiltração de organizações cri- 
minosas nas estruturas da sociedade europeia. O Primeiro Coman- 
do da Capital (PCC), que aterroriza os brasileiros, já conta com pelo 
menos 40 integrantes em Portugal, com ramificação em outros paí- 
ses. Traficantes mexicanos fincaram raízes na Espanha e começam 
ase espalhar para além das fronteiras do país. 

As autoridades europeias sabem que, se nada for feito de forma 
eficaz e coordenada, a região poderá se deparar com uma guerra 
entre as quadrilhas que colocará em risco a vida de milhões de cida- 
dãos. Há indícios consistentes de que a situação está saindo de con- 
trole na Bélgica, que, na visão de especialistas, está próxima de se tor- 
nar um narcoestado, e na Holanda, onde o crime organizado afron- 
ta governos e impõe o terror. Apenas no ano passado, foram apreen- 
didas 109,9 toneladas de cocaína no porto belga da Antuérpia, que 

fica a pouco mais de uma hora de Bruxelas, cidade que abriga as se- 
des dos principais órgãos da União Europeia. Recentemente, uma 
menina de 11 anos foi morta a tiros durante numa disputa entre 
quadrilhas na região do porto e descobriu-se um plano para seques- 
trar o ministro da Justiça. 

Na Holanda, um jornalista investigativo e uma testemunha-cha- 
ve de um processo contra um trafi- 
cante foram assassinados. A prince- 
sa Amélia, de 18 anos, teve a segu- 
rança reforçada após ser ameaça- 
da de morte. No país, o tráfico é co- 
mandado por uma organização 
controlada por marroquinos, que se 
beneficia da corrupção no porto de 
Roterdã. Apenas 10% das cargas são 
vistoriadas, o restante é feito por 


Há indícios 
consistentes de 
que a situação 
está saindo de 
controle na 
Bélgica, que, na 


Ea amostragem. Não por acaso, a 
Nisa de União Europeia está destinando 
especialistas, milhões de euros para que a tecno- 


logia permita um controle mais 
amplo das cargas. A cocaína pode 
ser diluída em todo tipo de produto, 
inclusive alimentos. 

A Europa não pode vacilar no 
combate ao narcotráfico. A região 
se gaba de ser uma das mais seguras do mundo, com bem-estar so- 
ciale pobreza reduzida. É imperativo dizer que foi a omissão do Esta- 
do e a corrupção dos sistemas de segurança que facilitaram a disse- 
minação do narcotráfico na América Latina. Há áreas, como no Bra- 
sil em que o Estado paralelo é o único poder, sem que a polícia consi- 
ga entrar. Portanto, ou as autoridades europeias reconhecem o ta- 
manho do desafio que têm pela frente, ou serão engolidas pela violên- 
cia que dizima milhares de vidas todos os anos, sobretudo dos jovens, 
alvos preferenciais dos traficantes. 

Não se combate o narcotráfico apenas com discursos. Nem com 
discriminação. Sabe-se que a Europa tem recebido uma leva grande 
de imigrantes por causa de guerras e perseguições políticas. Contudo, 
em vários países, boa parte desses contingentes está sendo margina- 
lizada, restrita a guetos. Sem perspectivas e não inseridas na socieda- 
de, essas pessoas acabam se tornando instrumentos úteis para as or- 
ganizações criminosas, movimento a que o Brasil assistiu nas comu- 
nidades, em que, sem trabalho e sem educação, cidadãos foram coop- 
tados pelo tráfico. Histórias não faltam nesse sentido. 

Em Portugal, onde está a segunda maior comunidade de brasilei- 
ros no exterior são mais de 252 mil pessoas com registros formais -, 
o temor é evidente. Tanto que, nos últimos meses, as autoridades 
apertaram o cerco contra integrantes do PCC e fugitivos da Justiça 
brasileira que escolheram o país para se esconder. A criminalidade 
não pede licença. Chega, se instala e provoca o horror. Os países euro- 
peusainda têm oportunidade de evitar uma latino-americanização, 
dadas as bases que criaram ao longo do tempo. O sinal de alerta, po- 
rém, está ligado. E o som, cada vez mais alto. 
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D > 
Empresa corrige 
informação de leitor 


Sobre a nota ‘Demissões no país na 
virada do ano; publicada neste 
espaço no último sábado, a Ball 
Embalagens para Bebidas América 
do Sul esclarece que 'não encerrou 
suas atividades no estado, como diz a 
nota. De fato, anunciamos a 
paralisação das atividades da fábrica 
em Frutal (MG) e uma das linhas de 
produção de Pouso Alegre — o que 
resultou em cerca de 100 
desligamentos de funcionários de 
ambas as unidades, e não 740 como 
diz no texto; afirma a assessoria da 
multinacional. Ainda segundo a 
empresa, em nota divulgada em 7 de 
dezembro do ano passado, a decisão 
foi tomada com base no “atual 
cenário macroeconômico e 
mercadológico, além do 
encerramento de contrato de um 


1» 


dos clientes de nossa carteira”. 


Torcedor critica 
gestão no Atlético 


Ivan Silva 
Itabira — MG 


“Não é novidade nenhuma a 
eliminação do Atlético na Copinha. 
Desde 2015 que venho tocando no 
assunto de que as categorias de base 
não revelam ninguém e já virou 
rotina ser eliminado. No profissional, 
contratam jogadores para ficarem 
ganhando fortunas no 
Departamento Médico, como 
Pedrinho e Alan Kardec. Vendem 
jogadores bons de bola para receber 
em várias prestações, como Jair. E 
ficam com jogadores medianos, que 
não acrescentam nada em campo. 
Todo ano, reforçam os concorrentes 
do Campeonato Brasileiro.” 


B L 
O papel das Forças 
Armadas na democracia 


Antonio Negrão de Sá 
Rio de Janeiro 


“No Brasil, enquanto as Forças 
Armadas continuarem com sua 
estrutura, cultura conceitual de 
poder superior ao civil, reguladora e 
moderadora que herdou da 
República e mesmo da colônia, não 
haverá paz, liberdade, democracia, 
soberania. O uso das FAs para 
defender interesses exclusivos da 
burguesia representa um acinte, 
uma espada de Dâmocles sobre a 
cabeça dos brasileiros. Dia 8 foi a gota 
d'água. Bolsonaro e o bolsonarismo 


o BH: TERMÔMETROS PODEM CHEGAR 
ATÉ 31°C NESTA SEGUNDA (16/1) 


“Para quem estava reclamando da chuva, o calor é insuportável.” 
E claudiareginaalmeida 


“De onde está vindo isso, socorro... hahaha.” 
E Qbebeto.mmendes 


O BIG BROTHER DOS BICHOS: CÂMERAS MONITORAM 
ANIMAIS DE AREA DE CAVERNAS EM MG 


“Minha vontade de fazer trilha acaba aqui.” 
E Gomatheusfonseca 


“Esse “BBB“eu adoro.” 
E Opaolabmarchesini 


“Oi pessoal. O grupo de pesquisa citado nesta matéria, o Opilião (ou 
OGrEE), é composto por uma série de pessoas interessadas em 
preservação ambiental e, principalmente, cavernas. Quem quiser 
saber mais a respeito deste ou de demais projetos que desenvolvemos 
pode fazer contato com a gente aqui pelo Instagram. Estamos sempre 
precisando de apoio em nossos trabalhos e ajuda sempre é bem 
vinda!” 


E Oopiliao ogree 


€ VÍDEO MOSTRA HOMEM COM CAMISA DE | 
BOLSONARO QUEBRANDO RELOGIO DE DOM JOÃO VI 


“Ele vai ter muito tempo para admirar o tempo na cadeia.” 
E Ovitormirandai9 


“Quer dizer que só porque ele está com uma blusa que tem o 
Bolsonaro ele é Bolsonaro? kkkkk.” 


E Odeyvisonsilvafelix 


“sou de direita! Mas é absurdo isso! Totalmente sem necessidade! 
Divergir, sim. Quebrar e agredir, jamais!” 


E Oclaudiocabralfox 


O ANESTESISTA É PRESO APÓS GRAVAR 
ESTUPRO DE PACIENTES EM CIRURGIAS NO RJ 


“Vamos ter que exigir acompanhante na cirurgia, porque está 
horrível.” 


E Marília Faria 


“Tinha que ter no mínimo duas auxiliares de enfermagem presentes. 
Isso é errado, um médico ficar sozinho com uma paciente.” 


E Isabel Sampaio 


“Gasta dinheiro e tempo para fazer uma faculdade e não pensa nas 
consequências, joga tudo fora por falta de sabedoria e respeito com seus 
pacientes. E este canalha é casado. Que vergonha, que papelão hein, 
miserável? Agora, cadeia nele, para refletir. O crime não compensa.” 


E Dimar Quirino 


“Médico não pode ficar sozinho com pacientes mulheres, nunca... 
povo não aprende.” 


E Erisberto Martins Carvalho 


representa a soberania popular do 
voto. Foi eleito pela maioria 
trabalhadora para cuidar do 
crescimento econômico, combater 


desigualdade, distribuir renda. Essa é 
sua pauta e não se submeterá a uma 
pauta ditada por ameaças de 
autoritarismos e golpes.” 


são suas criaturas; usaram, 
abusaram da destruição, crime, 
impunidade acobertados por forças 
repressivas. Moral da história: Lula 


E Jair Bolsonaro, ex-presidente da República, ao comentar com apoiadores, em 
Orlando, nos EUA, o ataque às sedes dos três Poderes, em Brasília 
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A empresa 
pode buscar 
no mercado 
soluções que 
auxiliam nos 


momentos de 
dificuldades 


Como uma 
empresa pode 
fazer inovação? 


RarfaeL KENJI HAMADA 
Médico e CEO da FHE Ventures 


Toda média e grande empresa 
possui setores internos que en- 
frentam maior ou menor dificul- 
dade para ganhar escala e desen- 
volver soluções que facilitam os 
processos como um todo. Tendo 
em vista essas diferenças, exis- 
tem três ocasiões enfrentadas: a 
companhia simplesmente ignora 
as áreas que podem ser aperfei- 
çoadas; a instituição tenta resol- 
ver sozinha os problemas; a em- 
presa busca no mercado soluções 
que possam auxiliá-la em suas di- 
ficuldades. 

O primeiro caso, muito co- 
mum em instituições tradicio- 
nais voltadas ao velho mercado, 
há desperdício expressivo de di- 
nheiro, uma vez que os proces- 
sos não se encontram em sua 
melhor capacidade produtiva e 
mantêm erros que seriam facil- 
mente corrigidos. 

Já as organizações que tentam 
resolver sozinhas os problemas 
internos aplicam processos glo- 
bais ou incentivam os membros 
a buscar soluções dentro de cada 
setor. Apesar de ser uma saída 
muito interessante e resolutiva 
em grande parte dos casos, essas 
soluções podem 
demandar inves- 
timentos finan- 
ceiros e huma- 
nos significati- 
vos. Algumas 
instituições cri- 
am hubs de ino- 
vação para in- 
centivar o em- 
preendedorismo 
e a inovação in- 
ternamente. Se o 
framework utili- 


zado não for vali- 
dado, o que 
acontece com 


certa frequência, 
em poucos anos o hub se mostra 
ineficaz, gerando receio de colo- 
car em prática a inovação. 

Por esses motivos, a terceira 
opção é a mais adequada. A em- 
presa pode buscar no mercado 
soluções que auxiliam nos mo- 
mentos de dificuldades, seja 
comprando companhias que at- 
uam diretamente no setor, o 
chamado M&A (ou fusão e aqui- 
sição), seja investindo no mode- 
lo de corporate venture, com au- 
xílio de um venture capital ou 
venture builder. 

Essa iniciativa é mais interes- 
sante porque poupa tempo da 
equipe em se capacitar, além de 
gerar economia de recursos hu- 
manos, já que não há necessidade 
de deslocar funcionários ou abrir 
contratação. A startup investida 
ou comprada atua com sua pró- 
pria equipe e muitas vezes com 
capital investido por anjos, acele- 
radoras e fundos de investimen- 
to. O modelo utilizado por essas 
empresas de validar hipóteses ra- 
pidamente facilita a tomada de 
decisão e diminui o risco e o tem- 
po de cada ação. 

De acordo com a definição da 
PUCPR, “open innovation é uma 
abordagem de negócios que mo- 
biliza fluxos de conhecimentos 
internos e externos para acelerar 
a inovação. Ela estimula a colabo- 
ração entre empresas, startups, 
órgãos públicos, cientistas e con- 
sumidores para criar ou otimizar 
produtos”, 

Como esse modelo pode surgir 
dentro ou fora da empresa, as ins- 
tituições conseguem resolver so- 
zinhas seus problemas ou buscar 
auxílio do mercado de inovação. 


Outro olhar para 
a responsabilidade 
fiscal e social 


CARLOS RODOLFO SCHNEIDER 


Empresário 


anto quanto a responsabi- 
lidade financeira e a ade- 
quada gestão das despesas 
são virtudes necessárias às 
famílias e empresas que 
queiram estar preparadas 
para enfrentar períodos 
difíceis, a responsabilida- 
de fiscal e a eficiência dos 
gastos devem ser compromisso de governos e 
bons gestores públicos. Isso é especialmente im- 
portante nos períodos mais favoráveis, para que 
se possam implementar políticas anticíclicas em 
tempos mais desafiadores, isto é, usar as reservas 
acumuladas no verão para enfrentar o inverno. As 
civilizações aprenderam a fazer isso ao longo dos 
séculos, mas muitos governos ainda não. E isso é 
especialmente importante para viabilizar apoio 
aos mais pobres, seja na forma de auxílios, como 
aconteceu na pandemia, seja evitando que a infla- 
ção e a exagerada depreciação cambial, sensíveis 
à condução fiscal, corroam a sua renda. É a estrei- 
ta relação entre responsabilidade fiscal e responsa- 
bilidade social. 

Especial atenção deve ser dada ao que vem 
acontecendo nos estados brasileiros. A partir de 
2021, ainda durante a pandemia, tiveram uma ar- 
recadação surpreendente, por uma série de fato- 
res: transferências extraordinárias da União em 
função da Lei Complementar 173/2020, aqueci- 
mento da economia decorrente de mudança de 
hábitos de consumo durante a crise da COVID 19 
e proibição de aumentos de gastos com pessoal no 
poder público durante esse período. Com isso, os 
estados conseguiram um importante reforço de 


O Estado precisa 
aprender a gastar com 
mais eficiência o 
enorme volume de 
recursos que já 
arrecada. Temos que 
entender que o avanço 
vem de gastar melhor, 
e não de gastar mais 


caixa que, recomenda a responsabilidade fiscal, 
deveria ser usado para sanar as contas e fazer al- 
guma reserva, se possível. 

Manoel Pires, pesquisador associado do 
Ibre/FGV, questiona o caráter estrutural dessa me- 
lhora nas finanças estaduais, tanto no que diz res- 
peito ao controle dos gastos de pessoal, que vêm 
contidos desde 2015, e mais durante a pandemia, 
como à recente arrecadação extraordinária. O gran- 
de risco, repetindo experiências nefastas do passa- 
do, é que esse superávit de arrecadação e caixa con- 
juntural, passageiro, seja direcionado a aumento de 
gastos permanentes, que não poderão ser reduzi- 
dos no próximo período de vacas magras, enges- 
sando ainda mais o orçamento. Lembrando que já 
existe uma grande distorção nas diretrizes orça- 
mentárias, que estabelecem a indexação de muitos 
gastos às receitas, como os mínimos constitucio- 
nais à saúde e à educação. Isso significa que o au- 


mento de arrecadação automaticamente obriga ao 
aumento dos gastos na mesma proporção, sejam 
eles necessários ou não, dificultando ajustes de con- 
tas ou redirecionamento a pautas momentanea- 
mente mais importantes. Na educação, por exem- 
plo, com o envelhecimento da população e conse- 
quente redução no número de estudantes, a vincu- 
lação obriga ao crescimento da despesa, mesmo sa- 
bendo que o nosso problema é de qualidade do gas- 
to, e não da quantidade de recursos. 

Sem dúvida, a responsabilidade social é pauta 
obrigatória quando se discutem as prioridades do 
país, especialmente no prover igualdade de opor- 
tunidades, além de serviços de saúde e educação 
adequados. Mas a solução não deve vir por meio 
da extração de mais recursos da sociedade, isto é, 
do aumento da carga tributária, que já é a mais ele- 
vada entre os países em desenvolvimento, e uma 
das mais altas do mundo. Além do que, essa trans- 
ferência ajuda a reduzir a produtividade da econo- 
mia, pelo motivo simples de famílias e empresas 
aplicarem os recursos com mais eficiência do que 
o poder público. O Estado precisa aprender a gastar 
com mais eficiência o enorme volume de recursos 
que já arrecada. Temos que entender que o avan- 
ço vem de gastar melhor, e não de gastar mais. É o 
velho ditado: fazer mais com menos. 

Estranhamente, quando um governo tem a co- 
ragem de reduzir carga tributária, como a propos- 
ta do ministro Paulo Guedes de reduzir o IPI, para 
reduzir o famigerado custo Brasile aumentar a efi- 
ciência da economia, o mercado financeiro, agên- 
cias de rating e parte da imprensa reagem mal e 
só enxergam risco fiscal de descasamento entre 
receitas e despesas. Por que não se enxerga o lado 
positivo, a oportunidade para voltar à reforma ad- 
ministrativa, ao aumento da eficiência da máqui- 
na pública, para fazer o ajuste pela despesa e não 
pela receita, consolidando o equilíbrio das contas 
públicas num menor nível de carga tributária, que 
é o que todos queremos? 

Não é questão de vermos o copo meio cheio ou 
meio vazio, e sim de entender a necessidade de 
tornar o país mais competitivo, reduzindo custos 
para quem produz e para a sociedade. E assim cri- 
ar um círculo virtuoso de geração de emprego e 
renda. E não basta o Brasil ser mais competitivo 
apenas em poucos setores onde tem vantagens 
comparativas internacionais, como o agronegócio. 
Temos que poder competir na indústria, setor que 
mais agrega produtividade à economia, e em to- 
das as atividades de alto conteúdo tecnológico. 

É uma ótima oportunidade para essa mudan- 
ça, que pode ter grande impacto no futuro do país, 
mas para isso é necessário despolitizar assuntos 
econômicos e de interesse nacional, que certa- 
mente devem estar acima de ideologias e partidos. 


E fora dos stories, você está bem? 


Luciano BARBOSA DE QUEIRÓZ 


Docente de psicologia e integrante do núcleo de atendimento 
e avaliação psicológica da Estácio 


Como objetivo de aproveitar esse momento de 
reflexão e de planejamento atrelado à simbologia 
de recomeço de início de ano, surgiu a Campanha 
Janeiro Branco para o primeiro mês do ano. Assim, 
o principal foco da campanha é discutir a relevân- 
cia da saúde mental e do cuidado com as emoções. 

Segundo uma pesquisa da instituição de saúde 
pública do Reino Unido Royal Society for Public Heal- 
th (RSPH), em parceria com o Movimento de Saúde 
Jovem, as redes sociais mais usadas provocam efei- 
tos nocivos à saúde humana, dependendo de como 
são utilizadas. O resultado indicou que o comparti- 
lhamento de fotos pelas redes pode impactar nega- 
tivamente no sono, na autoimagem e aumenta o me- 
do de jovens de ficarem fora dos acontecimentos. 

Cerca de 70% dos jovens revelaram que o aplica- 
tivo fez com que eles se sentissem pior em relação 
à própria autoimagem e, quando a fatia analisada 
são as meninas, esse número sobe para 90%. Exis- 
tem indícios de que as redes sociais impactam a 
nossa saúde mental, em geral, negativamente. Uma 
explicação parece bem simples: a realidade das re- 
des sociais compete com a realidade concreta. 

A realidade virtual é manipulada conforme os 


nossos gostos, opiniões e número de vendas pela 
publicidade. E, com isso, as pessoas passam a acre- 
ditar que o que está nas redes sociais é realmente a 
verdade, é o mundo como ele é, e não simplesmen- 
te um universo criado, como ocorre em qualquer 
outra mídia. À medida que a sua realidade concre- 
ta está ruim e, na realidade virtual, todos estão feli- 
zes e as soluções são igualmente disponíveis lá, o 
mal-estar está instalado. 

E com a pandemia, essa realidade só se agravou 
ainda mais. Nós fomos privados exatamente do 
contato com o lado bom da realidade física, isto é, 
as outras pessoas no dia a dia, e escancarou a mor- 
te, o luto, a falta de controle sobre a vida. A realida- 
de virtual — que já competia com vantagens — pas- 
saa ser a única realidade possível para interagir so- 
cialmente. Essa interação não é isenta de todo o la- 
do ruim que as redes sociais têm. Ao nos expormos 
mais às redes sociais para conversar com quem 
amamos, também acabamos oferecendo — gratui- 
tamente — mais do nosso tempo aos interesses das 
grandes plataformas. Entramos no grande círculo 
vicioso: produção de mal-estar e oferecimento da 
solução a ele, tudo sugerido para você. 

É sempre bom frisar que o adoecimento psíqui- 
co é multifatorial, isto é, são vários fatores que in- 
fluenciam o nosso bem-estar mental. Porém, ficar 
muito tempo ligado às redes sociais pode aumen- 


tara ansiedade, piorar os sintomas depressivos e di- 
ficultar o desenvolvimento de habilidades sociais 
em pessoas já vulneráveis. Em casos mais graves, 
maior risco de suicídio, transtornos alimentares e 
transtorno dismórfico corporal. 

O fundamental é construir uma interação de 
equilíbrio entre universo virtual e real. Primeira- 
mente, tenha um bom contato com a realidade fí- 
sica, concreta. Saiba organizar a quantidade de tem- 
po investindo para interagir virtualmente e o tem- 
po gasto de interação na vida real. Isso é especial- 
mente importante quando falamos de crianças e 
adolescentes: os pais devem ser responsáveis por 
dosar o tempo de seus filhos em frente às telas. 

Em segundo lugar, a dica é orientar o cotidiano 
para a saúde mental e física, para o bem-estar. 
Usando as atividades físicas, boa alimentação e 
bom sono para reduzir o estresse, e não diante do 
smartphone. Em terceiro lugar, fortalecer as redes 
sociais reais: curta a sua família e tenha amigos 
por perto, interagindo concretamente no dia a dia, 
em momentos de lazer e tempo de qualidade. É 
importante também enriquecer a rotina: coloque 
atividades agradáveis e saudáveis no seu dia a dia, 
de modo que sobre pouco tempo para redes so- 
ciais e outros aplicativos. Por fim, e não menos im- 
portante, procure ajuda profissional caso você es- 
teja em sofrimento. 
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“Lula frustrou as expectativas 
de economistas e do mercado” 


MARCELO FERREIRA/CB/D.A PRESS 


Depois de duas semanas, qual sua ava- 
liação das primeiras falas do presidente 
Lula e dos ministros? 

Eu diria que Lula frustrou as expectativas 
de economistas e do mercado financeiro, 
que esperavam que o novo mandato fos- 
se uma repetição do primeiro. Ou seja, o 
Lula 3 seria uma reprodução do Lula 1. Pe- 
las declarações mais recentes, Lula se 
aproxima do período da Dilma, com vi- 
sões intervencionistas muito fortes e com 
uma percepção equivocada do papel das 
estatais no cenário econômico brasileiro, 
como se o Brasil voltasse aos anos 1970, 
1980, ou mesmo ao período da era da der- 
rama de dinheiro do Tesouro do BNDES 
(Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social) no governo Dilma. É 
o período da nova matriz econômica, das 
pedaladas, da expansão fiscal e de uma 
volta das visões protecionistas na econo- 
mia. Lula disse no discurso de posse que 
não é aceitável importar plataforma de 
petróleo, aeronaves, microprocessadores. 
Plataforma de petróleo foi uma ação de- 
sastrosa e fonte de grande corrupção. In- 
sistir em microprocessadores é a volta da 
política de informática do governo mili- 
tar, que foi um fracasso. E achar que o Bra- 
sil é competitivo na exportação de aero- 
naves, isso é verdade se você estiver falan- 
do da Embraer. 


No novo formato da equipe econômica, 
o Ministério do Planejamento voltou, se- 
parando o planejamento da gestão. Isso 
não vai ser complicado? 

É um exagero. A não ser que o objetivo se- 
ja gerar mais postos ministeriais, não 
acho que faça sentido. O Ministério do 
Planejamento fez gestão nos últimos 40, 
50 anos, sem problemas. O que foi correta 
foia volta dos ministérios do Planejamen- 
to e do Mdic (Ministério do Desenvolvi- 
mento, Indústria, Comércio e Serviços). 
Essa ideia de um Ministério de Economia 
paquidérmico, poderoso, já não tinha 
funcionado bem no governo Fernando 
Collor, com a ex-ministra Zélia Cardoso. 
Guedes tinha a ideia de ser um ministro 
poderoso, confundiu quantidade com 
qualidade e fundiu cinco ministérios 
num só. O ministro mais poderoso do 
Brasil foi Delfim Netto, e ele só tinha o mi- 
nistério da Fazenda. Não se pode ter ilu- 
são de que não vai haver conflito entre es- 
sas duas pastas. O potencial de conflito 
entre o Planejamento e a Fazenda sempre 
existiu, às vezes por briga de burocracia. 


Mas no discurso de posse, a ministra do Pla- 
nejamento, Simone Tebet, ressaltou que Lu- 
la queria opiniões divergentes na equipe... 

É interessante como comprou-se essa 
ideia de que o bom é ter opiniões diver- 
gentes. Isso é uma visão completamen- 
te errada, a meu ver. As opiniões diver- 
gentes são importantes no debate pú- 
blico e no seminário acadêmico. No go- 
verno, o que deve prevalecer é a unida- 
de. Então, se já era difícil quando não 
havia divergência, a convivência dos 
dois ministérios, imagine quando há 
divergência. O discurso dela foi correto. 
Eles vão fazer o possível para trabalhar 
em conjunto, para não haver conflito, 
mas é muito difícil que não haja. 


Lula vai ter muita dificuldade para gover- 
nar com uma economia que não cresce e 
com uma equipe que não é coesa? 

Lula parece não ter se dado conta do de- 
safio que tem pela frente. Ele recebe um 
país, como se sabe, com uma situação fis- 
cal muito delicada e com um crescimen- 
to medíocre. O discurso dele (Lula) parece 
sinalizar que basta ter chegado ao gover- 
no para superar uma transformação tal 
que a felicidade chega, vai ter dinheiro pa- 
ra todo mundo, para reequipar as Forças 
Armadas, vai ter picanha para os pobres. 
Esse discurso do presidente, de certa for- 
ma ufanista, influenciou o discurso dos 
ministros que tomaram posse. Se olhar- 
mos as falas na quase totalidade incluem 
recomposição orçamentária, as reclama- 
ções do Orçamento menor. Parece que as 
pessoas não perceberam que essa é a pu- 
ra realidade do Brasil. 

Se você tem um teto de gastos e as despe- 
sas obrigatórias têm um crescimento ve- 
getativo, as despesas discricionárias vão 
minguando e começa a faltar dinheiro pa- 
raaciência e tecnologia, para a cultura, pa- 
raos investimentos.. Mas os discursos são 
como se fosse uma revogação completa 
do teto de gastos e se restabelecem todos 
os gastos do passado. E, nesse caso, O país 
vai entrar numa trajetória muito explosi- 
va da dívida pública. 


Qual está sendo o pecado original do Lula nes- 


Rosana HESSEL 


presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) frustrou as expectativas de economistas e do mercado financeiro, que esperavam 

que o novo mandato fosse uma repetição do primeiro. “Pelas declarações mais recentes, inclusive na parte econômica do 
discurso de posse, Lula se aproxima do período da Dilma (Rousseff)”, lamenta o economista, ex-ministro da Fazenda e 

sócio-fundador da Tendências Consultoria, Malson da Nóbrega. Segundo ele, Lula ainda não se deu conta do desafio que 
tem pela frente, porque não herdou um país mais organizado, como o deixado por Fernando Henrique Cardoso (PSDB), 

em 20083 e, agora, está diante de uma verdadeira herança maldita. “Lula recebe um país, como se sabe, com uma situação 

fiscal muito delicada e com um crescimento medíocre. E o discurso dele parece sinalizar que basta ter chegado ao governo 

para superar uma transformação tal que a felicidade chega”, alerta, em entrevista aos Diários Associados. 

Ao avaliar o pacote de medidas fiscais de R$ 242 7 bilhões anunciado pelo ministro da Fazenda, Fernando Haddad, na 
última quinta-feira, Maílson destaca que o plano tem o mérito de tentar reduzir o rombo orçamentário de R$ 231, 6bilhões 
previsto para este ano. Contudo, no momento, não havia demanda para isso. No entender do economista, o pecado 
original dessa largada do governo é desprezar a situação fiscal do país e a restrição orçamentária, e não se preocupar com 
uma revisão dos gastos obrigatórios. A seguir, os principais trechos da entrevista de Mailson da Nóbrega. 


sa largada de governo na área econômica? 
Desprezar a situação fiscal do país e a res- 
trição orçamentária. O discurso do Lula 
parece sugerir que o Orçamento é elásti- 
co. Que pode fazer tudo e não vai aconte- 
cernada. O próprio ministro da Casa Civil 
(Rui Costa) disse que é mais importante 
fazer um gasto eficiente, o gasto bem-fei- 
to, do que obedecer ao teto de gastos. Qual 
é a mensagem? Se o gasto for bem feito, 
você pode fazer à vontade, sem limite. 


E não dá para ficar emitindo título da dívida 
e, ao mesmo tempo, criticar o mercado “ner- 
vosinho”, que financia dívida do governo... 
Esse é um erro que Lula comete sempre. 
Ele acha que o Tesouro Nacional deve aos 
bancos. Não. O Tesouro deve àquelas pes- 
soas que põem o dinheiro delas direta- 
mente nos fundos de investimentos e de 
previdência privada, que são os que mais 
compram títulos públicos. Se o Lula tiver 
uma dimensão adequada da grave situa- 
ção fiscal do Brasil verá que, se não resol- 
vida, condenará o país à mediocridade 
econômica, à inflação e aos juros altos e, 
portanto, prejudicando, basicamente, os 
mais pobres. Se ele tivesse dimensão, te- 
ria feito outro discurso de posse, pareci- 
do com o de Winston Churchill, que, 
quando assumiu o cargo de primeiro- 
ministro britânico, prometeu apenas 
sangue, suor e lágrimas. 

Lula deveria ter alertado a sociedade de 
que nós vamos precisar de medidas du- 
ras para recuperar a função do Orçamen- 
to público e restaurar a capacidade de in- 
vestimento do Estado. Um país não po- 
de dar certo se o governo central dispõe 
apenas de 5% a 7% do Orçamento para 
fazer políticas públicas. E por isso que fal- 
ta dinheiro para tudo. E, se o novo gover- 
no quiser restabelecer os níveis de gastos 
do passado, a dívida vai para uma traje- 
tória explosiva. 


Mas e agora, o que a gente pode esperar 
desse novo governo do PT? 

Eu diria que se o governo não conseguir 
medidas ou formulações que gerem o 
ano fiscal crível, nós vamos para uma si- 
tuação complicada. Porque isso vai gerar 
uma queda de confiança, que significa de- 
preciação do câmbio e aumento da taxa 
de juros futuras. Significa menos cresci- 
mento e mais inflação. Isso tudo vai se 
abater, em maior intensidade, nas popu- 
lações mais pobres. E, além do mais, o Lu- 
la está pegando uma situação que é opos- 
ta aquela com que ele contou em 2003. 


É interessante como 
comprou-se essa ideia 
de que o bom éter 
opiniões divergentes. 
Isso é uma visão 
completamente errada, 
a meu ver. As opiniões 
divergentes são 
importantes no debate 
público e no seminário 
acadêmico. No governo, 
o que deve prevalecer é 
a unidade” 


“Lula parece não ter se 
dado conta do desafio 
que tem pela frente” 


“Se o Lula tiver uma 
dimensão adequada da 
grave situação fiscal do 

Brasil verá que, se não 
resolvida, condenará o 
país à mediocridade 
econômica, à inflação e 
aos juros altos, e, 
portanto, prejudicando, 
basicamente, os mais 
pobres” 


“O discurso do vice, 
Geraldo Alckmin, foi 
correto. É preciso um 

esforço para 
reindustrializar o Brasil” 
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Isso tem dois problemas que precisam ser 
considerados. Esses incentivos existem 
porque tem grupos poderosos que con- 
seguiram a sua aprovação. E você vai ter 
uma mobilização deles no Congresso pa- 
ra barrar a redução dos benefícios, sobre- 
tudo se eles abrangerem alguma coisa na 
Zona Franca de Manaus. É preciso consi- 
derar ainda a partilha dos impostos fede- 
rais. Estados e municípios ficam com 70% 
da arrecadação do Imposto sobre Produ- 
tos Industrializados (IPI) e com metade do 
Imposto de Renda. Quando Paulo Guedes 
reduziu o IPI, ele fez bondade com o cha- 
péu dos outros e tirou dinheiro dos esta- 
dos, dos municípios e dos fundos regio- 
nais. Essa é uma situação tão complicada 
que, em resumo, se o governo quiser au- 
mentar a carga tributária para fazer supe- 
ravit primário via tributação de dividen- 
dos, por exemplo, será preciso cobrar o 
dobro, porque a metade da arrecadação 
vai para estados e municípios. 


Qual a sua avaliação do pacote de R$ 
242,7 bilhões de medidas fiscais anun- 
ciado por Haddadd? 

O pacote tem o mérito de procurar redu- 
zir o déficit previsto no Orçamento. Agora, 
não sei se havia demanda dos mercados 
pela apresentação desse programa, já que 
o ministro podia ter ficado mais tempo a 
pensar na proposta. A grande espera ho- 
je, no mercado, é o novo arcabouço fiscal. 


O governo estima, por exemplo, um au- 
mento de R$ 36,4 bilhões de receita nes- 
te ano, mas o cenário é de desacelera- 
cão da economia... 

As previsões, tanto do Banco Central, do 
Fundo Monetário Internacional (FMI) do 
Banco Mundial quanto do mercado fi- 
nanceiro e das consultorias, desde o fim 
do ano passado, são de desaceleração da 
economia em 2023. E uma das estimati- 
vas mais otimistas é a do FMI, de cresci- 
mento de 1%. Só o ex-ministro Paulo Gue- 
des (da Economia) que falava que o Brasil 
vai crescer mais de 2,5% neste ano. Portan- 
to, essa circunstância já deveria ter sido le- 
vada em conta nas projeções desse paco- 
te. Por outro lado, acho que tem duas me- 
didas do plano que não são adequadas e 
o governo devia ter pensado melhor. 


Quais? 

Primeiro, é a volta do voto de qualidade, 
que é essa ideia de dar ganho de causa ao 
fisco em caso de empate nas votações do 
Carf. Isso é contra a tendência mundial de 


julgamentos em que a votação termina 
empatada. A outra é recomeçar essa his- 
tória de Refis. Pode até ter outro nome, 
mas o objetivo é criar incentivos, com per- 
dão de multas e juros e até de principal, 
dependendo do caso, para o contribuinte 
ajustar contas com a Receita. Isso foi mui- 
to utilizado na época do PT, mas é uma 
coisa desastrosa, porque cria o incentivo 
a atrasar o pagamento de tributos. É um 
incentivo ao aumento dos maus pagado- 
res, porque é muito mais barato se finan- 
ciar no fisco do que nos bancos. Você po- 
de, inclusive, se financiar a custo zero, se 
houver perdão de multas e juros. Essa é 
uma lição que todo administrador públi- 
co deveria tomar. Nunca se faz a primeira 
anistia, porque a segunda virá. E quando a 
segunda vier, não faça a terceira. 


Quer dizer que o plano tem mais pontos 
negativos do que positivos? 

Não, mas parece que foi feito às pressas 
para mostrar que o governo está funcio- 
nando em busca do equilíbrio fiscal nova- 
mente. Não precisava disso. O ministro da 
Fazenda tem prazo até agosto para apre- 
sentar um novo arcabouço fiscal. E, certa- 
mente, vai conter um elemento de au- 
mento de receita que pode ser esse con- 
junto de medidas ou algo mais. Eu espe- 
ro que tenha um componente de contro- 
le de gastos. Não é ruim apresentar esse 
programa, só que não era tão urgente nes- 
te momento. Parece ter sido ideia de um 
burocrata. Aliás, o ajuste do pacote foi pra- 
ticamente todo do lado da receita e muito 
pouco do lado do gasto... A rigor, não ha- 
verá ajuste fiscal do Brasil sem que duas 
questões muito espinhosas sejam enfren- 
tadas. Primeira, atacar a vinculação de re- 
cursos a gastos com educação e saúde. Is- 
so é uma forma primitiva de decidir sobre 
prioridades. É muito ruim para a econo- 
mia, porque gera desperdícios. E a segun- 
da é rever os gastos obrigatórios. O país 
não pode ir longe, nem ter um Orçamen- 
to viável se tiver só 5% a 7% das despesas 
para tocar as políticas públicas. 


Qual deve ser o modelo da nova âncora 
fiscal? 

É uma missão muito difícil que o minis- 
tro da Fazenda tem, porque, na minha 
avaliação, nenhum arcabouço fiscal será 
crível se não contiver um elemento de 
controle de gastos. Ou seja, o teto de gas- 
tos é fundamental para a credibilidade da 
nova âncora fiscal. Claro que tem que ser 
reformulado, aproveitando a experiência 
de seis anos de vigência. Mas, ao contrário 
do que disse o presidente Lula, não é uma 
coisa estúpida. Pelo contrário, foi uma 
medida sensata. Foi um freio de arruma- 
ção, porque o país estava em uma trajetó- 
ria suicida. Sem o teto de gastos, a âncora 
será frágil. 


Mas o Guedes sempre gosta de se van- 
gloriar de que conseguiu também redu- 
zir a despesa em relação ao PIB... 

Foi a ação do teto de gastos, e não dele. Se 
não houvesse teto, a despesa tinha subi- 
do. Mas cada governo faz o marketing 
mais conveniente. E o PT é muito bom 
nisso. E todo mundo do governo agora es- 
tá dizendo que vão pôr o pobre no Orça- 
mento. Mas o pobre nunca saiu. Isso é 
uma invenção do PT, assim como ele in- 
ventou que tinha recebido uma herança 
maldita do Fernando Henrique. O pobre 
está no Orçamento desde o governo (Jo- 
sé) Sarney. 


Agora ele tem uma verdadeira herança 
maldita? 

Agora, sim. E mesmo que não fosse do go- 
verno (Jair) Bolsonaro. A realidade mun- 
dial é menos favorável do que naquela 
época. Por isso, todas as projeções indi- 
cam uma desaceleração da economia em 
2023. Aliás, essa desaceleração ocorreu no 
terceiro trimestre, mesmo com os estí- 
mulos fiscais. Tem algumas projeções 
mais otimistas, como o FMI, que estão em 
torno de 1%. 


E sem crescimento não tem arrecadação e as 
promessas dele não cabem no Orcamento... 
É, mas temos ainda que dar o benefício da 
dúvida. O governo tem apenas duas se- 
manas. Pode ser que, diante das informa- 
ções que vão revelar uma realidade, Lula 
reformule os seus conceitos e tome ciên- 
cia da grande realidade de que herdou 
um país com crescimento medíocre. O 
discurso do ministro do Mdic, o vice Ge- 
raldo Alckmin, foi um discurso correto. É 
preciso um esforço para reindustrializar 
o Brasil, porque tudo indica que o país 
tem uma desindustrialização precoce. 
Mas tem que atacar o que causou isso. 


ESTADO DE MINAS e 
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Manha de transtornos na capital 


DaniEL MENDES*, Maicon Costa, 
MARIANA Costa E SÍLVIA PIRES 


A greve de motoristas e cobra- 
dores de ônibus de Belo Horizon- 
te, coordenada pelo Sindicato 
dos Trabalhadores Rodoviários 
de Belo Horizonte e Região (ST- 
TRBH), causou transtornos para 
passageiros, que encontraram 
estações fechadas, e motoristas, 
que enfrentaram trânsito inten- 
so logo nas primeiras horas da 
manhã de ontem. Os trabalhado- 
res reivindicam reajuste salarial, 
o retorno do tíquet- alimentação 
nas férias e regulamentação dos 
horários de intervalo. No início 
da tarde, a paralisação foi sus- 
pensa até quinta-feira. 

A Associação dos Usuários de 
Transporte Coletivo (AUTC) da 
capital, porém, acusa as empre- 
sas de ônibus de locaute. A greve 
acontece há poucos meses do 
fim do subsídio de R$ 243,4 mi- 
lhões pagos para as concessioná- 
rias do transporte de BH. A últi- 
ma parcela está prevista para 
março deste ano. 

Os passageiros enfrentaram 
demora, fila e ônibus lotados. Há 
relatos de pessoas que ficaram 
mais de uma hora esperando pe- 
lo transporte. Usuários do trans- 
porte reclamavam ainda de su- 
perlotação na frota reduzida que 
circulava na capital. Nas ruas, 
pontos de ônibus lotados e pas- 
sageiros atrasados para chegar 
ao trabalho. Com a greve, muita 
gente precisou tirar o carro da 
garagem ou apostar em trans- 
portes por aplicativos ou táxi. O 
resultado foi um fluxo maior de 
veículos e lentidão nas principais 
vias da capital. 

Trabalhadores do transporte 
coletivo decidiram começar a pa- 
ralisação mantendo apenas 30% 
da frota de ônibus. Segundo a 
BHTrans, cinco das sete estações 
operaram parcialmente: Dia- 
mante, José Cândido da Silveira, 
Pampulha, Venda Nova e Vilari- 
nho. Já as do Barreiro e São Ga- 


Empr 


O presidente da Associação 
dos Usuários de Transporte Cole- 
tivo (AUTC) de Belo Horizonte, 
Francisco Maciel, considera que 
a greve dos rodoviários é, na ver- 
dade, um locaute — quando a pa- 
ralisação é feita por iniciativa do 
empregador. O intuito seria ten- 
tar forçar um reajuste na passa- 
gem de ônibus. “É uma greve 
combinada com o objetivo de 
criar as condições para reajuste 
que, ao nosso ver, não se justifi- 
ca” afirmou, em entrevista ao Es- 
tado de Minas. Segundo Maciel, 
a categoria se recusou a partici- 
par de uma reunião, realizada no 
domingo, que acertaria as reivin- 
dicações do grupo. 


Minas recebe 70 mil doses 


CLara Mariz 


As 70.480 doses da vacina con- 
tra a COVID-19, Coronavac, envia- 
das pelo Ministério da Saúde se- 
rão usadas para a aplicação da se- 
gunda dose em crianças de 3 a 4 
anos de idade em Minas Gerais. O 
recebimento da dose foi confir- 
mado pela Secretaria de Estado 
de Saúde (SES-MG) na tarde de 
ontem. De acordo com a pasta, as- 
sim que os imunizantes são en- 
tregues, é feito um planejamento 
e a distribuição imediata do 
quantitativo para os municípios 
conforme solicitações e deman- 
das das Secretarias Municipais. 

O Ministério da Saúde reforça 
que a imunização infantil é fun- 
damental para evitar casos gra- 


Ônibus permaneceram parados na Estação São Gabriel, que, como 
a Estação Barreiro, estava fechada na manhã do ontem, em BH 


briel amanheceram fechadas. 

A Estação São Gabriel ama- 
nheceu com os ônibus parados 
na garagem. Motoristas e troca- 
dores que trabalham nas linhas 
ficaram sentados fora dos veícu- 
los na estação. Muitos passagei- 
ros foram surpreendidos com a 
paralisação. “Vim de metrô, não 
sabia que a estação estava fecha- 
da. Agora estou esperando para 
ver o que fazer”, conta Larissa 
Reis, de 24 anos. 

Na Estação Barreiro, uma das 
mais movimentadas de BH, a si- 
tuação era a mesma. De acordo 
com o STTRBH, foi a estação que 
teve a maior adesão de motoris- 
tas e cobradores. O sindicato in- 
formou ainda que as estações 
Venda Nova, Diamante e Vilari- 
nho funcionavam com restri- 
ções devido ao alto número de 
passageiros, dificultando o fluxo 
dos ônibus. 

O técnico em enfermagem 
Sérgio Augusto Therozene, de 
30, voltava para casa depois de 
um plantão noturno e deu de 


cara com a Estação São Gabriel 
fechada. “Agora vou ter que an- 
dar mais de meia hora a pé”, 
conta o morador de Venda No- 
va. Ele disse que sabia da greve, 
mas não esperava encontrar a 
estação fechada. “Foi uma sur- 
presa. Saí do trabalho cansado e 
agora não tenho opção além de 
ir a pé para casa”, lamentou. 
Atrasada, a vendedora Lorena 
Marinho, de 24, procurava uma 
maneira de chegar ao trabalho. 
“Tenho que estar lá às 9h30 para 
abrir a loja e, sem ônibus, já es- 
tou atrasada. Não sei o que vou 
fazer. Provavelmente, o jeito vai 
ser pegar um Uber”, relata. 

A greve dos motoristas de 
ônibus fez com que o metrô da 
capital tivesse um aumento de 
20% no número de usuários, se- 
gundo a Companhia Brasileira 
de Trens Urbanos de BH (CBTU- 
BH). De acordo com a CBTU-BH, 
o metrô teve um acréscimo de 
quase 4.500 usuários até as 8h30 
de ontem em relação à segunda- 
feira passada (9/1). Das 5h15 às 


8h30 de segunda-feira, o metrô 
transportou quase 28 mil usuá- 
rios. Já prevendo um aumento 
no número de usuários, a com- 
panhia ofereceu duas viagens 
extras, uma saindo da Vilarinho, 
às 6h30, e outra do Eldorado, que 
aconteceu às 7h15. 

Em acréscimo, o horário de al- 
guns trens foi antecipado, de 
acordo com o número de usuá- 
rios no sistema. 


REIVINDICAÇÕES Os motoristas 
e cobradores de ônibus da capi- 
tal reivindicam melhorias nas 
condições de trabalho da catego- 
ria. Eles pedem reajuste salarial 
de, no mínimo, 8,2%, valor que se 
equipara ao concedido aos mo- 
toristas e rodoviários da Região 
Metropolitana de Belo Horizon- 
te. A proposta de reajuste feita 
pelo Sindicato das Empresas de 
Transporte de Passageiros de Be- 
lo Horizonte (Setra-BH) era de 
7,19% e foi recusada pelo STTR- 
BH. O sindicato afirmou que es- 
perava uma proposta com gan- 


sas são acusada 


Ele ressalta que a greve é um 
direito social, mas que deve ser 
mantida uma escala mínima. “s- 
so não está sendo cumprido. Che- 
gamos aqui e a Estação São Ga- 
briel está fechada. É um comple- 
to descaso com o trabalhador”, 
disse. Membros das associações 
fizeram um protesto com faixas 
na estação. Eles cobravam uma 
ação efetiva do prefeito de Belo 
Horizonte, Fuad Noman, para ga- 
rantir o funcionamento do trans- 
porte público. 

Um motorista de ônibus da ca- 
pital, que não quis se identificar 
por medo de represália, disse que 
a greve é uma iniciativa dos traba- 
lhadores da categoria. Porém, para 


ves e mortes em decorrência da 
COVID-19. O esquema vacinal re- 
comendado pela pasta inclui, 
ainda, a dose de reforço para 
crianças de 5 a 11 anos. Neste ca- 
so, a orientação é que a vacina da 
Pfizer seja aplicada quatro meses 
depois da segunda dose. 

Em Belo Horizonte, a campa- 
nha de imunização do público 
está interrompida desde o iní- 
cio do ano, devido a falta de va- 
cinas. Segundo a Prefeitura de 
Belo Horizonte, a última remes- 
sa da Coronavac e Pfizer Pediá- 
trica entregue ao município foi 
no dia 21 de novembro de 2022. 
Em coletiva de imprensa na úl- 
tima quinta-feira, a secretária 
de Saúde da capital, Cláudia Na- 
varro, afirmou que assim que o 


ele, a paralisação conta com a “boa 
vontade das empresas”. “Elas que- 
rem usar a gente para conseguir o 
reajuste das passagens”, afirmou. 
Ele justifica a percepção afirman- 
do que, geralmente, as empresas 
dificultam as greves e ameaçam 
cortar os dias não trabalhados. 

Nas últimas duas paralisa- 
ções, o motorista afirma que isso 
não aconteceu. Ele disse ainda 
que a baixa adesão na greve de 
ontem se deve ao medo de mo- 
toristas e cobradores de terem os 
salários cortados. 


SUSPENSÃO No início da manhã, 
a Prefeitura de Belo Horizonte 
(PBH) pediu ao Tribunal Regio- 


estoque for normalizado, as 
crianças de 3 a 11 anos serão 
novamente convocadas. 


E RISCO MAIOR PARA 
GESTANTES E BEBES 


Gestantes com COVID-19 
apresentam maiores riscos para 
diversas complicações associa- 
dos à doença se comparados aos 
de grávidas sem a infecção, indi- 
ca uma nova pesquisa. Necessi- 
dade de ventilação, pneumonia e 
até morte materna são alguns 
exemplos dos problemas mais 
comuns nas gestantes com CO- 
VID. Além das grávidas, a pesqui- 
sa também mensurou o efeito 
que a doença tem para os bebês, 
como em casos em que eles pre- 


nal do Trabalho (TRT-MG) a sus- 
pensão da greve e o retorno ime- 
diato dos funcionários aos pos- 
tos de trabalho. No pedido, a 
PBH sustentava que o movi- 
mento de greve do STTRBH não 
teve aviso com pelo menos 72 
horas de antecedência. 

O Ministério Público do Tra- 
balho havia marcado para do- 
mingo uma reunião entre o Sin- 
dicato das Empresas de Trans- 
porte de Passageiros de Belo Ho- 
rizonte (SetraBH), o STTRBH e a 
Prefeitura de Belo Horizonte. No 
entanto, os dois últimos não 
compareceram. 

No início da tarde, a greve foi 
suspensa. Segundo o SetraBH, as 


infantis 


cisam ser internados em UTIs lo- 
go após o nascimento. 

A pesquisa é uma meta-aná- 
lise — ou seja, os autores se vale- 
ram de dados já publicados em 
outros estudos — e foi publicada 
ontem na revista BMJ Global 
Health. No total, 12 levantamen- 
tos previamente publicados, ca- 
da um com dados de diferentes 
regiões, compuseram a análise, 
totalizando mais de 13 mil ges- 
tantes. As informações são de 12 
países diferentes — incluindo os 
da África Subsaariana, algo raro 
para levantamentos desse tipo. 
Segundo os autores, estudos já 
haviam sido feitos sobre a asso- 
ciação entre COVID-19 e gravi- 
dez, mas com significativa dis- 
crepância entre eles. 
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Com menos ônibus circulando, houve aumento no número de carros, 
o que gerou retenções no trânsito de Belo Horizonte pela manhã 


ho real, referente à inflação regis- 
trada em outubro de 2022, quan- 
do a negociação começou. 

O sindicato dos trabalhadores 
argumentou que as demais cida- 
des da RMBH terem fechado um 
reajuste de 8,2% cria um pará- 
metro de negociação, visto que a 
demanda em Belo Horizonte é, 
na visão da entidade, maior que 
nos municípios vizinhos. Além 
do aumento nos salários, a cate- 
goria espera o retorno do tíque- 
te-alimentação nas férias e a re- 
gulamentação dos horários de 
intervalo. O sindicato explicou 
que os trabalhadores recebiam o 
tíque- te-alimentação nas férias, 
mas que o benefício acabou sen- 
do retirado. De acordo com o ST- 
TRBH, os trabalhadores chega- 
ram a ganhar na Justiça o direito 
de recebê-lo, mas as empresas de 
ônibus recorreram da decisão. 

O órgão contou, ainda, que os 
funcionários das empresas que 
atuam na RMBH conseguiram o 
benefício e voltaram a receber. 
Situação semelhante à da regula- 


mentação dos horários de inter- 
valo. O STTRBH explicou que, 
atualmente, é possível que as 
empresas ofereçam até 2 horas 
de descanso aos rodoviários, mas 
que na maioria dos locais esse 
tempo não é aplicado, variando 
de organização para organização. 

A assessoria do sindicato ex- 
plicou que isso faz com que, em 
algumas situações, o funcionário 
tenha um tempo de descanso 
menor que 2 horas. Porém, na 
hora de contabilizar as horas ex- 
tras, sejam consideradas essas 2 
horas de intervalo, mesmo que 
elas não tenham sido adotadas. 
Os rodoviários querem uma re- 
gulamentação que defina que o 
tempo de intervalo seja de 
1h20min em todas as empresas. 
Esse é mais um caso que, de acor- 
do com o sindicato, houve ganho 
em prol dos trabalhadores na 
Justiça, mas que as empregado- 
ras recorreram. 


*Estagiário sob supervisão do subeditor 
Marcílio de Moraes 


de locaute 


partes afirmaram que houve 
uma proposta de reajuste salarial 
próxima à praticada nos demais 
municípios da Região Metropoli- 
tana de Belo Horizonte. 
Areportagem entrou em con- 
tato com a PBH perguntando se a 
situação do transporte público 
estava normalizada. Questionou 
ainda se há definição em relação 
ao contrato com as empresas de 
ônibus, já que a última parcela do 
subsídio será paga em março 
deste ano. Em nota, a PBH infor- 
ma que “é importante considerar 
que o atual contrato de conces- 
são estabelece que compete ex- 
clusivamente às empresas de 
ônibus negociar com os seus tra- 


BLOCOS CARICATOS 


balhadores. E, para garantir a mo- 
bilidade da população, equipes 
da Sumob, da BHTrans e da Guar- 
da Municipal seguem monito- 
rando o serviço de transporte co- 
letivo da capital”, 

A nota da PBH diz ainda que “a 
questão relacionada ao transpor- 
te coletivo da capital demanda 
estudos aprofundados, responsa- 
bilidade e atenção na efetividade 
das soluções. Essas devem ser 
construídas com técnica e res- 
ponsabilidade e ter respaldo legal 
para serem implementadas. Em 
outras palavras, não se resolve o 
problema buscando solução que 
não é possível financeiramente 
ou que seja ilegal” (MC e SP) 


O desfile dos Blocos Caricatos do Carnaval de Belo Horizonte já tem 
data marcada: será realizado em 20 de fevereiro na Avenida Afonso 
Pena, Região Central da capital. Os blocos interessados em participar 
têm até 26 de janeiro para se inscrever. O regulamento está 
disponível no Diário Oficial do Município e pode ser acessado no 
Portal da Prefeitura de Belo Horizonte. As fichas de inscrição devem 
ser entregues na Diretoria de Eventos da Belotur, de segunda a sexta- 
feira, das 10h às 12h e das 14h às 17h, exceto em feriados e pontos 
facultativos. O endereço é Rua Rio de Janeiro, nº 471, 7º andar, 
Centro. A edição de 2023 do desfile dos Blocos Caricatos terá duas 
novidades. Eles serão divididos em três categorias (antes eram duas), 
e haverá aumento no valor do subsídio das agremiações. O desfile 
será dividido em Grupo A, Grupo B e Grupo de Avaliação. Podem fazer 
parte do primeiro os quatro melhores classificados no Grupo A e os 
dois melhores classificados do Grupo B do Carnaval de 2020. No 
segundo, podem participar os dois blocos do Grupo A com menor 
pontuação e o bloco do Grupo B que se classificou e não subiu para o 
Grupo A. Por fim, podem participar do Grupo de Avaliação, categoria 
nova, três blocos que não tenham desfilado em 2020, que vão 
participar pela primeira vez da folia neste ano, ou estiverem 
retornando de punição. O auxílio do Grupo A aumentou 18% e passou 
de R$ 50 mil para R$ 59 mil. Já a do Grupo B teve um acréscimo de 
20%, subindo de R$ 35 mil para R$ 42 mil. O investimento total para 


2023 é de R$ 480 mil. 
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CENTRO l 


RESIDENCIAIS 
BELO HORIZONTE 


entro 
CENTRO 


Apto reformado próx Shop. 
Cidade, 3qtos, ste, 1 vga, 
pronto para morar,j26 - 
RB1657, 490 mil 

99985-1510 


REMOVES com.br 


LOURDES 


Apto pró Pça Liberdade, 
180m2, 4 qtos, varandão, la- 
zer completo, porteiroJ26 
RB1642 

99985-1510 


SANTO ANTÔNIO 


Cobertura em Rua Plana, 

próx. Copasa, 130m2, 2qtos 

ste, 2 vgs, elev, j26 -RB1644 
99985-1510 


RB 


RBIMOWELS 


SANTO ANTÔNIO 


Apto próx. Igreja Sto Anto- 

nio, 4 qtos, 2 vgs. elevador, 

porteiro, vazio,- j26 RB1608 
99985-1510 


imóveis 


REMOVES oom or 


SAVASSI 


Apto 2qtos, sala ampla, va- 

randa, porteiro, lazer, 1 va- 

ga, exc.Local. j26 - RB1660, 
99985-1510 


REMOVES oom bor 


[LOTES E ÁREAS] 


Grande 
Belo Horizonte 


ATERRENO ESPECIAL 


Na LINHA VERDE (Corredor 
principal acesso Aeroporto 
Internacial) 37.312 m?, 332m 
frente plano, terraplanado, 
pronto p/obras ADEMIR MO- 
REIRA PJ1433 
031-99138-6891/3274-8122 


WWW .classificados.em.com.br 


| ancHieTa | 


BELO HORIZONTE 


CENTRO 3274-8122 
ADEMIR MOREIRA IMOVEIS - 


| | Salas/Conjs, sobrelojas, 30/ 


60m2 cada, na Av. Amazonas, 
115 melhor préd. Centro, 
4elev, port 24hs, local c/vários 


| | estac. cobertos 99138-6891 PJ 


BELO HORIZONTE 


O 


| RESIDENCIAIS | 


Anchieta n 
ANCHIETA 


Apartamento luxo 1090m2 

4suites, 5vgsvar. c/piscina la- 

zer comp. segurança j26 
3275-1510 


ELOURDES 


Apto mobiliado, R. Rio de Ja- 
neiro,2121, Lx,2vgs, Coz Ame- 
ricana,Sl Dupla,com todos 
os utensílios, SI festas, pisc 
aquecida, acad, sau- 
na,playground, completo 
em tudo. PJ 1433 www. 
admoreira.com.br 99138- 
6891 
3274-8122 


LOURDES 


Apartamento 180m2R.Sta Ca- 

tarina 4gtos 2sts 3vagas por- 

taria lazer j26 RB 1654 
3275-1510 


RESIDENCIAIS 
GRANDE BH 


NOVA LIMA 


NOVA LIMA 


Casa em condomínio, 
900m2, ampla área verde, 4 
suítes, varanda com vista, la- 
zer completo. j26 

3275-1510 


RB 


REBIO VEL oom br 


[COMERCIAIS] 


Belo Horizonte 


BARRO PRETO 3274-8122 
SLS, CONJS. ANDARES 
C/GAR. 53, 126, 254m?, na R. 
ARAGUARI, 358, c/ esquina 
Aug. Lima, próx. do Forum - 
IMÓVEIS ESPECIAIS 3274- 
8122 ou 99138-6891 ADEMIR 
MOREIRA IMÓVEIS PJ1433 


HBARRO PRETO 


ANDARES e SALAS especi- 
ais c/gar R.Aimores, 3085, 


em frente Hosp Vera Cruz 

próx Foro, Materdei, Cemig . 

ADEMIR MOREIRA PJ1433 
3274-8122 / 99138-6891 


CENTRO 99138-6891 
Conj.sis Espec.,206m2,Fecham 
corredor, piso porcelanato co- 
pa vista p/serra curral na 
Av.Amazonas,115 melhor pré- 
dio Centro,4elev.,port 
24hs.estacionamentosparticula- 
res em frte. ADEMIR MOREI- 
RA IMÓVEIS PJ 1433 


CENTRO 3274-8122 
REGIAO CENTRO SUL - R. Gua- 
jajaras c/Curitiba. Conj sls, lu- 
xo, 154m2 c/fecha/corredor. es- 
tacionamento em frente ADE- 


MIR MOREIRA IMOVEIS -|| J 


99138-9903PJ 
wwyw.admoreira.com.br 


1433 


PRÉDIOS OU ANDARES NOVOS EM LOCAÇÕES, 
NA AV. AF, PENA, 2.918 


OPÇÕES DE LOCAÇÕES: 


revestida. 


1) Todo prédio, c/gar: 4.041m? 

2) Andares corridos: 98 e 196m? 

- Pisos elevados c/ toda infraestrutura de 
dados, telef, eletr, hidrául, port. automatizada 
e serv. físicos 24 hs, gar, á vontade, fachada 


www.admoreira.com.br 
A ADEMIR MOREIRA IMOVEIS Pj1432 


HAM 3274-8122 «99138-6891 


1433 www.admoreira.com.br 


LOURDES 3274-8122 
Loja 60m? + sobre loja 40m? 
na R. Guajajaras, esquina de 
Curitiba, ao lado Minas Cen- 
tro, próx. Mercado ADEMIR 
MOREIRA IMÓVEIS PJ1433 


STA EFIGENIA 3274-8122 
ADEMIR MOREIRA IMOVEIS - 
Regiao Hospitais, R. Piauí 69, 
c/ Contorno, vendo ou alugo 
Conjunto 5 sls, 3 vagas, fecha 
/ corredor port 24 hs 99138- 
6891 PJ 1433 
wwyw.admoreira.com.br 


STO AGOSTINHO 


Loja 170m2 Av. Cont. frente 

Colégio Loyola 4banhos Ca- 

rência aluguel. 90 dias j26 
3275-1510 


REMOVES com.br 


STO AGOSTINHO 


gio Loyola Prédio c/ AVCB 
3275-1510 


n E 


imóveis 


REMOVES oom bor 


Grande | 
Belo Horizonte 


CONTAGEM 3274-8122 
BAIRRO INDUSTRIAL - Lojão 
na Av. Tiradentes, 2.430 
c/300m2 nível rua, 270m2 so- 
br. 99138-9903 ADEMIR MOREI- 
RA IMOVEIS PJ1433 


[GALPÕES] 


ALUGO GALPÃO 


PAMPULHA 


Excelente Galpão 920m2 no 
Bairro Itapoã, região da Pam- 
pulha próximo ao Aeropor- 
to, em frente Walmart, na 
Av. Portugal, 5.523. ADEMIR 
MOREIRA NEG IMOB 
PJ1433 
F-3274-8122/99138-6891 


EGALPÃO 


456m2, 80m2, Escrit. na Rodo- 
via MG5, n°960 Trevo Saba- 
rá - Região Santa Inês. PJ 
1433. 31- 3274-8122 
31-99138-6891 


PORTADORES DE 
NECESSIDADES ESPECIAIS 


Vagas p/ Deficiente. Ofere- 
ce diversas vagas. CV c/ Lau- 
do Médico: recrutamento 

@viacaonovoretiro .com.br 


[PROFISSIONAL] 


Nível Básico 


ADMITE COZINHEIRA 

Forno e Fogão-Comida Minei- 
ra .Salário á combinar + Benefi- 
cios. Lique: . (031) 9.9949-9980. 


[SE OFERECEM] 


SE OFERECE 31-98539-7677 
Como recepcionista/ 
secretária. Experiência emtele- 
marketing. Trabalho também 
com artesanato, pano de pra- 
to e puxa saco, entre 


outros.Interesse em trabalhar 
no Prado ou próx. reg. central 


Garotas, Garotos, Travestis 
e Transex. gpgbh.com.br 


BUSEXQ 


NOVO 
PORTAL MU 


O portal está de cara nova e agora traz 
as principais notícias do mercado, testes, 
avaliações e dicas para fazer um bom negócio 
quando for comprar, vender ou trocar um veículo. 


“Boris 
Feldman 


é quem está por trás de 


tudo isso! 


Acesse vrum.com.br 
e confira as novidades 


TIL A Um 
e truta 
cansar peii 
punto od 

agiis 


ESTADO DE MINAS 


ESTADO DE MINAS é 


TERÇA-FEIR 


NACIONAL 


20253 


BARBÁRIE 


Outro anestesista é preso no Rio 
suspeito de estupro de pacientes 


REPRODUÇÃO/TV GLOBO 


BRUNA FANTTI 


Rio de Janeiro - O médico 
anestesista Andres Eduardo Oña- 
te Carrillo, de 32 anos, foi preso 
ontem suspeito de estupro de 
vulnerável. De acordo com inves- 
tigação da Delegacia da Criança e 
Adolescente Vítima (Dcav), o co- 
lombiano teria violentado se- 
xualmente pacientes dopadas 
dentro de hospitais públicos, no 
Rio de Janeiro. 

A especializada em crimes 
contra menores de idade ficou 
responsável pela investigação, já 
que o médico é suspeito de pro- 
duzir e armazenar cenas de abu- 
so sexual infantil. Ele foi preso 
após um mandado de prisão 
temporária (30 dias) expedido 
pela 312 Vara Criminal da comar- 
ca da capital. 

De acordo com a investigação, 
os atos de violência contra duas 
pacientes dopadas foram filma- 
dos e colocados em nuvem digi- 
tal, ou seja, armazenamento vir- 
tual. Cerca de 20 mil arquivos 
contendo imagens de abuso se- 
xual infantil também foram en- 
contrados. 

Ainda de acordo com a polícia, 
entre as imagens armazenadas 
havia crianças com menos de um 


Estudant 


acusada 


A Polícia Civil de São Paulo 
investiga uma estudante da USP 
acusada por colegas de ter des- 
viado R$ 920 mil do fundo de 
formatura de sua turma na Fa- 
culdade de Medicina. Alicia Du- 
ddy Muller Veiga, de 25 anos, é 
investigada sob suspeita de 
apropriação indébita do fundo, 
além de estelionato e lavagem 
de dinheiro, depois de tentar 
apostar, sem pagar, um total de 
R$ 891 mil em bilhetes da Loto- 
fácil. A reportagem tentou con- 
tato com Veiga, mas ela não res- 
pondeu. A polícia não informou 
quem seria seu advogado. 

Segundo a Secretaria da Se- 
gurança Pública (SSP), os estu- 
dantes descobriram a possível 


ano de idade sendo abusadas, in- 
clusive com conjunção carnal. 
Não há informações se os atos 
eram praticados por Carrillo ou 
se ele somente armazenava essas 
imagens. 

“Durante a análise dos ví- 
deos, os policiais conseguiram 
identificar duas pacientes que 
apareciam desacordadas (por 
efeito de anestesia) numa mesa 
de cirurgia, enquanto eram es- 
tupradas pelo médico. Uma des- 
sas pacientes havia sido opera- 
da em um hospital da rede pú- 
blica estadual e outra na rede fe- 
deral, ambos no Estado do Rio 
de Janeiro”, diz trecho de nota 
da Polícia Civil. 

As investigações tiveram iní- 
cio com a Polícia Federal, sendo o 
material repassado para os inves- 
tigadores da especializada. Após 
os agentes identificarem duas ví- 
timas através de metadados dos 
vídeos, elas foram chamadas na 
delegacia e se reconheceram nas 
gravações. Nenhuma tinha co- 
nhecimento dos estupros, segun- 
do os policiais. 


OS CASOS O primeiro suposto 
crime ocorreu em 15 de dezem- 
bro de 2020, no Hospital Esta- 
dual dos Lagos Nossa Senhora 


de Nazareth, em Saquarema, na 
Região dos Lagos. A vítima pas- 
sava por uma cirurgia de la- 
queadura. 

Em nota, a direção da unidade 
da Região dos Lagos afirmou que 
“colaborou com a Polícia Civil na 
investigação que levou à prisão 
do médico anestesista. Todas as 
informações solicitadas pela po- 
lícia foram levantadas e repassa- 
das. O médico deixou de atuar na 
unidade em setembro de 2021". 

O segundo ocorreu em 5 de 
fevereiro de 2021, no Hospital 


Universitário da UFRJ, durante 
um procedimento para retirada 
de útero. Agora, a polícia espera 
detalhar as unidades nas quais o 
médico trabalhou para encontrar 
possíveis novas vítimas, já que 
ele atuava também em unidades 
particulares. 

Em janeiro de 2021, início da 
vacinação contra a COVID no Bra- 
sil, Carrillo concedeu uma entre- 
vista à Rádio Nacional da Colôm- 
bia. Nela, ele afirmou ter gradua- 
ção na Universidade de Magdale- 
na e ser natural da cidade de Val- 


e de medicina da USP 
de dar golpe em colegas 


farsa em 6 de janeiro último, 
quando a própria suspeita rela- 
tou o caso em um grupo de 
WhatsApp. Aos colegas, ela disse 
que teria investido o dinheiro do 
fundo em uma corretora e so- 
freu um golpe. 

“Estou escrevendo para dizer 
que não temos dinheiro. Com to- 
da a dor, culpa e arrependimento 
que vocês podem imaginar”, diz 
a mensagem da estudante envia- 
da no grupo. 

"Nosso dinheiro foi todo re- 
passado pra Sentinel Bank. Uma 
investidora! [sic] que no final das 
contas não se passava de um 
grande golpe e nunca mais retor- 
nou nem com o dinheiro investi- 
do, nem com os rendimentos. Na 


época, o valor transferido foi de 
750/800 mil reais. O valor restan- 
te foi gasto em advogado para 
tentar reaver o dinheiro, fiz tudo 
o que deu”, diz a mensagem. 

Depois de a estudante ter re- 
velado aos colegas que perdeu o 
dinheiro, eles descobriram que 
já havia uma investigação con- 
tra ela em andamento. Em ju- 
nho do ano passado, ela passou 
a ser investigada por suspeita de 
lavagem de dinheiro quando a 
dona de uma casa lotérica de 59 
anos procurou uma delegacia 
em São Bernardo do Campo 
(Grande SP) para registrar uma 
tentativa de golpe. 


LOTOFÁCIL Segundo o boletim 


de ocorrência, em 12 de julho, 
Veiga foi à lotérica e encomen- 
dou R$ 891,5 mil em bilhetes da 
Lotofácil. 

A dona disse que a estudante 
era uma cliente frequente e cos- 
tumava fazer apostas quase que 
diariamente, em valores próxi- 
mos a R$ 10 mil. 

Porém, em 12 de julho, ela te- 
ria deixado um prejuízo de R$ 
192.908,47, após ter feito o agen- 
damento do valor via Pix, sem 
pagar efetivamente pelas apostas 
que realizou. 

Uma das vítimas da faculdade 
disse à reportagem que suspeita 
que a estudante tenha desviado 
o dinheiro do fundo para si mes- 
ma e simulou um golpe ao dizer 


O médico 
colombiano 
Andres Eduardo foi 
preso em casa e a 
polícia encontrou 
na sua conta de 
armazenamento 
virtual vídeos dos 
dois estupros, 
além de milhares 
de arquivos com 
cenas de abuso 
sexual infantil 


ledupar (a 865 quilômetros de 
Bogotá). Ainda na entrevista, o 
médico relatou morar no Brasil 
havia quatro anos e realizar resi- 
dência médica em anestesiologia 
no Hospital Universitário Cle- 
mentino Fraga Filho, da UFRJ. 
Em suas redes sociais, Carrillo 
postava fotos da sua rotina e de 
seu relacionamento com uma 
médica, de quem é noivo. 


CASO GIOVANNI QUINTELLA Em 
julho de 2022, o médico Giovanni 
Quintella Bezerra, de 31, foi pre- 


E Alicia Duddy Muller Veiga, 


so em flagrante acusado de estu- 
prar uma mulher enquanto ela 
era submetida a uma cesariana, 
em São João de Meriti (RJ). 

Na gravação, o anestesista 
aparece colocando o pênis na bo- 
ca da paciente, que estava sedada 
durante a cirurgia da cesárea. Mé- 
dicos que realizavam a cirurgia 
não percebem o ato — um lençol 
suspenso na altura do peito da 
paciente obstruía a visão. 

O médico foi denunciado 
sob suspeita de estupro de vul- 
nerável, que acontece quando a 
pessoa não tem o necessário 
discernimento para a prática do 
ato sexual ou não é capaz de 
oferecer resistência. É o que 
acontece, por exemplo, quando 
a vítima tem menos de 14 anos 
ou está dopada. 

Em dezembro, teve início a 
sua Audiência de Instrução e Jul- 
gamento. Esta fase do processo 
antecede as alegações finais e a 
decisão da Justiça. Nela são ouvi- 
dos os depoimentos da vítima e 
das testemunhas de acusação e 
defesa. Também são ouvidos os 
peritos. Por último, o acusado é 
interrogado. As declarações po- 
dem ser marcadas pelo juiz até 
60 dias após o início da audiência. 
(Folhapress) 


em mensagem de WhasApp aos colegas do curso de medicina 
da USP, para contar que tinha perdido o dinheiro da formatura 


que perdeu os investimentos. Se- 
gundo ela, as apostas na loteria 
seriam uma tentativa de lavagem 
de dinheiro. Segundo a vítima, 
110 alunos foram afetados pelo 
desvio. A cerimônia de formatu- 
ra, a colação de grau e o baile 
dos formandos estão previstos 
para o início de 2024. 


Em nota, a Faculdade de Medi- 
cina disse que foi informada re- 
centemente do caso e que comu- 
nicou os fatos à Reitoria. "Portan- 
to, aguardará a apuração prelimi- 
nar e as orientações da USP" A re- 
portagem procurou o Sentinel 
Bank, mas não teve resposta. 
(Folhapress) 


AGRIKOLETA - GERENCIAMENTO 
DE RESIDUOS INDUSTRIAIS S.A. 
CNPJ 04.517.241/0015-69, por 
determinação do Conselho Municipal 
de Desenvolvimento Ambiental do 
Município de Betim - CODEMA, torna 
público que foi solicitado através do 
Processo Administrativo nº 
5452013647, a Renovação da 
Licença Operacional Nº 098/2018 
(PA 12.394/2018) para a atividade 
“CENTRAL DE RECEBIMENTO DE 
EMBALAGENS PLÁSTICAS 
USADAS DE ÓLEO LUBRIFICANTE 
(Atividade Principal); SEGREGAÇÃO 
E ACONDICIONAMENTO 
TEMPORÁRIO DE RESÍDUOS 
SOLIDOS CLASSE |, IIA E B PARA 
POSTERIOR DESTINAÇÃO FINAL 
(Atividade Secundária)”, localizada 
RUA TOLEDO, 130 BAIRRO 
JARDIM PIEMONT NORTE, 
BETIM/MG. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE 
MONJOLOS/MG 


TOMADA DE PREÇOS 001/2023 e 
002/2023 - PROCESSOS LICITATÓRIOS 
003/2023 e 004/2023 


Torna público a RETIFICAÇÃO dos referidos 
editais, da Tomada de Preços 001/2023 e 
Tomada de Preços 002/2023 no item 4, 
subtem 5.2 e subtem 5.3.2 alínea f, que se 
trata do prazo para cadastro e de visita técnica 
que está para o dia 20/01/2023 alterando para 
até o dia 19/01/2023. Maiores informações na 
Prefeitura Municipal de Monjolos, ou pelo 
telefax: (38) 3727-1120 - E-mail: 
licitacaoOprefeituramonjolos.mg.gov.br e 
pelo site: www.prefeituramonjolos.mg.gov.br 


Osmar Martins da Silva, Presidente da 
Comissão. 


PREFEITURA DE VESPASIANO/MG 


RATIFICAÇÃO DO PROCESSO 008/2020 - INEXIGIBILIDADE 001/2020. 
Ratifico a contratação da empresa CDC SOCIEDADE DE CRÉDITO AO 
MICROEMPREENDEDOR E A EMPRESA DE PEQUENO PORTE LTDA. 
Marcos Vinícius de Souza Lima, Secretário Municipal de Administração. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DA PRATA/MG 
Licitação nº 008-2023 
PE Nº 002/2023 

Aviso de Licitação 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE MATERIAIS DE ESCRITORIO, PAPELARIA E 
MATERIAIS DE CONSUMO PARA O MUNICÍPIO DE CACHOEIRA DA 
PRATA/MG que será realizado na data de 31/01/2023, às 09h00min, através da 
Plataforma Licitar Digital (https://app.licitardigital.com.br), ID da Licitação: 
0007728, Informações pelo e-mail: licitacao(Mcachoeiradaprata.mg.gov.br, 
ou pelo site: cachoeiradaprata.mg.gov.br/ e https://app.licitardigital.com.br. 

Vitor Leonardo Freitas Barbosa 
Pregoeiro 


- PREFEITURA MUNICIPAL DE AIMORÉS/MG 
ALTERAÇÃO DO CREDENCIAMENTO Nº 02/2022. Torna público nos termos da Lei 
nº 8.666/93, Processo nº 037/22 - Inexigibilidade nº 007/22. Objeto: Credenciamento 
de Pessoas Físicas ou Jurídicas para a Prestação de Serviços Médicos em Diversas 


Especialidades, Cirurgias Eletivas, Exames Clínicos, Exames Laboratoriais, Realização 
de Raio X e Aplicação de Medicamentos Injetáveis, conforme especificações e 
valores constantes na Resolução SMS/CMS 01/2022, para atender às necessidades 
da Secretaria Municipal de Saúde e eventualmente da Secretaria Municipal de 
Assistência Social. Altera o prazo para credenciamento para findar em 01/12/2023. 
Melhores informações à Av. Raul Soares, nº 310, Centro, ou Tel.: (33) 3267-1932. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE VERDELÂNDIA/MG 
PROCESSO Nº. 000002/2.023 PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 000001/2.023 
REGISTRO DE PREÇO Nº. 000002/2.023 
O Município de Verdelândia-MG torna público aos interessados, que realizará 
licitação na modalidade de pregão eletrônico do tipo menor preço, para a aquisição 
de medicamentos para atendimento das demandas do CAPS e UBS no âmbito 
da assistência farmacêutica da Secretaria Municipal de Saúde. O início do 
recebimento das propostas será a partir da publicação do edital nos sítios abaixo 
mencionados e encerrará no dia 31/01/2.023, às 08:20:00 (oito horas e vinte 
minutos). O início da sessão pública para apuração do processo será a partir 
das 08:30:00 (oito horas e trinta minutos) do dia 31/01/2.023, no endereço 
eletrônico: www.portaldecompraspublicas.com.br e será regida pelas especificações 
constantes do edital e seus anexos. O edital poderá ser acessado no mencionado 
endereço eletrônico, no site do município: www.licitacaoverdelandiamg(Dgmail. 
com e ainda retirado no Departamento de Licitações e Contratos no endereço: Av. 
Renato Azeredo, nº. 2.001, Centro, Verdelândia-MG (prédio sede da prefeitura), 
de segunda à sexta feira, sendo dia útil, no horário de 07:30 às 12:30 horas. 
Verdelândia-MG, 16 de janeiro de 2.023. Edilson Silva Dutra, Pregoeiro Oficial. 


PREFEITURA MUNICIPAL DE CACHOEIRA DA PRATA/MG 
Licitação nº 007-2023 
PP Nº 004/2023 
Aviso de Licitação , 
OBJETO: REGISTRODEPREÇOSPARAAQUISIÇÃO DECOMBUSTIVEL 
PARA A FROTA MUNICIPAL, DESCRITO E ESPECIFICADO NO 


TERMO DE REFERÊNCIA que será realizado na data de 30/01/2023, 
às 09h00min, no Setor de Licitações desta Prefeitura, situado a Praça JK, 
139, Centro, Cachoeira da Prata/MG. Informações pelo e-mail: licitacao(a) 


cachoeiradaprata.mg.gov.br, ou pelo site: cachoeiradaprata.mg.gov.br. 
Vitor Leonardo Freitas Barbosa 
Pregoeiro 


PREFEITURA MUNICIPAL DE BARÃO DE COCAIS 

ABERTURA do Processo Licitatório nº 006/2023, Pregão Eletrônico nº 003/2023, 
do tipo menor preço por item, para registro de preços para contratação de empresa 
especializada visando futura e eventual aquisição de Equipamentos de Proteção 
Individual — EPI'S, destinados à utilização dos funcionários públicos da Prefeitura 
de Barão de Cocais, conforme especificações e quantidades detalhadas no Termo 
de Referência. Licitação exclusiva para microempresas e empresas de pequeno 
porte, nos termos do artigo 48, inciso |, da Lei Complementar nº 123/2006, exceto os 
itens 010, 019, 044, 078 e 086. Data limite de acolhimento e abertura das propostas: 
30/01/2023 às 09h00min. Nova Data de início da disputa: 30/01/2023 às 09h30min. 
Referência de tempo: Horário de Brasília. O edital estará disponível na íntegra no 
site www.licitardigital.com.br - Licitação ID 7654 e no Portal do Município: www. 
baraodecocais.mg.gov.br - Licitação - PE 03/2023. Douglas Aleixo Pena - Secretário 
Municipal de Obras e Saneamento. Barão de Cocais, 16 de janeiro de 2023. 


SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E SEGURANÇA PÚBLICA 


AVISO DE LICITAÇÃO 
Modalidade: Pregão Eletrônico nº 194/2022. Objeto: Prestação de serviços de 


manutenção e reparo em equipamentos da lavanderia industrial das Unidades Prisionais 
de Minas Gerais relacionadas no Anexo Il, conforme especificações, exigências e 
quantidades estabelecidas no Anexo | - Termo de Referência. Abertura dia 30 de janeiro 
de 2023, às 10:00 horas, no sítio eletrônico www.compras.mg.gov.br. O edital poderá 
ser obtido no referido site. O cadastramento de propostas inicia-se no momento em 
que for publicado o edital no Portal de Compras e encerra-se, automaticamente, na 
data e hora marcadas para realização da sessão do pregão. Secretaria de Estado 
de Justiça e Segurança Pública. Rodovia Papa João Paulo Il, nº 4143, Edifício Minas, 
5º andar, Serra Verde, Cidade Administrativa. Belo Horizonte, 16 de janeiro de 2023. 


MINAS us. 
GERAIS “ces: 


REQUERIMENTO DE LICENÇA 


AEKTT9 Serviços de Transmissão de Energia Elétrica SPE S.A., CNPJ 28.438.777/0001-51, torna público que 
requereu na modalidade de Licenciamento Ambiental Concomitante (LAC2) a emissão de Licença Prévia (LP) e 
Licença de Instalação (LI) junto à Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável - SEMAD, 
para o empreendimento Linha de Transmissão (LT) 500 kV Arinos 2 — Paracatu 4, C1 e C2, CS; LT 500 kV Paracatu 4 
— Nova Ponte 3, C1 e C2, CS; Seccionamento da LT 500 kV entre a SE Nova Ponte 3 e a LT 500 kV Itumbiara - Nova 
Ponte, C1 e ampliação das Subestações (SE's) Arinos 2 e Paracatu 4. ALT 500 kV Arinos 2 - Paracatu 4, C1 e C2, CS 
terá 204,23 km no circuito C1 e 204,27 km no C2, e interceptará os municípios de Arinos, Riachinho, Dom Bosco, 
Bonfinópolis de Minas, Natalândia, Unaí e Paracatu. A LT 500 kV Paracatu 4 — Nova Ponte 3, C1 e C2, CS terá 
266,82 km no circuito C1 e 266,79 km no C2, interceptando o território dos municípios de Paracatu, Guarda-Mor, 
Coromandel, Abadia dos Dourados, Douradoquara, Monte Carmelo, Estrela do Sul, Romaria, Indianópolis e Nova 
Ponte. O seccionamento em 500 kV entre a LT 500 kV Itumbiara - Nova Ponte, C1 e a SE Nova Ponte 3 terá 21,3 km 
de extensão, e estará contido inteiramente no município de Nova Ponte. As ampliações da SE Arinos 2 e da SE 
Paracatu 4 ocorrerão em área de 2,08 ha e 4,17 ha, respectivamente. 
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Time pronto e modificado 


O Cruzeiro está na reta final 
da preparação para a estreia na 
temporada de 2023. O time en- 
trará em campo no sábado, às 
19h, para medir forças com o Pa- 
trocinense, no Estádio Pedro Al- 
ves do Nascimento, em Patrocí- 
nio, pela primeira rodada do 
Campeonato Mineiro, caso o iní- 
cio do Estadual seja confirmado. 

Na semana passada, todos os 
reforços foram registrados no 
Boletim Informativo Diário 
(BID) da Confederação Brasilei- 
ra de Futebol (CBF). No entanto, 
nem todos têm condições físi- 
cas de jogo. 

O goleiro Anderson, por 
exemplo, sofreu fratura na pri- 
meira costela do lado direito du- 
rante treino na Toca da Raposa 
II e está entregue aos cuidados 
dos profissionais do Departa- 
mento Médico. O tempo de re- 
cuperação não foi informado. 

Outro recém-contratado que 
ainda não está apto para jogar é 
William. O lateral-direito está 
em fase final de recuperação de 
uma grave lesão no joelho e não 
entra em campo há um ano e 
nove meses. 

Todos os demais recém-con- 
tratados estão à disposição do 
técnico Paulo Pezzolano. Os za- 
gueiros Neris e Reynaldo, o late- 
ral-direito Igor Formiga, os vo- 
lantes Wallisson, Ramiro e Fer- 
nando Henrique, o meia Mateus 
Vital e os atacantes Matheus Da- 
vó, Nikão, Wesley e Rafael Bilu 


treinam normalmente. 
Além deles, o treinador uru- 
guaio terá à disposição oito dos 


Cs ri 


Er Ss 


12 remanescentes do título da 
Segundona: o goleiro Rafael Ca- 
bral, os zagueiros Eduardo Bro- 


Ipatinga é punido, mas 
segue na competição 


Mateus MURATORI 


O Tribunal de Justiça Des- 
portiva de Minas Gerais (TJD- 
MG) julgou parcialmente pro- 
cedentes as denúncias do Be- 
tim sobre possíveis irregulari- 
dades do Ipatinga na inscrição 
de atletas no Módulo II do 
Campeonato Mineiro do ano 
passado. Porém, as punições 
serão administrativas ao clube 
ipatinguense, sem caráter es- 
portivo.O Tigre seguirá no Es- 
tadual de 2023, e a tendência é 
que o torneio tenha início no 
próximo fim de semana. Desde 
a última sexta-feira, uma deci- 
são liminar do Superior Tribu- 
nal de Justiça Desportiva (STJD) 
suspende o início do Estadual 


deste ano.0 STJD deve se reunir 
nos próximos dias — o mais rá- 
pido possível -, e a tendência é 
que ratifique a decisão do tri- 
bunal mineiro, que julgou, on- 
tem, recurso impetrado pelo 
Betim. A sessão ocorreria na 
próxima quinta-feira, mas foi 
antecipada em ação oficializa- 
da na manhã de ontem. 

“Não há prazo específico. O 
STJD é muito sensível no aspec- 
to da agilidade das decisões, es- 
pecialmente quando interfere 
em início de competições e na 
continuidade de competições. 
Então, estou certo de queo STJD 
continuará priorizando uma 
análise expedita das matérias 
que estão sendo levadas a ele, e 
acredito que haverá uma deci- 


são sobre a continuidade do 
campeonato, ou sobre o início 
do campeonato, de forma mui- 
to breve”, disse Guilherme Do- 
val, presidente do TJD-MG. 
Após o término do Módulo 
II, em julho de 2022, o Betim de- 
nunciou ao TJD-MG supostas ir- 
regularidades do Ipatinga na 
inscrição dos atletas que dispu- 
taram o campeonato. A Justiça 
julgou parcialmente proceden- 
te, já que encontrou problemas 
na formalização da relação tra- 
balhista, porém considerou que 
todos tinham condições legais 
de jogo no Módulo II dentro do 
regimento esportivo. Dessa for- 
ma, o Ipatinga continua no Mi- 
neiro de 2023, enquanto o Be- 
tim segue de fora. Entre as pu- 


AFP -16/2/22 


Presidente do clube ucraniano, Rinat Akhmetov (E) presta auxílio de US$ 25 milhões aos soldados na guerra 


GUSTAVO GUIMARÃES ALEIXO - 27/12/22 
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ck e Lucas Oliveira, o lateral-di- 
reito Wesley Gasolina, o lateral- 
esquerdo Marquinhos Cipriano, 


nições, está o afastamento de 
Nicanor Pires, presidente do 
Ipatinga, que foi suspenso do 
futebol por 540 dias - um ano e 
meio -, e a aplicação de multas 
ao clube (R$ 20 mil) e ao diri- 
gente (R$ 10 mil). O primeiro jo- 
go do Campeonato Mineiro de 


Sh 


O Shakhtar Donetsk, que no 
domingo acertou a venda do ata- 
cante Mykhailo Mudryk para o 
inglês Chelsea por US$ 75 mi- 
lhões, anunciou ontem que doa- 
rá US$ 25 milhões para ajudar os 
soldados ucranianos que lutam 
contra a invasão russa. 

"Destinarei US$ 25 milhões 
para ajudar nossos soldados, 
suas famílias e aqueles que nos 
defendem”, informou em co- 
municado o presidente do 
Shakhtar, Rinat Akhmetov. 

"O dinheiro será utilizado pa- 
ra diferentes fins: assistência mé- 
dica, próteses e apoio psicológi- 
co", acrescenta a nota. 

A ajuda será destinada ao 
projeto conhecido como Cora- 
ção de Azovstal, desenvolvido 
especificamente para ajudar os 
defensores da cidade portuária 
de Mariupol (Sudeste) e as famí- 


© 


o volante Neto Moura, o meia 
Daniel Júnior e o atacante Bru- 
no Rodrigues. 


TRÊS DESFALQUES Paulo Pezzo- 
lano, no entanto, não poderá 
contar com o zagueiro Wever- 
ton, o lateral-esquerdo Kaiki e o 
atacante Stênio nos primeiros 
compromissos do Mineiro. Isso 
porque eles fazem parte do gru- 
po convocado para representar 
a Seleção Brasileira Sub-20 no 
Campeonato Sul-Americano, na 
Colômbia. Se o Brasil for à final, 
eles só retornam depois de 12 
de fevereiro. 

Já Felipe Machado se recupe- 
ra de uma cirurgia para corre- 
ção de uma alteração no nível 
das membranas que recobrem 
o pulmão. Desde o fim do mês 
passado, o volante faz trabalhos 
à parte na Toca II. 


VALDEZ NO BOCA O zagueiro 
Bruno Valdez não será jogador do 
Cruzeiro. Ontem, o paraguaio de 
30 anos fez exames médicos na 
Argentina para assinar contrato 
com o Boca Juniors. O defensor 
tinha aceitado assinar contrato 
com o Raposa, que considerava o 
acordo encaminhado. Porém, de 
última hora, o clube argentino 
fez uma proposta e conseguiu 
convencer o atleta. 

De acordo com a imprensa 
argentina, Valdez assinará com 
o clube xeneize até dezembro 
de 2025 e em breve será anun- 


2023 ocorre sábado, às 15h, 
quando o Athletic recebe o 
Tombense na Arena Unimed, 
em São João del-Rei, pela pri- 
meira rodada da fase de grupos. 
O Estadual, contudo, segue ofi- 
cialmente suspenso até decisão 
final do STJD. 


lias dos soldados que morreram 
após terem se entrincheirado na 
grande siderúrgica de Azovstal, 
em frente ao Mar de Azov. Os so- 
breviventes saíram em meados 
de maio, após três meses de in- 
tensos combates. 

"Seus atos de coragem não 
têm precedentes na história mo- 
derna. Seu sacrifício e bravura 
ajudaram a conter o inimigo nos 
primeiros meses da guerra e nos 
permitiram perceber que a vitó- 
ria final da Ucrânia era inevitá- 
vel", acrescentou o dirigente. 


MUDRYK NA INGLATERRA No 
domingo, o atacante ucraniano 
Mykhailo Mudryk assinou um 
contrato de oito temporadas e 
meia com o Chelsea, que pagará 
até 100 milhões de euros (US$ 
108 milhões), incluindo variáveis, 
para ter o jogador de 22 anos. 


ciado como o primeiro reforço 
para 2023. 

Sem o paraguaio, o Cruzei- 
ro deverá voltar ao mercado 
em busca de um zagueiro. O 
clube também está atrás de 
um lateral e um atacante, que 
deve ser Gilberto. 


ELIMINAÇÃO NA COPINHA Do- 
no da melhor campanha nas 
três primeiras fases da Copa São 
Paulo de Futebol Júnior, o Cru- 
zeiro acabou eliminado nas oi- 
tavas de final. Ontem, o time co- 
nheceu a primeira derrota na 
competição ao perder para o 
Sport por 2 a 1, na Fonte Lumi- 
nosa, em Araraquara. 

Os mineiros poderiam ter 
saído na frente no primeiro 
tempo, mas Jhosefer cobrou pê- 
nalti para fora. Pouco depois, 
Deyvison abriu o marcador pa- 
ra os pernambucanos. No come- 
ço do segundo tempo, Gean fez 
o segundo, com Ruan Índio, que 
entrou na vaga do artilheiro 
Ariélson, descontando aos 
35min. No fim, a equipe do téc- 
nico Fernando Seabra tentou a 
pressão, mas em vão. 

“Fica difícil falar, mas tenho 
certeza de que saímos daqui 
com um aprendizado. Não de- 
sistimos nunca, lutamos até o fi- 
nal, mas foi o desejo de Deus. Só 
temos a agradecer e agora é se- 
guir trabalhando cada vez mais”, 
afirmou Ruan Índio em entre- 
vista ao SporTV. 


MATHEUS MURATORI/EM/D. A PRESS 


Sessão extraordinária 
do TJD mineiro, 
ontem, na sede da 
FMF, julgou o 
imbróglio entre 
Ipatinga e Betim 


khtar faz doação milionária 


"Os clubes chegaram a um 
acordo sobre os detalhes da 
contratação: o Shakhtar recebe- 
rá 70 milhões de euros pelo jo- 
gador e 30 milhões de euros es- 
tão comprometidos em bônus”, 
explicou o clube ucraniano em 
seu site. 

"Se hoje podemos falar de fu- 
tebol ucraniano é graças ao nos- 
so Exército, ao nosso povo e ao 
incrível apoio do mundo civili- 
zado. Somente unindo nossos 
esforços eliminaremos o mal 
que invadiu nossa casa”, acres- 
centou nessa segunda-feira 
(16/1) Rinat Akhmetov, nascido 
em Donetsk, que comprou o 
Shakhtar em 1996. 

O empresário se comprome- 
teu a organizar um jogo amisto- 
so contra o Chelsea quando a ci- 
dade recuperar completamente 
sua soberania. 
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E ATLÉTICO 


e rica história 


Lucas BRrETAS 


O zagueiro Réver está prestes a 
alcançar um feito especial e raro. 
Quando entrar em campo pela pri- 
meira vez em 2023, o defensor, de 
38 anos, iniciará oficialmente sua 
102 temporada pelo Atlético. Neste 
ano comemorativo, o multicam- 
peão busca igualar uma importan- 
te marca do ex-goleiro João Leite, 
que defendeu a meta alvinegra em 
duas passagens (14 anos, no total), e 
é o maior campeão da história do 
clube, pelo menos em quantidade. 

Ele conquistou 11 vezes o 
Campeonato Mineiro e integrou 
o grupo que venceu a Copa Con- 
mebol de 1992. Com 684 jogos, é 
também o nome que mais de- 
fendeu o Galo em toda a história. 

Aos 38 anos, Réver Humberto 
Alves Araújo é outro dos nomes 
"lendários" do time alvinegro. Com 
338 partidas, o defensor levantou 
11 taças pelo Galo e busca igualar 
justamente a marca de João Leite, 
se tornando o maior campeão da 
história da instituição. 

Até aqui, foram cinco Campeo- 
natos Mineiros, uma Copa Liber- 
tadores, uma Recopa Sul-Ameri- 
cana, duas Copas do Brasil, um 
Campeonato Brasileiro e uma Su- 
percopa do Brasil. Um currículo 
de peso, que confere experiência 
e liderança ao zagueiro no renova- 
do elenco do técnico Eduardo 
Coudet para 2023. 

Réver é símbolo de uma gran- 
de transformação na história atle- 
ticana. O atleta fez sua estreia com 
a camisa preta e branca em agosto 
de 2010, e viu o time mineiro bri- 
gar contra o rebaixamento no 
Campeonato Brasileiro de 2011. 
Depois disso, empilhou títulos, so- 
mou atuações memoráveis, se 
transformou em zagueiro-arti- 
lheiro, com 31 gols, diversos prê- 
mios individuais e convocações 
para a Seleção Brasileira. 

A jornada no Atlético, no en- 
tanto, teve uma pausa. Após o tí- 
tulo da Copa do Brasil de 2014, o 
defensor defendeu as cores de In- 
ternacional e Flamengo. O retor- 
no a Belo Horizonte foi concreti- 
zado em 2019, quando o alvine- 


gro já amargava cinco anos sem 
grandes conquistas. 


ÚLTIMO ANO A experiência de 
Réver voltou a ser fundamental 
para o Atlético. Desde o retorno 
ao clube, o capitão levantou três 
taças do Estadual, e outras do Bra- 
sileirão, da Copa do Brasil e da Su- 
percopa do Brasil. A meta do de- 
fensor para 2023, último ano de 
contrato, é clara: seguir empi- 
lhando canecos e fazendo histó- 
ria com a camisa preta e branca. 

"Nem nos meus melhores so- 
nhos eu imaginava que teria uma 
história tão bonita no futebol. Sou 
grato a Deus por tudo que ele me 
proporcionou. Eu saí de uma cida- 
de no interior de São Paulo com 
sete mil habitantes e (agora) estou 
aqui. Eu era só um menininho so- 
nhador e agora sou um homem. 
Não sei se posso dizer (que eu sou) 
o maior da história (do clube), mas 
tudo que eu conquistei aqui a his- 
tória, os troféus... Tudo isso fala 
por si só. O resto é lorota", disse no 
ano passado. 


PAULINHO TREINA Recuperado 
de uma infecção intestinal, o 
meia-atacante Paulinho voltou 
a campo ontem. Este foi o pri- 
meiro treino do Galo na sema- 
na que antecede o início do 
Campeonato Mineiro. 
Noúltimo sábado, a equipe go- 
leou o Villa Nova em jogo-treino 


preparatório na Cidade do Galo, 
por 4a 1. Paulinho foi ausência. Já 
os reforços Bruno Fuchs, Edenil- 
son, Igor Gomes e Paulo Henrique 
participaram da atividade. 

O Departamento Médico do 
Atlético segue com quatro bai- 
xas por lesão: o zagueiro Igor 
Rabello, o lateral-esquerdo Gui- 
lherme Arana, o meio-campis- 
ta Matías Zaracho e o atacante 
Alan Kardec. O lateral-direito 
Mariano segue rotina especial 
de treinamentos. 

O Atlético tem estreia 
marcada no Estadual. Às 
16h30 de sábado, o Galo 
receberá a Caldense, no 
Independência, desde 
que caia a liminar que 
suspendeu o Estadual. 


DÍVIDA QUITADA O Atlé- 
tico informou, ontem, a 
quitação de uma dívida 
antiga com o Chelsea, da 
Inglaterra, pela compra dos 
direitos econômicos do 
meia-atacante Nathan. O 
pagamento, no valor de 

R$ 7.096.000, foi realiza- 

do na última sexta-feira. 
Ojogador foi contratado pelo 
Galo em 2018, por emprésti- 
mo. Em 2020, ele assinou con- 
trato definitivo com o alvinegro 
ao ser comprado por 3 milhões de 
euros (cerca de R$ 17,9 milhões 
aquela altura). 


®© PEDRINHO QUER FICAR 


Emprestado pelo Shakhtar Donetsk ao Atlético até junho deste ano, 

o meia- atacante Pedrinho revelou o andamento das negociações para sua 
permanência no futebol mineiro. De acordo com ele, o diretor de futebol, Rodrigo 
Caetano, e o seu empresário, Will Dantas, têm conversas encaminhadas com o clube 


ucraniano sobre a extensão do vínculo com o Galo. "Meu desejo é continuar, 
pois tive uma lesão séria no ano passado e fiquei cinco meses sem jogar por 
causa da situação da Ucrânia. Por isso, não tive muitos jogos. Neste ano, 
quero atuar e ajudar o Galo da melhor maneira possível. Tenho certeza de 
que as conversas estão encaminhadas. Espero que seja bom para o 

Atlético e para mim", disse o jogador. Em recente entrevista ao “Canal 
Alvinegro”, Rodrigo Caetano declarou que a permanência de Pedrinho foi 
solicitada pelo técnico Eduardo Coudet. O dirigente elogiou o desempenho 


do meia- atacante na pré- temporada. 


MOURÃO PANDA/AMÉRICA 


AMÉRICA 


Peca 
importante 
nos principais 
títulos do Galo 


nos últimos 
anos, zagueiro 
Réver vai 


para sua 
102 temporada 
no clube e 

está perto de 


PEDRO SOUZA/ATLÉTICO 


igualar marca 
do ex-goleiro 
João Leite 


Réver, de 38 anos, é 
símbolo da grande 
transformação na 
história atleticana, 
com títulos inéditos e 
marcantes, 
principalmente a 
Copa Libertadores 


Falta de gols preocupa 


Túlio KAIZER 


A falta de poder ofensivo pe- 
sou contra o América em alguns 
jogos do último Campeonato 
Brasileiro, especialmente na ro- 
dada final, quando a equipe pre- 
cisava apenas de uma vitória pa- 
ra ir à Copa Libertadores, mas 
acabou no empate por 1 a 1 con- 
tra o Atlético-GO, em casa. A ex- 
pectativa do Coelho é melhorar 
os números do ataque. 

O problema do reduzido nú- 
mero de gols é crônico no Coelho. 
Já são 10 temporadas consecuti- 
vas sem marcar pelo menos 80 
gols. A última aconteceu em 
2012, quando o time balançou as 
redes 94 vezes. De lá pra cá, o 
maior número foi em 2014, com 
79 tentos. 

No ano passado, o América te- 
ve um ataque que, em muitas 
oportunidades, não inspirava 
confiança. O time marcou ape- 
nas 74 vezes. 


Mateus Goncalves 
é uma das 
novidades do 
Coelho em 2023 
para tentar 
incrementar o 
ataque 


Os artilheiros no último ano 
foram Pedrinho (que deixou o 
clube em setembro) e Henrique 
Almeida, que segue no CT Lanna 
Drumond. Cada um deles mar- 
cou oito gols. 

Para efeito de comparação, 
todos os times que ficaram aci- 
ma do América no último 
Campeonato Brasileiro ultra- 
passaram a marca dos 80 gols. 
O pior desempenho foi do Co- 
rinthians, com 87. O time pau- 
lista marcou 13 vezes a mais 
que o Coelho no ano. 

Para melhorar o desempenho 
ofensivo, o alviverde foi ao mer- 
cado e contratou mais dois ata- 
cantes: Dadá Belmonte, ex-Goiás, 
e Mateus Gonçalves, ex-Cerro 
Porteño, do Paraguai. 


RODOLFO FORA Por outro lado, 
o Coelho está abrindo mão de 
um jogador de frente, Rodolfo, 
de 30 anos. O jogador, que de- 
fendeu o Cruzeiro na última 
temporada e tem contrato 
com o Coelho até dezembro, 
deve ter o empréstimo ao No- 
vorizontino-SP confirmado 
ainda nesta semana. 

A reportagem apurou que a 
negociação está avançada. A ten- 
dência é que Rodolfo não vista 
mais a camisa americana. 

No ano passado, o atacante 
participou de 21 jogos com a ca- 


© 


DESEMPENHO 

AMERICANO 
Ano Gols 
2012 94 
2013 73 
2014 79 
2015 71 
2016 51 
2017 64 
2018 47 
2019 69 
2020 76 
2021 67 
2022 74 


misa celeste e marcou dois gols, 
contra o Remo, na derrota por2a 
1, em Belém (PA), pela terceira fa- 
se da Copa do Brasil, e contra o 
Londrina, na vitória por 2 a 1, de 
virada, no Estádio do Café, pela 
232 rodada da Série B. 

Ele voltou ao América, mas es- 
tá fora dos planos da comissão 
técnica comandada por Vagner 
Mancini. Para a posição, a equipe 
conta com Gonzalo Mastriani e 
Aloísio garantidos para a próxi- 
ma temporada, bem como Hen- 
rique Almeida e Wellington Pau- 
lista. Pelo menos por enquanto, o 
clube entende que não precisa de 
um novo atacante. 


Peça fundamental do Coelho 
vice-campeão da Série B do 
Campeonato Brasileiro e semifi- 
nalista da Copa do Brasil em 
2020, Rodolfo foi reserva do ti- 
me em 2021. Ao todo, ele parti- 
cipou de 108 jogos com a cami- 
sa americana, colaborando com 
25 gols. 


MAIS COPINHA Depois da gran- 
de vitória sobre o São Paulo, por 
3 a 1, de virada, no domingo, o 
América volta a campo hoje, às 
17h15, contra o Bragantino, em 
Barueri (SP), pelas oitavas de fi- 
nal da Copa São Paulo de Fute- 
bol Júnior. O Coelhãozinho so- 
ma cinco vitórias em cinco jo- 
gos, com 15 gols marcados e 
apenas três sofridos. 

“Esta boa campanha é fruto de 
muito trabalho. Só Deus sabe o 
tanto que este grupo é merece- 
dor. Agora é pensar no próximo 
jogo”, disse o volante Luan Cam- 
pos, em entrevista ao canal Spor- 
TV depois do resultado positivo 
em Marília. 

Já o Massa Bruta venceu qua- 
tro partidas e perdeu uma, tendo 
marcado 12 gols e sofrido quatro. 
O time paulista vem de vitória 
por 1aOsobre o Botafogo. Antes, 
goleou o São Carlos por 5 a 0. 

Quem avançar no jogo em Ba- 
rueri vai pegar o ganhador de 
Ituano x Internacional. 
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Construído no século 19 e um dos principais pontos de visitação de Quissamã, Canal Campos- 
Macaé caiu em desuso, mas prefeitura elabora projeto para a reativação do passeio no local 


OBRA FARAÔNICA QUE 
VIROU ATRAÇÃO TURÍSTICA 
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Gustavo WERNECK 


uissamã (RJ) - Uma 
boa leitura associa- 
da à viagem por lu- 
gares descritos pelo 
autor da narrativa 
resulta em prazer 
multiplicado: du- 
rante o passeio, é 
possível ganhar mais conhecimento, 
comparar pontos de vista e deixar os 
olhos viajarem infinitamente pela pai- 
sagem. Ao ler recentemente o livro 
“Fera de Macabu: O maior erro da Jus- 
tiça brasileira”, de Carlos Marchi, pu- 
blicado originalmente em 1998, vi que 
não poderia esperar muito tempo pa- 
ra uma visita ao Norte do estado do 
Rio de Janeiro. 

Minha curiosidade, então focada na 
vida do fazendeiro Manoel da Motta 
Coqueiro (1802-1855) e “do maior erro 
da Justiça brasileira”, aumentou com a 
citação, no texto, do Canal Campos-Ma- 
caé, construído em meados do século 
19, e alvo inclusive de visita do impera- 
dor Dom Pedro II (1825-1891). 

Foi em Quissamã que admirei o ca- 
nal perto do Centro da cidade e moldu- 
ra líquida e certa para atrativos como a 
Igreja Matriz Nossa Senhora do Dester- 
ro, os prédios dos tempos imperiais, o 
Monumento ao Negro e um coreto de 
madeira encantador da primeira à últi- 
ma vista. Com extensão de 100 quilô- 
metros, o “fio condutor” desta matéria 
segue seu fluxo de Campos dos Goyta- 
cazes a Macaé, atravessando também o 
município de Carapebus. 

Vale destacar que o canal artificial, 
cujas obras começaram em 1840, com 
inauguração em 1870, apresenta mui- 
tas partes do seu curso, especialmente 
no início e final, assoreadas ou cobertas 
de vegetação, o que impossibilita ao vi- 
sitante mergulhar mais fundo na sua 
história e avaliar sua importância. 

Em Macaé, por exemplo, as águas es- 
tão distantes do Centro da cidade e, pa- 
ra surpresa do repórter, nem todos sa- 
bem da sua existência. Já ouvi falar, 
mas não tenho nem noção de onde fica. 
Se é um marco de quatro cidades (Cam- 
pos dos Goytacazes, Macaé, Carapebus 
e Quissamã), deveria ser mais divulga- 
doe bem preservado”, diz um taxista re- 
sidente em Macaé. 

Já em Quissamã, debruçado na ba- 
laustrada da ponte pintada de branco, 
um morador se mostra todo orgulhoso. 
E comenta com o repórter: “Você veio 
de Belo Horizonte só para conhecer es- 
te canal artificial? Nunca imaginei que 
ele pudesse despertar atenção em ou- 
tros brasileiros”. 


CONSTRUÇÃO À beira das águas, onde 
se encontra o Monumento ao Negro 
(inaugurado em 2003), a prefeitura lo- 
cal afixou uma placa indicando o Ca- 
nal Campos-Macaé. E, no Centro da ci- 
dade, o curso hídrico também é desta- 
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Tombado pelo Instituto Estadual do Patrimônio Cultural (Inepac) 
em 1985, o coreto de Quissamã foi inaugurado em 1915 


que em mapas turísticos detalhados. A 
homenagem aos escravizados está li- 
gada ao nome da cidade de 25,5 mil 
habitantes: a palavra Quissamã (Kissa- 
ma) é angolana, e vem do nome de um 
escravizado que viveu na região, nos 
tempos coloniais. 

De acordo da Prefeitura de Quissa- 
mã, o Canal Campos-Macaé é consi- 
derado um dos principais pontos tu- 
rísticos do município, numa extensão 
de 26 quilômetros. As autoridades lo- 
cais adiantam que está sendo elabo- 
rado um projeto para a reativação do 
passeio turístico, com a embarcação 
passando por pontos de destaque, a 
exemplo do Parque Nacional da Res- 
tinga de Jurubatiba. 

Sobre as condições ambientais, a Se- 
cretaria Municipal de Agricultura, Meio 
Ambiente e Pesca informa que faz a 
limpeza constante do canal, com a reti- 
rada de vegetação a cada três meses na 
área urbana. Na área rural, o serviço é 
realizado duas vezes por ano. 


COSTA DO SOL Quissamã é considera- 
da a Capital Cultural da Costa do Sol. Na 
cidade, há belas praias (João Francisco, 
Visgueiro e Barra do Furado) e patrimô- 
nio histórico de realce, a exemplo do 
Complexo Cultural da Fazenda Macha- 
dinha, o Centro Cultural Sobradinho, o 
Museu Casa Quissamã e o Centro His- 
tórico (Praça Brigadeiro José Caetano, 
Igreja Matriz Nossa Senhora do Dester- 
ro e o prédio da prefeitura). 

Tombado pelo Instituto Estadual do 
Patrimônio Cultural (Inepac) em 1985, 
o coreto de Quissamã foi inaugurado 
em 1915, durante as celebrações dos 
100 anos da antiga igreja matriz de 
Quissamã. Erguido em formato de cruz, 
o que, conforme especialistas, não é co- 
mum a construções do tipo, o coreto 
tem dois pequenos telhados de duas 
águas em placas de ardósia. Seus pila- 
res e guarda-corpo, assim como os lam- 
brequins dos beirais, foram totalmente 
construídos em peças de madeira. 


CANAL CAMPOS-MACAÉ 


» Extensão: 100 quilômetros 


» Municípios do Norte fluminenses por 
onde passa: Campos dos Goytacazes, 
Quissamã, Carapebus e Macaé 


» Projetos e construção: entre 1840 e 1870 


» Finalidade: Escoamento da produção 
(madeira, açúcar e café), mercadorias e 
transporte de passageiros. Devido a uma 
série de problemas, caiu em desuso 
durante a construção 


Fonte: Ana Lúcia Nunes Penha 


ATRATIVOS DE QUISSAMÃ 


» É um dos melhores locais para se avistar, 
em bom estado de preservação, o Canal 
Campos - Macaé 
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É considerada a Capital Cultural da Costa 
do Sol. Na cidade, estão as praias João 
Francisco, Visgueiro e Barra do Furado 


» São destaque do patrimônio histórico o 
Complexo Cultural da Fazenda 
Machadinha, o Centro Cultural 
Sobradinho, o Museu Casa Quissamã e o 
Centro Histórico (Praça Brigadeiro José 
Caetano, Igreja Matriz Nossa Senhora do 
Desterro e o prédio da prefeitura) 


» O charmoso coreto merece fotos e selfies. 
Tombado pelo Instituto Estadual do 
Patrimônio Cultural (Inepac) em 1985, 
ele foi inaugurado em 1915, durante as 
celebrações dos 100 anos da antiga igreja 
matriz de Quissamã 


X 
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Em formato de cruz, o coreto tem dois 
pequenos telhados de duas águas em 
placas de ardósia. Seus pilares e guarda - 
corpo, assim como os lambrequins dos 
beirais, foram totalmente construídos em 
peças de madeira 


Fonte: Prefeitura de Quissamã (RJ) 
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O canal artificial Campos-Macaé foi construído para interligar as lagoas existentes 
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nas cidades fluminenses de Campos dos Goytacazes, Macaé, Carapebus e Quissamã 


Projeto 
ambicioso 
que acabou 
abandonado 


Igreja Nossa Senhora do Desterro, 
no Centro Histórico, é um dos 
pontos de atração do município 


Historiadora carioca residente em 
Macaé, Ana Lúcia Nunes Penha de- 
fendeu a tese de doutorado “Nas 
águas do canal: Política e poder na 
construção do Canal Campos-Macaé 
(1835-1875)”, e diz que o canal foi 
construído para interligar as lagoas 
existentes na região, havendo tam- 
bém a proposta de estendê-lo até a 
Baía de Guanabara. 

Com larguras variáveis e pouca 
profundidade, o canal nunca teve uso 
contínuo, caindo em desuso ainda du- 
rante a construção e contrariando a 
ideia inicial de se utilizarem balsas 
para escoamento de madeira, açúcar 
e café e transporte de passageiros. 

“Houve uma série de problemas, 
incluindo vazamentos de água e difi- 
culdades de manutenção, durante a 
construção dessa obra faraônica. Era 
um ambicioso projeto, com uso de 
maquinário importado, que preten- 
deu ligar os dois municípios flumi- 
nenses, favorecendo o circuito de 
mercadorias entre o Norte do estado 
e o Rio de Janeiro, por meio do porto 
de Imbetiba, em Macaé. Trocando em 
miúdos, observa a pesquisadora, era 
um “elefante branco”. 

Na sua pesquisa, Ana Lúcia cita, en- 
tre os protagonistas na construção do 
canal, José Carneiro da Silva, o Viscon- 
de de Araruama, importante chefe 
político regional. E mais: “Objeto da 
expectativa de fazendeiros locais e da 
administração provincial fluminense, 
a obra estendeu-se por quase 30 anos 
sem, contudo, alcançar os resultados 
que eram esperados. As inserções po- 
líticas dos fazendeiros do Norte flu- 
minense no âmbito da administração 
provincial e do governo central esti- 
veram no centro das questões envol- 
vendo o canal e outras obras de in- 
fraestrutura na província” 


T: 0159 HISTÓRIA CONTADA 


“A região era promissora, 
principalmente depois que se iniciou a 
construção do canal Macaé-Campos 
dos Goytacazes, a maior obra de 
engenharia realizada no país até 
então. O principal incentivador da 
obra e comandante da construção era 
José Carneiro da Silva, o Visconde de 
Araruama. A construção foi 
autorizada em 1844e o orçamento 
total previa a fortuna estratosférica de 
1 mile 432 contos de réis. Era um 
trabalho hercúleo: todo o canal teria 


96 quilômetros, dos quais 78 seriam 
escavados a enxada no terreno 
argiloso e, em grande parte dessa 
extensão, pantanoso. A escavação 
braçal seria naturalmente feita por 
escravos. Os 18 quilômetros restantes 
aproveitariam as águas de lagoas da 
região. A viagem do imperador Dom 
Pedro Il era, em grande parte, para 
comemorar o êxito já alcançado: da 
parte a ser escavada, mais da metade 
(44 quilômetros) estava pronta, e o 
imperador atestou isso.” 


E Carlos Marchi, em “Fera de Macabu: O maior erro da Justiça brasileira” 
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Ney Matogrosso 
regrava o clássico 
“Sangue latino”, desta 
vez em duo com 
Roberta Spindel (foto) 


PÁGINA 6 


“TAMIRIS ALVES/DIVULGAÇÃO 


MARIANA PEIXOTO 


Areclusão de grandes autores 
é parte da mitologia da literatu- 
ra. Marcel Proust (1871-1922) 
passou suas três últimas décadas 
confinado no quarto para con- 
cluir o monumental “Em busca 
do tempo perdido” (1913-1927). 
J]. D. Salinger (1919-2010) publi- 
cou até os anos 1960- depois, até 
o fim da vida, suas recusas em 
escrever e aparecer em público o 
tornaram quase tão famoso 
quanto seu mais importante tí- 
tulo, “O apanhador no campo do 
centeio” (1951). 

Alista é extensa. Inclui os bra- 
sileiros Rubem Fonseca (1925- 
2020), Dalton Trevisan (1925-) e 
Raduan Nassar (1935-). Mas ne- 
nhum nome da literatura con- 
temporânea se beneficia mais da 
ausência de exposição pública 
do que a italiana Elena Ferrante. 
Não é nem uma questão de ser 
ou não reclusa, simplesmente 
não se sabe quem ela é. E a igno- 
rância sobre a verdadeira identi- 
dade por trás do pseudônimo fez 
com que o interesse por sua obra 
aumentasse exponencialmente. 

Não fosse o valor literário, é 
óbvio que o mistério em torno 
de sua persona se dissiparia. Fer- 
rante, desde a explosão mundial 
com a chamada “Tetralogia na- 
politana” (2011-2014), iniciada 
por “A amiga genial”, permane- 
ce ativa. Paradoxalmente, sua 
ausência fez dela figura onipre- 
sente — tanto que se tornou cé- 
lebre o falso anúncio de sua 
morte, em agosto passado, em 
pegadinha de jornalista italia- 
no. A escritora de (dizem) 79 
anos vem, nos últimos tempos, 
tornando pública uma parte de 
sua trajetória — mas sempre 
com cuidado de revelar a escri- 
ta, nunca a identidade. 

Com lançamento pela Intrín- 
seca, “As margens e o ditado” é o 
novo título de não ficção de Fer- 
rante. Não é o primeiro: a mes- 
ma editora já publicou “Frantu- 
maglia: Os caminhos de uma es- 
critora” (2017), que reúne cartas 
e entrevistas. O novo livro, edita- 
do na Itália em 2021, compila 
quatro ensaios inéditos em que 
Ferrante descreve sua jornada 
como leitora e escritora. 

Os três primeiros, “A caneta e 
a pena”, “Água-marinha” e“His- 
tórias, eu”, são resultado de um 
convite feito pelo Centro Inter- 
nacional de Estudos Humanísti- 
cos Umberto Eco, da Universida- 
de de Bolonha. Na série de confe- 
rências, realizadas em novembro 
de 2021, a atriz Manuela Man- 
dracchia encenou os três textos. 
Já o último ensaio, “A costela de 
Dante”, é também de 2021 - o 
texto foi escrito a convite da As- 
sociazione degli Italianisti (ADI). 


LEMBRANÇA Os textos iniciais 
são mais reveladores. A partir de 
uma lembrança de infância, os 
cadernos de ortografia, com as li- 


PALAVRA 


PALAVRA 


GLADYSTON RODRIGUES /EM/D.A PRESS 


A experiência como leitora e a influência de outros autores sobre sua obra também são abordadas por Elena Ferrante em seu novo livro 


nhas pretas horizontais e as duas 
margens avermelhadas verticais, 
Ferrante teria moldado toda a 
sua escrita. “Acho que a minha 
ideia de escrita — e também to- 
das as dificuldades que arrasto 
comigo — estão relacionadas à sa- 
tisfação de ficar plenamente 
dentro das margens e, ao mes- 
mo tempo, à impressão de uma 
perda, de um desperdício, por ter 
conseguido.” 

A escritora utiliza como metá- 
fora as margens como seu res- 
peito pela ordem, traduzida por 
sua grafia metódica, e também 
sua necessidade pelo caos, ex- 
pressa na vontade de ir além da 
limitação da folha de papel. 

Admite também que sua bri- 
ga entre obedecer e rebelar-se se 


relaciona com o fato de ser mu- 
lher. No início de sua trajetória 
literária, todos os seus modelos 
eram masculinos. Tentou, em 
vão, imitar escritores. “Eu imagi- 
nava me tornar homem, mas, 
ao mesmo tempo, permanecen- 
do mulher” 

A virada de chave se deu 
quando, na adolescência, Fer- 
rante conheceu a obra da poe- 
ta renascentista Gaspara Stam- 
pa (1523-1554). “Stampa me di- 
zia que a caneta feminina, jus- 
tamente por não ter sido pre- 
vista dentro da língua escrita 
da tradição masculina, devia fa- 
zer um esforço enorme e mui- 
to corajoso para violar 'o jogo 
habitual'e dotar-se de 'inspira- 


m 


ção e estilo”. 


INSTANTE Leu muito a inglesa 
Virginia Woolf (1882-1941), em 
especial os seus diários, para en- 
contrar uma solução para a escri- 
ta que planejava e a que executa- 
va. “O instante em que o objeto 
apareceu e o instante seguinte, 
em que você se põe a escrever, 
devem encontrar uma coorde- 
nação mágica que desencadeará 
a alegria da escrita ou teremos 
de nos conformar com embro- 
mar por meio das palavras.” 
Seus primeiros livros, “Um 
amor incômodo” (1992), “Dias de 
abandono” (2002) e “A filha perdi- 
da” (2006), já tinham a habitual 
narradora em primeira pessoa. 
Ferrante escreve, no entanto, que 
foi a escritora e poeta norte-ame- 
ricana Gertrude Stein (1874-1946) 


quem lhe inspirou o estilo pró- 
prio. E este, na opinião dela, veio 
justamente com a tetralogia, que 
inaugurou a segunda fase da car- 
reira, dando-lhe prestígio e fama. 
A autora escreve que, durante 
algum tempo, considerou “A fi- 
lha perdida” seu último livro. “A 
minha ânsia adolescente de rea- 
lismo absoluto havia se consu- 
mido” Em um beco sem saída, 
ela releu, agora da maneira cor- 
reta—“décadas antes, eu lera mal, 
muito mal”—“A autobiografia de 
Alice B. Toklas” (1933), de Stein. 
Foi esse livro que a ajudou a 
escrever “A amiga genial” e tudo 
o que veio a partir do romance. 
“Foi a partir daí que comecei a 
pensar que poderia sair de Olga, 
Delia e, em especial, de Leda (as 


CONFIRA ADAPTAÇÕES DA OBRA DA AUTORA DISPONÍVEIS EM STREAMING NO BRASIL 


HBO MAX/DIVULGAÇÃO 


“A AMIGA GENIAL” (2018, HBO Max) 
A “Tetralogia Napolitana” virou série com três temporadas disponíveis 
- a quarta e última foi confirmada, mas sem previsão de lançamento. 
Tal qual nos livros, Elena Greco (a narradora é interpretada por Alba 
Rohrwacher) é uma escritora que começa a trazer à tona suas 
memórias de infância, ao descobrir que a melhor amiga desapareceu 
décadas depois de terem se conhecido. 


NETFLIX/DIVULGAÇÃO 


“A FILHA PERDIDA” (2021, Netflix) 
É a mais conhecida adaptação de um romance de Ferrante, que 
marcou a estreia da atriz Maggie Gyllenhaal na direção de longas. 
Indicado a três Oscars, o filme protagonizado por Olivia Colman 
acompanha Leda, uma professora de meia- idade divorciada que, 
sozinha de férias na praia, começa a refletir sobre os problemas de 
seu passado. 


© 


“A VIDA MENTIROSA DOS ADULTOS” (2023, Netflix) 


“Acho que a minha ideia de 
escrita — e também todas as 
dificuldades que arrasto comigo 
— estão relacionadas à 
satisfação de ficar plenamente 
dentro das margens e, ao 
mesmo tempo, à impressão de 
uma perda, de um desperdício, 
por ter conseguido” 


“É do terreno do que já foi 
escrito que surge, por acaso, a 
frase que põe em movimento 
um livrinho agradável ou o 
grande livro que mostra a 
direção e constrói um universo 
único de palavras, figuras 

e conflitos” 


“O instante em que o objeto 
apareceu e o instante seguinte, 
em que você se põe a escrever, 
devem encontrar uma 
coordenação mágica que 
desencadeará a alegria da 
escrita ou teremos de nos 
conformar com embromar por 
meio das palavras” 


ELENA 
FERRANTE 
AS MARGENS 
E O DITADO 


“AS MARGENS E O DITADO” 
Elena Ferrante 
Tradução: Marcello Lino 
Intrínseca (128 págs.) 
R$39,90 (livro) e 
R$26,90 (e- book). 


protagonistas de seus três livros 
iniciais)... se narrasse uma ligação 
entre duas personagens tão fun- 
didas quanto irredutíveis entre 
si” É a chamada “outra necessá- 
ria”. Comenta que durante um 
período, ainda na época dos ori- 
ginais, “A amiga genial” teve co- 
mo título “A amiga necessária”, 

Ferrante ainda fala da importân- 
cia da “escrita herdada”. “É do terre- 
no do que já foi escrito que surge, 
poracaso, a frase que põe em movi- 
mento um livrinho agradável ou o 
grande livro que mostra a direção e 
constrói um universo único de pa- 
lavras, figuras e conflitos: Termina 
olivro fazendo uma leitura feminis- 
ta de Dante Alighieri (1265-1321).ºA 
costela de Dante” seria sua “mais ou- 
sada criação: Beatriz” 


NETFLIX/DIVULGAÇÃO 


Mais recente romance de Ferrante (2019), foi adaptado como 
minissérie. Na história recém - lançada, acompanhamos duas 
mulheres, Vittoria (Valeria Golino) e Giovanna (Giordana Marengo), tia 
e sobrinha. Proibidas de se relacionar, as duas se conhecem somente 
quando a segunda faz 14 anos. Nos encontros, a garota passa a 
entender mais sobre o mundo para além de sua família. 
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Câncer intestinal 


A cantora Preta Gil anunciou que 
tem câncer de intestino, após passar 
dias internada para identificar proble- 
mas de saúde. Esse é o terceiro tipo de 
câncer mais frequente entre homens e 
mulheres, ficando atrás apenas dos de 
mama e próstata. 

O Instituto Nacional do Câncer (Inca) 
prevê para os próximos três anos o au- 
mento da taxa de incidência de casos 
de câncer de cólon e reto em 10,19% pa- 
ra homens, e 12,64% para mulheres. 

Não canto, mas sou colega dela — 
também tive câncer de intestino, que 
consegui identificar e já ir diretamente 
ao especialista sabendo o que tinha. No 
meu caso, as fezes estavam saindo co- 
mo bolinhas, o que pouca gente nota. 
Oncologistas explicam que além de de- 
tectar a doença ainda em estágio inicial, 
muitas vezes é possível evitá-la. 

Hábitos não saudáveis contribuem 
para o aumento da incidência da doença. 
O câncer de intestino surge a partir de 
mutações genéticas. No entanto, pesqui- 
sas demonstram que em mais de 70% 
dos casos, essas mutações são ocasiona- 
das por rotinas que não fazem bem à 
saúde, como fumar e beber, além de die- 


HORÓSCOPO 


ÁRIES (20 mar. a 20 abr.) 

Nestes dias, a Lua envia ótimas 
vibrações para seu Sol natal e para 
Júpiter, por isso lhe transmite uma 
dose extra de energia e faz com que 
você esteja com a corda toda. Ela lhe 
dá condições de ver ainda mais 
longe. Aproveite para viver 
diferentes aventuras, viajar e 
conhecer lugares e gente nova. Dica: 
amores em alta! 


TOURO (21 abr. a 20 mai.) 

Agora a Lua reforça em você a 
necessidade de mudar e se renovar e 
lhe dá condições de se libertar muito 
mais facilmente de tudo o que já 
era. O momento é excelente para 
você se abrir para novas vivências e 
experiências. Dica: você atravessa 
um excelente período para se 
autoanalisar e tentar se conhecer 
ainda melhor. 


GÊMEOS (21 mai. a 20 jun.) 

O fato de a Lua passar pelo signo 
complementar ao seu anuncia dias 
bastante dinâmicos do ponto de 
vista social e reforça o enorme 
interesse que normalmente você já 
sente pelas outras pessoas. Dica: sua 
necessidade de amor e união está 
em alta, mas tensões em suas 
relações pessoais não estão 
totalmente descartadas. 


CÂNCER (21 jun. a 21 jul.) 

A passagem da Lua pelo seu setor da 
saúde faz com que estes dias sejam 
ideais para você reavaliar seus 
hábitos alimentares e adotar uma 
dieta mais leve e natural, que 
ajudará você a se purificar. Dica: não 
implique com as pessoas e seja 
flexível ao relacionar-se com todos, 
mas especialmente com quem você 
mais gosta. 


SUDOKU 


LEÃO (22 jul. a 22 ago.) 

Nestes dias, a Lua eleva seu astral, 
recarrega suas baterias e faz com 
que você esteja de bem com a vida. 
O momento é excelente para você se 
afirmar e demonstrar seu valor, 
mesmo porque nosso satélite 
aumenta a confiança em si. Você 
tende a sentir-se de bem com a vida. 
Dica: os assuntos do coração vão de 
vento em popa. 


VIRGEM (23 ago. a 22 set.) 

Nesta fase, os assuntos domésticos e 
familiares estão sendo favorecidos 
pela Lua, que estimula seu lado 
caseiro e intimista e torna você mais 
participante em casa. Aproveite este 
período para fazer uma boa média 
com a família. Dica: seja 
particularmente realista e não se 
jogue de cabeça em 
empreendimentos inviáveis. 


LIBRA (23 set. a 22 out.) 

Aproveite estes dias para se dedicar 
a tudo o que exige inteligência, 
capacidade de comunicação e de 
expressão. A Lua torna você mais 
verbal, ajuda a abrir seus canais 

de contato com o mundo e faz 

com que seja mais fácil se entender 
com todos. Dica: supere certa 
tendência para se dispersar em 
atividades demais. 


ESCORPIÃO (23 out. a 21 nov.) 
Durante estes dias, seu senso prático 
e sua objetividade estão reforçados 
pela Lua, que lhe dá ótima cabeça e 
muita imaginação para colocar suas 
ideias em execução. O período 
promete ser excelente para você 
partir da teoria para a prática. 

Dica: atenha-se aos gastos rotineiros 
e acautele-se contra todo tipo de 
desperdício. 


tas deseguilibradas, com elevados níveis 
de gordura animal e poucas fibras. 

Fui me operar com Marcos Mar- 
tins, a quem pedi para evitar a colos- 
tomia se o tumor estivesse tão baixo 
que necessitasse de outra saída. Ele 
foi positivo: “Se tiver uns cinco centí- 
metros de intestino livre, consigo 
operar sem colostomia”, 

Assim disse e assim fez — tirou o cân- 
cer, controlei por vários meses o não re- 
torno do tumor. Mas tomei uma atitu- 
de que comoveu meus cuidadores: co- 
mo quase morri fazendo o tratamento 
com quimioterapia, parei na terceira 
seção para não morrer. 

Meu raciocínio era o lógico: posso 
até morrer de câncer. Não quero é mor- 
rer do tratamento. Me deram 15 dias 
para me recuperar — e não voltei mais. 
Deus ajudou, e estou aqui. 

O especialista que atendeu a canto- 
ra fez algumas recomendações que de- 
vem ser conhecidas por todos. A popu- 
lação precisa ficar atenta aos sinais do 
corpo, com o intuito de realizar a inves- 
tigação adequada, conforme orientação 
médica. Porém, o médico ressalta que 
todas as pessoas, mesmo sem queixa 


CLAUDIA HOLLANDER 


hiperbem. 


maneira positiva. 


e prefira o pouco certo 
ao muito duvidoso. 


cada linha, coluna e 


SOLUÇÃO ANTERIOR 


SAGITÁRIO (22 nov. a 21 dez.) 

A Lua está em seu signo e se 
harmoniza com seu planeta Júpiter, 
por isso esta fase é de intensa 
energização para você, que pode se 
revitalizar sob todos os pontos de 
vista. Aproveite estes dias para se 
concentrar nos assuntos pessoais e 
em tudo o que lhe interessa. Dica: 
viajar e mudar de ambiente lhe fará 


CAPRICÓRNIO (22 dez. a 20 jan.) 

O trânsito da Lua pelo signo anterior 
ao seu assinala um domingo em 
que realmente convém você 
desacelerar o ritmo e dar maior 
atenção à sua necessidade de 
sossego e introversão. Você está 

em condições de analisar as coisas 
de modo bastante amplo e 
abrangente. Dica: pense sempre de 


AQUÁRIO (21 jan. a 19 fev.) 

O fato de a Lua transitar pelo seu 
setor das amizades dinamiza sua 
vida social e torna você uma pessoa 
mais consciente e atuante em 
relação a tudo o que acontece ao 
seu redor. O momento é excelente 
para você exercer plenamente sua 
cidadania. Dica: não especule 


PEIXES (20 fev. a 20 mar.) 

A Lua passa sobre o ponto 
culminante do seu céu natal, por 
isso faz com que você se projete 
socialmente e lhe dá ótima cabeça 
para os negócios e finanças. O 
sucesso e a realização estão mais do 
que nunca ao seu alcance. Dica: não 
deixe que a família interfira ou dê 
palpites demais em sua vida 
amorosa e procure preservá-la. 


Para jogar basta completar 


quadrado 3x 3 com números 
de 1a 9. Não há nenhum tipo 
de matemática envolvida. 


relacionada ao aparelho digestório, de- 
vem realizar colonoscopia preventiva a 
partir dos 45 anos. 

“Esse exame possibilita a identifi- 
cação de pólipos que geram a maior 
parte dos casos de câncer colorretal. 
Eles devem ser retirados para evitar o 
desenvolvimento de um câncer no 
futuro”, complementa. 
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CRUZADAS 


Sintomas que parecem simples 
merecem atenção, como alterações 
intestinais (diarreia ou prisão de ven- 
tre), dores ou desconforto abdominal, 
perda de peso sem causa aparente, 
fraqueza, anemia e alteração no for- 
mato das fezes. 

O diagnóstico é feito, geralmente, 
por meio do exame histopatológico 


realizado no material retirado na bióp- 
sia do tumor via colonoscopia. 

“Confirmado o diagnóstico, proce- 
de-se ao chamado estadiamento, 
quando outros exames serão realiza- 
dos (tomografias, exames de sangue) 
e, de acordo com os achados, o trata- 
mento será determinado. O trata- 
mento varia de cirurgia a quimiotera- 
pia, ou uma associação de ambos”, 
menciona o médico, destacando que, 
geralmente, o processo é definido por 
equipe composta por vários especia- 
listas, entre cirurgiões, oncologistas 
clínicos e patologistas, entre outros. 

Cada caso tem complexidade dife- 
rente e caberá ao time de especialistas 
escolhido definir a melhor programa- 
ção terapêutica. 

A prevenção é a peça fundamental. 
Para que isso ocorra, ele dá algumas di- 
cas de hábitos saudáveis que devem ser 
adotados no dia a dia. Os dados do Inca 
indicam que a adoção das práticas po- 
de evitar até 37% dos casos. Confira: 

e Evite bebidas alcoólicas 

e Tenha alimentação rica em vegetais 

e Diminua o consumo de carnes 
vermelhas 

e Busque manter peso corporal 
saudável 

e Mantenha uma vida ativa, executando 
atividades físicas 

e Evite carnes processadas 
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CINEMA 


Morre Gina Lollobrigida, 
sex symbol do século 20 


MGM/REPRODUÇÃO 


Musa do neorrealismo italiano e sex 
symbol na era de ouro de Hollywood, a 
atriz italiana Gina Lollobrigida morreu 
aos 95 anos. Ela estava internada em um 
hospital em Roma e as causas da morte, 
confirmada ontem pela agência Ansa, 
não foram divulgadas pela família. 

Admirada pela sensualidade que lhe 
rendeu o apelido de “Maggiorata” — ter- 
mo utilizado para designar as volup- 
tuosas atrizes italianas dos anos de 1950 
e 1960-, Lollobrigida atuou em “O dia- 
bo riu por último”, com Humphrey Bo- 
gart, e “Quando explodem as paixões”, 
com Frank Sinatra. 


FOTÓGRAFA A morte de Gina é simbó- 
lica, pois se trata de uma das poucas di- 
vas remanescentes da era de ouro de 
Hollywood, apesar de ela ter se afasta- 
do gradualmente do cinema, a partir 
dos anos 1970, para trilhar carreira co- 
mo fotógrafa e escultora. 

Ao lado de Sophia Loren, de 88, Mo- 
nica Vitti (1931-2022) e Brigitte Bardot, 
de 88, Lollobrigida fez parte da geração 
de divas europeias que, além do talen- 
to, ficaram famosas pela beleza. 

Nascida em Subiaco, na Região Me- 
tropolitana de Roma, em julho de 1927, 
Lollobrigida chamou a atenção desde 
cedo. O pai, um fabricante de móveis, e 
a mãe a inscreviam em concursos de 
beleza mirins. 

Pouco depois da Segunda Guerra 
Mundial, ela ficou em terceiro lugar no 
concurso Miss Itália, realizado em 1947, 
ganhando projeção em todo o país. Três 
anos depois, assinou o primeiro contra- 
to para estrelar filmes americanos, 
acordo arquitetado pelo produtor Ho- 
ward Hughes, que desejava que a jovem 
gravasse três longas por ano. 

Gina desaprovou os termos do con- 
trato, e o arranjo não foi para a frente. 
Cláusulas já assinadas, no entanto, a im- 
pediram de trabalhar, até 1959, em filmes 
americanos rodados nos Estados Unidos. 

Até o fim da década de 1950, Gina Lo- 
llobrigida atuou em produções euro- 
peias e americanas filmadas na Europa. 


Começou a construir seu caminho para 
o estrelato nas tramas italianas “Pão, 
amor e fantasia”, que lhe rendeu indica- 
ção ao Bafta, “A provinciana” e “A roma- 
na” além das francesas “Fanfan la tulipe”, 
“Esta noite é minha”e“A grande paixão”. 

Sob a direção de John Huston e co- 
mo par romântico de Bogart, “O diabo 
riu por último”, lançado em 1953, foi a 
apresentação da estrela italiana para o 
mundo de língua inglesa. “Ousadia de 
valente” e “A mais bela mulher do mun- 
do” vieram em seguida. O segundo deu 
aela o primeiro prêmio David di Dona- 
tello de melhor atriz. 

Com o cineasta britânico Carol Reed, 
trabalhou em “Trapézio”; com Jean De- 
lannoy, deu vida à icônica e sensual Es- 
meralda de “O corcunda de Notre Da- 
me”; e com King Vidor filmou “Salo- 
mão e a rainha de Sabá”. 

Os anos 1950 e 1960 foram de trabalho 
intenso, a ponto de Lollobrigida ter recu- 
sado papel coadjuvante no clássico “A do- 
ce vida” de Fellini. Mais tarde, demonstrou 
arrependimento pela decisão, que dizia 
ter sido tomada por engano, em meio ao 
volume de roteiros que lhe chegavam. 


ERA DE OURO Além de Bogart e Sina- 
tra, Lollobrigida dividiu as telas com vá- 
rios ícones da era de ouro do cinema: 
Marcello Mastroianni, Burt Lancaster, 
Tony Curtis, Anthony Quinn, Rock Hud- 
son, Sean Connery, Alec Guinness e Da- 
vid Niven. 

A partir dos anos 1970, a atriz redu- 
ziu o ritmo de trabalho. Nos anos 1980, 
participou das séries de TV “Falcon 
Crest” e “Estranhas irmãs”. 

Escultura e fotojornalismo se torna- 
ram as principais ocupações de Gina. 
Com suas lentes, retratou Paul New- 
man, Salvador Dalí, Henry Kissinger, 
Audrey Hepburn, Ella Fitzgerald e Fidel 
Castro, o todo-poderoso cubano, que 
lhe concedeu entrevista exclusiva. 

Sempre ativa politicamente, Lollo- 
brigida apoiou recentemente as opi- 
niões pró-LGBTQIA+ do papa Francisco 
e tentou, sem sucesso, se eleger para o 


NO BRASIL 


Gina Lollobrigida visitou o Brasil como 
fotógrafa e jornalista em novembro de 
1985, para produzir conteúdo para o 
programa dominical que mantinha na 
RAI, a emissora estatal italiana. Ela 
entrevistou os craques Falcão e Pelé. 


Parlamento Europeu e para o Senado 
italiano. Em 2013, vendeu sua coleção 
de joias e doou os USS 5 milhões arreca- 
dados para pesquisas com células-tron- 
co. Seu último trabalho no cinema foi 
“XXI” (1997). Recebeu três troféus Da- 
vi di Donatello competitivos e quatro 
honorários, um Globo de Ouro e o 
prêmio especial do Festival de Berlim. 
(Folhapress) 
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Henrique Silva Freire na posse do 
desembargador Tiago Gomes de Carvalho Pinto 


CAMPANHA DE POPULARIZAÇÃO 


TEATRO É O CAMINHO í 


Neste 2023, “Acredite, um espírito baixou em mim” completa 
25 anos. Podemos dizer, com certeza, que Maurício Canguçu e 
Ilvio Amaral conhecem bem o caminho do sucesso. Porém, isso 
não significa que eles não se surpreendam quando algo de bom 
ocorre. Foi o que aconteceu na estreia da comédia nesta edição da 
Campanha de Popularização do Teatro e Dança. Já na abertura das 
bilheterias, os ingressos até o próximo dia 29 se esgotaram. Há 
possibilidade de sessões extras. “Isso não ocorre há pelo menos 
oito anos”, pondera Maurício, explicando que a procura costuma 
aumentar ao longo das temporadas. 


Juselder da Mata na posse da 
desembargadora Daniela Bonaccorsi 


O que leva a tanto frenesi, uma vez que a comédia está em cartaz há 
duas décadas e meia? O ator acredita que, por causa da pandemia, as 
pessoas têm saudades de sair para se divertir. “Não é só Espírito que 
está fazendo sucesso. Chapeuzinho vermelho; ontem (domingo, 
8/1), levou 400 pessoas ao Chico Nunes. Família pão com ovo e 'Os 
três porquinhos também têm levado muita gente ao teatro”, afirma. 


Outro exemplo é “Mayo”, peça encenada por Maurício Canguçu e 
Ilvio Amaral. “Em um teatro como o Feluma, com 400 lugares, 
levar 200 pessoas para ver uma peça bem diferente do Espírito é 
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AUTÓGRAFOS 


“ENTRADAS DE MINAS” 


O fotógrafo Thiago 
Carvalho marcou para quinta- 
feira (19/1) o lançamento de 
seu livro “Entradas de 
Minas”. Noite de autógrafos a 
partir das 19h30, no 


(A 


Frank Sinatra e Gina Lollobrigida contracenam em “Quando explodem as paixões”, filme dirigido por John Sturges lançado em 1959 
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NAS REDES 


“PERTO DE VOCÊ” 


Canção de Lula Ribeiro, “Perto 
de você” chega remixada às 
plataformas digitais na sexta- 
feira (20/1). Parceria com 
Sérgio Rodrigues, a música foi 
produzida pelo 


Memorial Vale. DJ sergipano Versianni. 


Coco conosco escocesa seno c as... 


muito bom”, comemora o artista. No caso de “Espírito”, ele revela 
que tem recebido mensagens do público nas redes sociais, boa 
parte vindas de famílias inteiras ou de grupos de 10 a 20 amigos 


Vale lembrar: em 2 de fevereiro, Maurício e Ilvio estarão no 
Palácio das Artes com “Velório à brasileira”, sucesso do teatro de 
Belo Horizonte desde os anos 1990. A novidade é que no 
segundo semestre a dupla estreia “Colisão”, que marca o 
reencontro deles com Guilherme Leme. “A peça é a homenagem 
que faremos ao teatro”, afirma Canguçu. O texto é de Renata 
Mizrahi, que ganhou os prêmios Zilka Salaberry e Shell, esse 
último por Galápagos”, em 2014. 


enagem na Calçada da Fama de Hollywood, em 2018 
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DE 2023 


1 CINEMA 


Em determinado ponto de "I 
wanna dance with somebody - 
A história de Whitney Hous- 
ton”, a protagonista está cerca- 
da de uma multidão de gente 
que mal vemos, cantando a ple- 
nos pulmões um de seus hinos 
e, por maior que seja o estádio 
onde se apresenta, ela parece 
uma gigante. 

A cena remete ao concerto 
“Live aid”, de 1985, que foi re- 
criado na biografia de Freddie 
Mercury, "Bohemian rhapso- 
dy”, e ao show de Elton John no 
estádio dos Dodgers, em 1975, 
ponto alto em "Rocketman". 
Na cartilha recente das cine- 
biografias musicais, quanto 
maior, melhor. 

Já começa pelo título verbor- 
rágico do filme, que está em 
cartaz nos cinemas desde a últi- 
ma quinta-feira (12/1), mas não 
para por aí. Twanna dance with 
somebody" conta a história da 
diva da música americana com 
muito glamour, brilho, figuri- 
nos, mansões e performances 
memoráveis, recriadas para 
transformar o longa num gran- 
de espetáculo. 

Mas não só. Também são le- 
vados à voltagem máxima os 
dramas pessoais de Whitney 
Houston, como a relação con- 
turbada com o pai e o ex-mari- 
do, os problemas com as dro- 


QUERI 
DA CR 


Considerado um dos princi- 
pais termômetros para o Oscar, o 
Critics Choice Awards anunciou, 
em cerimônia na noite do último 
domingo (15/1), os vencedores 
de sua 28? edição. O grande vito- 
rioso foi "Tudo em todo lugar ao 
mesmo tempo", que embolsou 
quatro troféus, incluindo o de 
melhor filme. 

Em televisão, "Abbott Elemen- 
tary" foi escolhida como a me- 
lhor série de comédia, "Better call 
Saul" como a de drama, e "The 
dropout" como melhor minissé- 
rie. Diferentemente do Globo de 
Ouro e do Emmy, o Critics Choi- 
ce escolhe ainda um destaque in- 
ternacional na categoria série. A 
coprodução entre Japão e Coreia 
do Sul "Pachinko" venceu. 

O estrangeiro premiado na 
ala de filmes foi o indiano "RRR", 


O domínio do pai e da 
indústria sobre as 
ambições artísticas de 
Whitney Houston e 
seu romance em 
segredo com Robyn 
Crawford são parte do 
roteiro do longa, em 
cartaz nos cinemas 


gas e o controle sufocante que 
a indústria tentava exercer so- 
bre ela, podando suas vonta- 
des artísticas. 

"Eu acompanhei sua ascen- 
são de um ponto de vista inte- 
ressante, porque eu estava fa- 
zendo carreira no cinema e ti- 
nha um roteiro que eu queria 
que ela lesse. Num encontro 
com ela e o pai, ele me pediu 
para escrever uma história ex- 
clusivamente para ela e, ape- 
sar de o filme nunca ter acon- 
tecido, eu pude vê-la de muito 
perto", diz a diretora Kasi Lem- 
mons, que também coman- 
dou "Harriet", sobre a ativista 
abolicionista americana Har- 
riet Tubman. 


MARCA Lemmons conta que fi- 
cou surpresa naqueles encon- 
tros em 1994, quando percebeu 
que o pai se referia a Whitney 
como uma marca e que ela, em 


INHOS 
CA 


fortalecendo seu caminho até o 
Oscar diante de outros compe- 
tidores fortes. 

Nas duas principais catego- 
rias de atuação, Cate Blanchett 
levou a melhor por "Tár", na dis- 
puta com Michelle Yeoh, de 
"Tudo em todo lugar ao mesmo 
tempo", e Brendan Fraser foi es- 
colhido por "A baleia" em detri- 
mento de Austin Butler, de "El- 

is”. O resultado contrariou 
aquele do Globo de Ouro, na se- 
mana passada. (Folhapress) 


“Tudo em todo lugar 

ao mesmo tempo” levou o 
troféu de melhor filme no 
Critics Choice Awards, cujos 
vencedores foram anunciados 
no domingo passado 


CONFIRA OS VENCEDORES 


meio a toda a fama, estava visi- 
velmente exausta. "Ele dizia 
que queria que ela fosse como a 
Barbie”, afirma. 

Essa imagem de bonequinha 
da América atraiu polêmicas e 
crises pessoais para a voz de "I 
will always love you” e "How 
will I know”. O filme retrata, 
por exemplo, como o movi- 
mento negro a repreendia por 
cantar um tipo de pop superfi- 
cial, despolitizado. E não foge 
do fato que talvez tenha sido o 
mais bem escondido de sua 
trajetória — o relacionamento 
com sua diretora criativa Ro- 
byn Crawford. 

Whitney foi proibida de vi- 
ver publicamente o romance, 
numa época em que a homos- 
sexualidade estava ainda mais 
longe de ser amplamente acei- 
ta, e mesmo depois de sua mor- 
te, várias figuras ligadas a ela 
tentaram encobrir o caso. Docu- 


' f 


mentários recentes que tive- 
ram o envolvimento de sua fa- 
mília pouco se importaram 
com a sexualidade da diva, fato 
que domina boas horas de "I 
wanna dance with somebody”. 


SOFRIMENTO Lemmons diz 
que não teria dirigido o filme se 
esse aspecto da vida de Whit- 
ney não fosse incluído. "Eu era 
atriz em Nova York na época em 
que ela chegou à fama e todo 
mundo sabia desse relaciona- 
mento. Quando eu a conheci, a 
Robyn estava junto. Então era 
importante contar essa história, 
porque ela sofreu muito por 
causa disso." 

Logo nos primeiros minutos 
de "I wanna dance with some- 
body”, muito antes da fama 
avassaladora, a protagonista dá 
um belo beijo na boca de Ro- 
byn, numa cena que deve sur- 
preender fãs desavisados. 


A partir do período anterior 
à entrada na indústria fono- 
gráfica, quando ela ainda subia 
ao palco à sombra da mãe, a 
também cantora Cissy Hous- 
ton, a trama percorre toda a vi- 
da da biografada, até a morte 
prematura, em 2012, quando 
foi encontrada na banheira de 
um hotel de Beverly Hills, aos 
48 anos. 


TURBILHÃO Quem personifica 
esse turbilhão de emoções em 
cena é a britânica Naomi Ackie, 
vencedora do Bafta pela série 
“The end of the f***ing world". 
Como conseguiu o papel pouco 
antes da pandemia, ela passou 
o período da crise sanitária 
mergulhada em todo tipo de li- 
vro, documentário e vídeo so- 
bre Whitney, num processo in- 
tenso de preparação que durou 
oito meses. 

Imitar uma voz tão icônica e 


SONY PICTURES/DIVULGAÇÃO 


potente quanto a dela, no entan- 
to, seria impossível, ela reconhe- 
ce. Por isso, assim como em "Bo- 
hemian rhapsody", a protago- 
nista só mexe a boca, enquanto 
os vocais de Whitney crescem 
no ouvido do espectador. 
"Nosso plano era que eu can- 
taria todas as músicas nas gra- 
vações, para acertar a respira- 
ção e os movimentos que ela fa- 
zia, mas, no fim, a gente punha 
as canções originais para tocar 
bem alto e ninguém me ouvia. 
Era só Whitney." (Leonardo San- 
chez/Folhapress) 


“L WANNA DANCE WITH 
SOMEBODY — A HISTÓRIA DE 
WHITNEY HOUSTON” 

(EUA, 2022, 157min) Direção: Kasi 
Lemmons. Com Naomi Ackie, Stanley 
Tucci e Nafessa Williams. Classificação: 
16 anos. Em cartaz em salas dos 
complexos Cineart, Cinemark, Cinépolis 
e Cinsercla 


DIAMOND FILMS/DIVULGAÇÃO 


MELHOR FILME 


“Tudo em todo lugar ao mesmo tempo” 


MELHOR ATOR 
Brendan Fraser - “A baleia” 


MELHOR ATRIZ 
Cote Blanchett - “Tár 


MELHOR SÉRIE DRAMÁTICA 
“Better call Saul” (Netflix) 


MELHOR ATOR EM 
SÉRIE DRAMÁTICA 


Bob Odenkirk - “Better call Saul” (Netflix) 


MELHOR ATRIZ EM 
SERIE DRAMATICA 
Zendaya - “Euphoria” (HBO) 


NETFLIX/DIVULGAÇÃO 


MELHOR ATOR COADJUVANTE 
EM SERIE DRAMATICA 

Giancarlo Esposito - “Better call Sau 
(Netflix) 


|” 


MELHOR ATRIZ COADJUVANTE 
EM SERIE DRAMATICA 
Jennifer Coolidge - “The White Lotus” (HBO) 


MELHOR SÉRIE DE COMÉDIA 
“Abbott Elementary” (Star+) 


MELHOR ATOR EM SÉRIE 
DE COMEDIA 


Jeremy Allen White - “O urso” (Star+) 


MELHOR ATRIZ EM SÉRIE 
DE COMEDIA 
Jean Smart - “Hacks” (HBO Max) 


® 


MELHOR ATOR COADJUVANTE 
EM SERIE DE COMEDIA 
Henry Winkler - “Barry” (HBO) 


MELHOR ATRIZ COADJUVANTE 
EM SÉRIE DE COMÉDIA 


Sheryl Lee Ralph - 
(Star+) 


MELHOR MINISSÉRIE 
“The dropout” (Star+) 


MELHOR FILME PARA A TV 
“Weird: The Al Yankovic story” 


MELHOR ATOR EM MINISSÉRIE 
OU FILME PARA A TV 

Daniel Radcliffe - “Weird: 

The Al Yankovic story” 


“Abbott Elementary” 


MELHOR ATRIZ EM MINISSÉRIE 
OU FILME PARA A TV 


Amanda Seyfried - “The dropout” (Star+) 


MELHOR ATOR COADJUVANTE 

EM MINISSERIE OU FILME PARA A TV 
Paul Walter Hauser - “Black bird” 

(Apple TV+) 


MELHOR ATRIZ COADJUVANTE EM 
MINISSERIE OU FILME PARA A TV 


Niecy Nash - Betts - “Dahmer: Um canibal 
americano” (Netflix) 


MELHOR SÉRIE DE LÍNGUA ESTRANGEIRA 
“Pachinko” (Apple TV+) 


MELHOR SÉRIE DE ANIMAÇÃO 
“Harley Quinn” (HBO Max) 
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TARSILA 


HOMENAGEM EM BH 


A exposição “EntrePanos: 
rupturas do moderno e 
contemporâneo”, em 
cartaz na Casa Fiat, vai 
lembrar os 50 anos da 
morte da pintora Tarsila 
do Amaral nesta terça- 
feira (17/1), exibindo o 
figurino com o qual ela 


POP 


surge no quadro 
“Autorretrato ou Le 
manteau rouge” (1923). A 


REPRODUÇÃO 


FORA DA 
GLOBO 


BRUNA LINZMEYER 


Bruna Linzmeyer, de 30 anos, 
não faz mais parte do elenco 
da TV Globo, onde trabalhou 
por 12 anos. A intérprete de 
Madeleine no remake da 
novela “Pantanal” anunciou a 
novidade em suas redes 
sociais. “Nunca sonhei ser 
atriz, mas sonhei 
absolutamente tudo o que 


SHAKIRA “POUPOU” PIQUÉ mostra explora o tecido esse ofício me traz. Mal sabia 
como expressão artística, eu o imenso brilho no 
O compositor Keytin, de reunindo trabalhos de coração que ser artista me 


26 anos, parceiro musical 
de Shakira (foto), de 45, na 


Helio Oiticica, Flávio de 
Carvalho, Ronaldo Fraga, 


traria, quantos mundos 
conheceria, quanta gente”, 


canção em que ela ataca o Arthur Bispo do Rosário, escreveu ela, acrescentando 
ex-marido Gerard Piqué, Nazareth Pacheco, Lyz que sempre se sentirá “em 
revelou ao site Soy 502 que Parayzo e Cláudia casa” na emissora. 


algumas partes da letra 
foram cortadas por serem 


Andujar, além de Tarsila. 


Antonio Fagundes, Marieta 


muito agressivas. “Music Tarsila usou o figurino Severo, Juliana Paes, Osmar 
sessions”, lançada na criado para ela pelo Prado, Marjorie Estiano, Isis 
quarta-feira (11/1), já estilista Jean Patou em O famoso manteau rouge de “Autorretrato” está na Casa Fiat Valverde, Rodrigo Simas, 
bateu 100 milhões de um jantar, em Paris, em Otávio Müller e Jayme 
visualizações e viralizou. homenagem a Santos Matarazzo não renovaram 


Dumont. Conta a lenda que a pintora teria chegado atrasada ao evento, mas seu manteau 
logo ofuscou o deslize. Analistas associam o figurino vermelho ao arrojo da brasileira, 
mulher à frente de seu tempo naqueles anos 1920 em que os homens dominavam a cena 
cultural e o mundo. 


com a Globo, que desde 2017 
adota nova política de 
reestruturação e vem 
encerrando contratos fixos de 
estrelas de seu cast. 


Segundo o colombiano, as 
partes agressivas deletadas 
fazem referência a suposto 
problema que Piqué sofria 
na cama devido ao 
estresse, à suposta doença sexual do ex-jogador, fruto da 
infidelidade, e a insultos muito diretos. 


PIERRE- PHILIPPE MARCOU/AFP/22 

Aexposição “EntrePanos: rupturas do moderno e contemporâneo” ficará em cartaz até 
12 de fevereiro. Ela pode ser conferida às terças-feiras, das 10h às 21h; de quartas a sextas, 
das 10h às 19h; e aos sábados e domingos, das 10h às 18h. A Casa Fiat fica na Praça da 
Liberdade, 10, Funcionários. 


BREVE 
FESTIVAL 


PLANET E LUISA SONZA 


Keytin revelou que a versão final é da cantora. “Literalmente, 
apenas a ajudei a rimar, mas a compositora era Shakira”, disse. 
Na letra, ela não poupa críticas ao ex-marido e à suposta nova 
namorada dele, Clara Chía. Com ironia, afirma que vale “duas 
de 22” referência à idade de Clara. E avisa: “Uma loba como eu 
não é para caras como você” 


A autora do quadro “Abaporu”, obra-prima da arte brasileira, será homenageada também 
pela Rede Minas. O especial se estende por dois programas: “Brasil das Gerais”, às 13h, e 
“Agenda”, às 19h desta terça-feira. 

Planet Hemp, Luisa Sonza, 
Priscilla Alcantara, Bala 
Desejo e Gilsons são os novos 
artistas anunciados para o 
Breve Festival 2023, que será 
realizado em 22 de abril, no 
Mineirão. Eles vão se juntar à 
inglesa Joss Stone e aos 
brasileiros Matuê, Ludmilla, 
João Gomes, Alcione,Alceu 
Valença, Péricles, Liniker, 
Black Alien, Luedji Luna, Don 
L, EBC, Vhoor e Tasha & 
Tracie. O palco dedicado à 
música eletrônica reunirá 
Dixon, Tiga, Giorgia Angiulli, 
Anotr, Gheist, Gui Boratto, 
Davis e João Nogueira e 
Pedro Pedro. 


TELEVISÃO 


GLOBO TENTOU COMPRAR “CHAVES” 


“Spare” faz sucesso nas livrarias britânicas. 
Nele, o caçula de Charles e Lady Di não 
poupa críticas ao irmão, herdeiro do trono, a 
quem chama de “arqui-inimigo”. De acordo 
com outra fonte citada pelo Sunday Times, 
Harry e a mulher, Meghan, devem ser 
convidados para a coroação, tentativa de 
evitar que o conflito familiar ofusque a 
cerimônia. O casal deixou a família realem 
2020 e mora nos Estados Unidos. 


PRÍNCIPE HARRY 


PANOS-QUENTES EM LONDRES 
Florinda Meza (foto), que interpreta a Dona Florinda em “Chaves”, 
disse que a TV Globo tentou comprar os direitos sobre o texto 
original do seriado por U$10 milhões, em 1996. Ela revelou a 
oferta em entrevista à jornalista Adela Micha, do programa 
mexicano “La saga”. A proposta, que Florinda classificou como 
“irrecusável”, foi rejeitada. 


O príncipe Harry pode se reunir com a 
família real britânica antes da coroação de 
seu pai, Charles II, em maio, para acalmar as 
tensões após a publicação de seu polêmico 
livro de memórias “Spare”, lançado no Brasil 
com o título de “O que sobra” (Companhia 
das Letras). De acordo com o jornal inglês 
Sunday Times, fonte ligada a Charles 
admitiu: “Todas as partes terão que ser 
flexíveis. Mas é possível, é reparável” 


Segundo a atriz, a Globo tentou negociar com o próprio Roberto 
Gómez Bolaños, o criador da série que também interpreta 
Chaves. Na época, a atração fazia sucesso no SBT, incomodando a 
rival, que desejava criar sua própria versão do programa. “Eles 
sabiam que em 2000 os direitos venceriam, vieram falar com 


Em entrevista ao jornal The Telegraph, 
Harry disse que cortou trechos de suas 
memórias por medo de que Charles e 
William nunca o perdoassem por certas 


Roberto e ofereceram Há a possibilidade de um encontro entreo revelações. “O primeiro rascunho era muito 
musa US$ 10 milhões por príncipe, o pai, Charles, e o irmão William diferente. Tinha 800 páginas, agora só tem 
Em 10 anos. Em 1996, era um antes da coroação marcada para 6 de maio. 400. O mais difícil foi tirar coisas”, disse. F | IM É 
valor muito alto”, “Coisas aconteceram, principalmente GREAT GATSBY 
comentou Florinda. JUSTINTALUIS (AFP entre meu irmão e eu e, até certo 
“Roberto não quis. Eles ponto, entre meu pai e eu, que não Adaptação da obra 
não queriam o material, quero que o mundo saiba”, confessou. homônima de F Scott 


queriam somente os 
direitos para fazer novos 
programas.” Bolânos 
optou por se manter fiel 
à Televisa, emissora que 
exibia o programa no 
México. Quatro anos 
após a oferta brasileira, o 
canal renovou “Chaves” 
por mais 20 anos, 

por US 5 milhões. 


TELEMANIA 


TV ABERTA 


Fitzgerald, o filme “O grande 
Gatsby” vai ao ar nesta 
terça-feira, às 20h, no TNT. 
Estrelado por Leonardo 
Dicaprio e Tobey Maguire, o 
longa traz Nick Carraway 
atraído pelo pródigo mundo 
de seu vizinho, Jay Gatsby. 
Rapidamente, Carraway 
conviverá com a obsessão, a 
loucura e a tragédia. 


Harry disse que decidiu trazer à tona 
suas feridas não para “afundar” a 
monarquia, mas porque considera 
que cabe a ele tentar mudá-la para 
proteger os filhos de William. “Dessas 
três crianças, pelo menos uma acabará 
como eu, o substituto, e isso me 
preocupa”, declarou, referindo-se aos 
sobrinhos George, de 9 anos, Charlotte, 
de 7, e Louis, de 4. 


O JORNAL NÃO SE RESPONSABILIZA POR MUDANÇAS DE ÚLTIMA HORA NA PROGRAMAÇÃO FEITAS PELAS EMISSORAS 


LOURIVAL RIBEIRO/SBT FÁBIO ROCHA/GLOBO 15h30 na Globo 
12:30 Eleve 12:45 Alterosa alerta a A 
12:45 Polishop 13:30 Alterosa agora MISS SIMPATIA 
13:00 lurd 14:15 Henry Danger Austrália e EUA, 2000. Direção de 
15:00 A tarde é sua 15:20 Casos de família Donald Petrie. Com Sandra Bullock, 
17:00 lurd 16:20 Fofocalizando Heather Burns e Michael Caine. O FBI 
18:00 Alerta nacional 17:20 A dona descobre que terroristas planejam 
19:30 RedeTV! news 18:30 Vencer o desamor atentado durante o concurso de Miss 


19:20 Jornal da Alterosa Estados Unidos e decide infiltrar a 


20:30 Igreja Internacional da 


Graça de Deus 19:45 SBT Brasil desajeitada agente Gracie Hart na 
: 20:30 Poliana moça competição. 
sa o 21:30 Cúmplices de di 
23:30 Desce pro play um resgate 23h15 no SBT/Alterosa 
00:30 Leitura dinâmica 22:15 Programa do Ratinho id 
01:10 Sensacional 23:15 Cine espetacular SEE ASSASSINO A PREÇO FIXO 2: 
o Lt 01:00 The noite Bella Campos é Jenifer A RESSURREIÇÃO 


an 


02:00 Operação Mesquita em “Vai na fé”, exibida às 12 GLOBO EUA, 2016. Direção de Dennis Gansel. 
5 SBT/A ITEROSA 02:45 SBT News na TV 19h40 e à 1h30 na Globo E Com Jason Statham, Jessica Alba, 
= CAT: (31) 3237-6000 LA ra br Tommy Lee Jones e Sam Hozeldine. O 
Paulo Ricardo é o convidado de www alterosa.com.br 7 BANDEIRANTES 9 REDE MINAS ex- assassino dedluguel Arthur 


Bishop vive com outra identidade no 
Brasil. Os dias de violência pareciam 
ter ficado para trás, mas Riah Crain, 
um de seus inimigos, obriga- o a 


CAT: (11) 3742-3011 
www.redeband.com.br 


04:00 Hora um 
06:00 Bom dia Minas 
08:30 Bom dia Brasil 


Danilo Gentili à 1h, no SBT/Alterosa CAT: (31) 3254-3000 


www.redeminas.tv 


06:00 Primeiro impacto 
07:00 lurd 


2 RECORD E p da Record 08:00 Primeiro impacto a a 06:30 Vale agrícola i 09:30 Encontro voltar à ação, ameaçando matar 
CAT: (11) 3660-4000 21:45 A iual 11:40 Alterosa esporte ' j 07:30 Se liga na educação 10:35 Mais você o Gina oamordavidade Bishop. 
www.rederecord.com.br no: AMOISEM QUO repropução | 08:00 Bora Brasil 1:15 Se liga no tira dúvidas 11:45 MGTV E edição ' 
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07:00 Jornal da Record 24h 23:45 Chicago med Edu Guedes 13:00 Brasil das Gerais 13:25 Jornal Hoje MILLENIUMM FILMS 
07:05 MG noar 00:30 Jornal da Record 11:00 Jogo aberto 13:30 Detetives do prédio azul 14:45 Chocolate 
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Depois de um desencontro de agendas, a cantora carioca Roberta Spindel conseguiu 
convencer Ney Matogrosso a regravar “Sangue latino” em duo com ela, no estúdio 


MEUS CAMINHOS 


Augusto Pio 


Um dos sonhos da cantora e 
compositora Roberta Spindelera 
regravar o clássico “Sangue lati- 
no” (João Ricardo & Paulo Men- 
donça), sucesso lançado pela 
banda Secos & Molhados. A mú- 
sica foi gravada em 1973, no pri- 
meiro álbum do grupo e, portan- 
to, completa 50 anos no próximo 
mês de agosto, quando o disco 
foi lançado. 

A artista carioca não só con- 
seguiu realizar o velho sonho, 
mas também fazer uma relei- 
tura da canção, convidando o 
próprio Ney Matogrosso, voca- 
lista original, para dividir os vo- 
cais com ela. 

Roberta conta que estava já 
há algum tempo em conversa 
com Ney Matogrosso, desde a 
época da pandemia. “Eu o cha- 
mava para fazermos um dueto, 
mas acontece que, antes da va- 
cina, ele ficou recluso, estava se 
protegendo, é claro. Quando to- 
mou a vacina e começou a fa- 
zer shows, sua agenda ficou lo- 
tada”, comenta. 

“Ney é um fenômeno e tem 
uma disposição incrível. Acabou 
que não havia lugar na agenda 
dele. Foi quando o pessoal da mi- 
nha gravadora me colocou em 
contato com o Paulinho Men- 
donça, que é um dos autores da 
canção” lembra Roberta. “Come- 
cei a conversar com ele e desco- 
bri que Paulinho até me seguia 
no Facebook, ou seja, já éramos 
amigos nas redes. Criamos uma 
afinidade, e ele ligou para o Ney 
e perguntou: 'Ney, por que você 
não grava o Sangue latino' com a 
Roberta Spindel?. Não foi fácil, 
mas a gente acabou conseguindo 
um horário e deu tudo certo.” 

Roberta conta que um fato cu- 
rioso foi que Ney Matogrosso pe- 
diu para que a gravação com os 
dois fosse no tom original, con- 
forme gravado pelo Secos & Mo- 
lhados. “Fiquei impressionada, 
porque ele canta com uma voz 
misturada, com pressão, mesmo 
com 81 anos. Ney tem uma gran- 
de extensão de voz, maravilhosa, 
com uma vitalidade muscular 
enorme, uma capacidade incrí- 
vel, parecendo ter 20 anos.” 

Na opinião da cantora, “a 
música é linda e muito atual; a 


letra mostra coisas que disse- 
mos naquela época e que vive- 
mos de novo”, 

Já tendo gravado também com 
Caetano Veloso e Zeca Baleiro, Ro- 
berta afirma: “A MPB tem sido 
muito generosa comigo, porque 
são pessoas que escreveram a his- 
tória da nossa música. E acho que 
a gente tem que dar continuidade 
aisso. Então, é um privilégio ter is- 
so escrito na minha história”. 

O arranjo da nova versão do 
clássico é assinado por Rodrigo 
Campello. “E ficou lindo”, diz a 
cantora. “Minha conversa com 
ele (Campello) era para que a 
gente conseguisse trazer algo no- 
vo, sonoramente falando, mas, 
ao mesmo tempo, sem mexer na 
estrutura, porque é um clássico, 
ou seja, como não desestruturar 
uma canção que já é um acerto.” 


TIMBRE Ela diz que os timbres 
de sua voz e da de Ney são pare- 
cidos. “Muitos fãs até têm me es- 
crito isso e é uma coisa que notei 
na hora em que a gente gravou, é 
que as nossas vozes se confun- 
dem de vez em quando. Às vezes, 
essas coisas acontecem por causa 
de filtro que se coloca e tratamen- 
to, mas quando o Ney acabou de 
gravar e as nossas vozes ficaram 
puras, eu mesma pensava: ‘Meu 
Deus, o que aconteceu?” 

Ela confessa que foi uma 
emoção grande gravar com Ney 
Matogrosso. “Realmente, fiquei 
muito emocionada em conhecê- 
lo, pelo quanto ele foi e é impor- 
tante para a minha construção. 
Ney também é importante na 
construção da identidade da mú- 
sica brasileira. Então, foi uma 
grande honra.” 

Sobre sua carreira, Roberta co- 
menta que, quando gravou “Co- 
mo dois e dois” com Caetano Ve- 
loso, “estava começando a carrei- 
ra e lançando o meu primeiro 
disco; senti que era uma respos- 
ta do universo, falando pra mim: 
‘Segue, é isso”, 

Agora, ela voltou a sentir “a 
mesma coisa com Ney” na gra- 
vação do dueto. “Sinto que a 
minha musicalidade chegou a 
uma maturidade nesse lugar. 
Todas essas participações me 
puxam para um lugar lindo de- 
les, um lugar rico dessa cons- 
trução da música brasileira.” 


ENQUANTO 


Com o single-clipe “Um frevo 
guardado”, o pernambucano PC 
Silva comemora a retomada das 
festividades de carnaval após o 
hiato imposto pela pandemia do 
novo coronavírus. A música, ele 
diz, é uma espécie de continua- 
ção de “Um frevo feito pra pular 
fevereiro”, lançada em 2021 e que 
contou com a participação da 
dançarina, compositora e canto- 
ra pernambucana Flaira Ferro, 
cujo clipe foi gravado nas ladei- 
ras de Olinda (PE). 

PC Silva lembra que os versos 
da canção anterior prometiam, 
para o ano seguinte, um frevo- 
bloco de amor, porém o aumen- 
to dos casos de COVID-19 invia- 
bilizou a programação dos fo- 
liões e postergou a estreia da no- 
va música. Para “Um frevo guar- 
dado”, ele contou também com 
as participações de Isadora Melo, 
Clara Torres, José Demóstenes, 
Larissa Lisboa, Sônia Cristina, Sue 
e Rafael Marques. O artista obser- 
va que a nova canção tem mais 
instrumentos e é bem mais ale- 
gre do que a anterior. 

O momento do lançamento 
do primeiro single ainda era 


complicado por causa da pan- 
demia. “Por isso gravamos com 
apenas alguns integrantes da 
Orquestra Malassombro. Mas 
agora não, ela estava completa”, 
diz. Os arranjos de ambas foram 
feitos por Rafael Marques. PC 
define a nova canção como um 
“frevo de contemplação, de me- 
mória, de valorização da vida 
em sua plenitude”. 

“Agora, mais do que nunca, é 
importante sermos felizes para 
nos lembrar daquelas pessoas 
que não puderam e não poderão 
mais estar aqui conosco aprovei- 
tando a folia”, afirma. 

Depois de ter lançado o dis- 
co “Amor, saudade e tempo” 
(Tratore) em 2020, o cantor tem 
agora o projeto de lançar um 
novo álbum até o fim do ano. 
“Ele já está bem encaminhado, 
porém essas duas músicas não 
estarão nele. Há possibilidade 
de outros frevos entrarem nes- 
se próximo disco. A expectati- 
va para esse carnaval que se 
aproxima é a melhor possível. 
Vou tocar esses dois frevos em 
todos os shows que fizer agora 
e no carnaval”, diz. (AP) 
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No estúdio, Ney Matogrosso pediu que a gravação fosse feita no mesmo tom da original, de 1973 


Agora a cantora planeja se de- 
dicar ao projeto de um disco gra- 
vado ao vivo em estúdio, com 
voz, violão e guitarra. “Isso já está 
na agulha para lançar ainda este 
ano. Porém, volta e meia surge 
uma oportunidade muito legal 
como essa com o Ney, e a gente 
acaba gravando e colocando na 
frente. 2023 será um ano de shows 
e espero me apresentar em Mi- 
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nas Gerais também”, afirma. 

A gravação contou com a di- 
reção artística de Lúcio Fernan- 
des Costa, produção musical de 
Rodrigo Campello, que também 
fez o arranjo e tocou violão, gui- 
tarra e teclados. Participaram 
ainda os instrumentistas Marcos 
Suzano (percussão), Federico Pu- 
ppi (cello) e Pedro Mibieli (violi- 
nos e viola). 
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O pernambucano PC Silva lança o single “Um frevo guardado”, para comemorar a volta 
das brincadeiras de Momo, suspensas no período mais agudo da pandemia 
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Fiquei 
impressionada, 
porque ele 
canta com uma 
voz misturada, 
com pressão, 
mesmo com 
81 anos. 

Ney tem 

uma grande 
extensão 

de voz, 
maravilhosa, 
com uma 
vitalidade 
muscular 
enorme, uma 
capacidade 
incrível, 
parecendo 

ter 20 anos” 


E Roberta Spindel, 
cantora 


“SANGUE LATINO” 
Single- clipe de 
Roberta Spindel, 
com a participação 
de Ney Matogrosso 
Kuarup 
Disponível nas 
plataformas digitais 


à UM FREVO 


“UM FREVO GUARDADO” 
(PC Silva) 


Toí, meu amor 
O carnaval outra vez 


Demorou, mas a gente encontrou 
a saída 


Ai, meu amor 

Foi um dia de cada vez 

E esse frevo foi feito de fé na vida 
Vamos brindar 

A saudade de alguém 

Só assim é que a gente aguenta o 
rojão 

Sei, vou chorar 

Me abrace, meu bem 

Tá batendo de novo aquela 
emoção 

Manda a orquestra tocar 


